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EDITORIAL 

Sem outra alternativa 
Por Sérgio Rarnírez 

O coronel somozista Enrique Bermúdez não está interessado 
num cessar-fogo definitivo. O problema é que, uma coisa é o que 
se quer fazer, e outra, o que se pode fazer. Essa diferença é muito 
importante. Não se deve esquecer que o projeto de Reagan era 
derrotar militarmente a Revolução e não conseguiu fazê-lo, a 
menos que planeje uma intervenção militar de último momento. 
No entanto, as condições vão-se esgotando-contra essa possibili­
dade. 

Bermúdez pode querer a guerra e ver isto como a última alter­
nativa para sobreviver. O fato está em ver se isto pode ser realiza­
do nas atuais condições. 

Esta é uma guerra com características muito acentuadas. Nesse 
momento, a responsabilidade de reiniciar ações militares pode 
significar a responsabilidade da derrota definitiva, porque esta 
não é uma guerra em que estamos lutando somente no_ plano 
militar, senão no político. Esta é uma guerra com os Estados 
Unidos. Veremos quem apóia nos Estados Unidos a opção belige­
rante, com uma direção politicamente dividida dos "contras"' e 
num momento em que nós temós manifestado unilateralmente 
uma extensão do cessar-fogo. 

Em minha recente viagem aos Estados Unidos encontrei uma 
preocupação na liderança democrata sobre se a Nicarágua estava 
dificultando ou não a assistência humanitária aos "contras" que 
eles mesmos aprovaram. Expliquei que se a contra-revolução não 
aceita o Comitê Internacional da Cruz Vermelha, estamos dispos­
tos a aceitar que a Fundação Panamericana para 6 Desenvolvi­
mento, da OEA,.entregue os alimentos em locais que ela mesma 
determine. Tampouco nos opomos a que utilizem companhia~ 
privadas americanas. 

Evidentemente, isso leva a esclarecer se o Congresso dos Esta­
dos Unidos estaria disposto a votar uma nova ajuda militar para os 
"contras". Parece-me que a preocupação maior, desde a perspec­
tiva democrata, está em acabar com essa possi~ilidade se a ajuda 
humanitária chegar aos "contras". · 

Entretanto, deve-se seguir adiante com o processo de negocia­
ções que iniciamos. Não vejo outra alternativa. Só a guerra. Não 
podemos· idealizar outro tipo de negociação, ·nem dar por encer­
rado o acordo de Sapoá e abrir uma negociação distinta, esque­
cendo-nos daquela que já determinamos .. 

A cúpula contra-revolucionária tem que aceitar que a única via 
é a da negociação. E uma negociação difícil e não se tem notícia de 
um fim de guerra negociado que não o tenha sido. 

Uma negociação como esta, sem dúvida, não pode implicar 
numa conciliação política. Nós falamos de reconciliação nacional. 
Isto sim, é possível. 

Estamos falando de pessoas que, com atitudes terroristas e 
apoiadas por uma potência estrangeira, almejam destruir um 
processo revolucionáriolque, para nós.está unido à nação, à sobre­
vivência do país como entidade independente. 

Essas pessoas, apesar disto, têm agora a oportunidade - não 
de um exílio perpétuo, da prisão ou da repressão - mas de 
incorporar-se à vida política nacional e competir dentro dela em 
termos eleitorais e com as garantias que lhes dá a Constituição 
Política. 

Esse é um fenômeno único e tem-se que saber valorizá-lo. Esta 
negoci~ção não implica em que vamos retroceder com as conquis­
tas nem com os princípios da Revolução para fazer concessões 
entre Revolução e contra-revolução, porque isto não é possível. 

Além disso, a correlação militar e política não dá aos "contras" 
poder suficiente para impor essa conciliação. Essa correlação, 
desfavorável para a contra-revolução, é precisamente o que abriu 
a possibilidade de negociar, de modo que nós jamais cederíamos 
pela via da negociação_em assuntos de princípios, das conquistas, 
dos avanços da Revolução que não foram resolvidos no campo de 
batalha. Os "contras" perderam a guerra. Essa é a regra com a 
qual estamos negociando. 

Então, o que nos levou a negociar? Numa guerra de mil metros, 
corremos 800 e queremos percorrer os 200 restantes caminhando, 
sem correr. Essa corrida, além· disso, foi sangrenta. Que nós 
estejamos numa posição favorável não quer dizer que a guerra 
não teve um custo imenso para o país. 

Queremos poupar mais sacrifícios, primeiramente em vidas 
humanas e nos parece que a via da negociação faz isto. Quantos 
jovens deixaram de morrer durante os primeiros 60 dias do cessar­
fogo temporário? ·Se podemos prolongar esta situação de maneira 
que o conflito resolva-se sem mais derramamento de sangue, o 
que importa é que essa é nossa primeira opção. 

}i EXPEDIENTE 

Este número de BARRICADA INTERNACIO­
NAL em Português demorou a chegar às suas mãos. Isto 
deveu-se, fundamentalmente, ao fato de enfrentarmos 
uma série de dificuldades, derivadas dos violentos au­
mentos dos custos de impressão. 

, 

Banicada Internacional em Português 

Órgão Oficial da F.S.L.N. 
Publicação brasileira de 
Panorama 

Promoção e Divulgação: 
Moisés Baptista Leal 

Por isso, pedimos sua colaboração na superação 
destes obstáculos, seu apoio na divulgação do jornal, 
assim como sua assinatura do mesmo, o que é vital pará 
nós. 

Contamos com você. 
Barricada tem que sobreviv~r 
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BARRICADA liltemacional 

As tropas questionam a condução da guerra 

PEDEM A CABEÇA DO CHEFE 
A rebelião iniciada este mês contra Enrique Bermú­

dez, o chefe militar dos "contras", aparenta não resolver­
se e ameaça com a desintegração do exército irregular, 
criado há sete anos pelos Estados Unidos, para destruir a 
Revolução Sandinista. 

Washington sabe disso, mas não parece disposto a 
prescindir agora de seu homem forte, nem dos "contras" 
como instrumentos de sua política contra a Nicarágua. 
Ele representa a estabilidade, a continuidade das forças 
contra-revolucionárias. "Quem é o chefão, que pode 
exercer um poder firme sobre essa gente? Esse é Enrique 
Bermúdez", comentou ao Miami Herald, uma "fonte 
confiável" da administração Reagan. 

A decisão de manter Ber­
múdez em seu cargo está cus­
tando muito caro, de qual­
quer maneira. A capacidade 
de manobra de Washington fi­
ca limitada para conter o cres­
cente descontentamento 
contra seu homem forte, que 
provocou a sublevação das 
tropas e divisões dentro do di­
retório político da chamada 
Resistência Nicaraguense. 

Os funcionários da admi­
nistração Reagan, alarmados 
pelo impulso que ·adquiriu a 
re helião, advertem com 
apreensão que os dias dos 
"contras" estão contados e re-

criminam-se uns aos outros 
pelo de-smoronamento de sua 
estratégia contra a Nicarágua. 

Como começou a revolta 
Os chefes militares insubor­

dinado_s contra Bermúdez 
acusam-no de "haver negocia­
do com o sangue dos comba­
tentes", ao utilizar para bene­
fício pessoal os fundos distri­
buídos pelo Congresso dos 
Estados Unidos. 

Também criticam sua linha 
de autoridade autocrática, 
imposta por controle remoto, 
porque nestes sete anos de 
guerra "jamais penetrou se-

quer .nas montanhas nicara­
guenses". É praticamente um 
comandante de papel e suas 
batalhas se dão a partir dos 
escritórios de Tegucigalpa e 
Miami. 

Bermúdez não dá lugar às 
críticas e somente escuta a 
seus incondicionalistas. Os 
demais devem limitar-se a 
obedecer. Até agora o siste­
ma havia funcionado porque a 
guerra impõe seu próprio pas­
so e não dá lugar a muitos 
questionamentos: as ordens 
não se discutem no campo de 
batalha. 

Entretanto, a situação mu­
dou. Em 1? de abril as tropas 
dos "contras" entraram num 
recesso de 60 dias e pronta­
mente encontraram-se com as 
mãos livres e preocupadas 
com seu futuro. O diretório 
civil havia iniciado negocia­
ções com os sandinistas para 
planejar o cessar-fogo defini­
tivo. A 23 de março assinou­
se em Sapoá o primeiro acor­
do de base para determinar o 
fim da guerra. 

Tudo parecia ir muito bem, 
quando Bermúdez começou a 
boicotar as conversações, in­
sistindo em manter de pé a via 
armada para obter maiores 

concessões dos sandinistas. 
Destituiu seus dois primeiros 
representantes nas negocia­
ções e,como insistiam em criti­
car sua linha, deportou-os pa­
ra Miami. 

Calderón e Hernández re­
presentariam um setor jovem 
da oficialidade, convencidos 
de que não poderiam chegar a 
um acordo justo com os sandi­
nistas se Bermúdez conti­
nuasse à frente das tropas. 

Os dois primeiros delega­
dos dos "contras" nas nego­
ciações com o Governo, esco­
lhidos em setembro pelo mes­
mo Bermúdez, foram desen­
volvendo durante as conver­
sações uma nova consciência 
política. 

"Nossos olhos se abriram 
para muitas coisas, que nem 
sequer imaginávamos, e a pri­
meira delas foi tomar claro 
que com Bermúdez no co­
mando nunca chegaríamos a 
uma vitória na Nicarágua", 
disse Calderón em uma entre­
vista concedida em Miami. 
Tono, que fora sargento da 
Guarda Nacional, lamentou 
que o exército contrarevolu­
cionário não tivesse podido 
deixar para trás a imagem ne­
gativa que lhe dá a liderança 

do ex-coronel somozista. 
A deportação de Tono e 

F ermando foi o fator que fez 
detonar a rebelião. Trinta e 
sete comandantes-de-campo 
solidarizaram-se com eles, 
exigindo a destituição de Ber­
múdez. Reuniram cerca de 
2.000 homens e entrincheira­
ram-se em Yamales, a 30 qui­
lômetros da fronteira com a 
Nicarágua, até verem cumpri­
da sua aspiração. 

Diógenes Hernández (Fer­
nando) e Walter Calderón 
(Toíio) estão agora em Mia­
mi, mas outros chefes inter­
mediários assumiram o co­
m.ando das tropas amotinadas 
e não parecem dispostos a 
ceder. 

Bermúdez conta com o res­
paldo de Washington e das 
autoridades hondurenhas, 
mas dificilmente poderá re­
verter a deterioração de seu 
exército agora que está aberta 
a possibilidade de se alcançar 
uma solução negociada. 

A guerra provou ser o único 
fator de coesão entre os 
"contras". A Casa Branca te­
rá que inventar outro instru­
mento de luta se continuar 
empenhada em destruir a Re­
volução Sandinista. 

"LET'S 00 MARTA ... " 

S 
e houve uma batalha que a de­
legação da contra perdeu du­
rante os dias que esteve em Ma­
nágua, foi com os jornalistas. 
Sobretudo com os nacionais. 

O incidente que ganhou os louros 
ocorreu 24 horas após sua chegada à 
capital. Alguns integrantes do grupo 
chegaram ao hotel onde se encontrava 
toda a imprensa, apenas a um quilô­
metro da sede das conversações. De­
ram declarações, apesar de haver-lhes 
sido negada a permissão, ·pois as auto­
ridades consideravam que os contra­
revolucionários tratavam de montar 
um show propagandista aproveitando 
a impaciência da imprensa norte­
americana: estavam próximos os en­
cerramentos de edição e durante 
quase todo o dia não se haviam produ­
zido notícias. 

Um grupo de integrantes da 
chamada Aliança de Mulheres Demo­
cráticas, com sede em Miami, queria 
denunciar que se sentiam "como re­
féns" em seu hotel porque não o 
deixavam sair para cumprimentar seus 
familiares e, o mais importante de tu­
do, segundo disseram, tampouco lhes 
foi autorizado assistir à missa do dia 
seguinte na igreja do cardeal Miguel 
Obando. 

Os jornalistas nacionais pergunta­
ram umas três vezes qual era o objeti-

"O senhor se cala!" Marta Sacasa ao centro e à direita Leda de Parrales, 
exposa de ex-funcionário somozista. 

vo da visita da delegação: Ver os fami­
liares, ir à missa ou acordar um cessar­
fogo definitivo? 

As coisas começavam a esquentar 
diante das respostas evasivas de Marta 
Sacasa, porta-voz da contra em Mia­
mi. Arrogante, com ares de grande 
senhora, começou a levantar a voz: 
"O senhor se cale~ ordenava de vez 
em quando a algum jornalista. Tudo 
se complicou quando um nicara­
guense lhe disse que, _se queria sair do 

hotel, se acolhesse à ·anistia."A anistia 
- disse com expressão de exaspera­
ção - é um perdão a uma falta que 
não cometemos. Entendam, se­
nhores, que nós não cometemos ne­
nhuma falta." Aquilo foi demasiado, e 
maiúscula a confusão que se armou. 

Os acompanhantes das mulheres 
começaram a puxá-la pelo braço, 
tocar-lhe o ombro e a sussurrar entre 
dentes: "Please, Marta, let's go ... the 
last question, Marta, please!" Até este 

momento ninguém havia percebido 
que os integrantes da delegação dos 
"contras" conversavam entre eles em 
inglês ... 

Marta Sacasa sacudia os ombros 
furiosa, os lábiós trêmulos diante da 
ousadia das perguntas. Por último a 
situação a sobrepujou e bruscamente 
deu as costas aos jo;rnalistas, mas a 
esposa do ex-vice-chanceler de Somo­
za tomou o microfone e aí terminaram 
quaisquer tentativas da delegação de 
serem eie-gantes. 

Aos gritos pelejou com o corres­
pondente do La Voz de Nicarágua, 
defendeu seus ideais políticos: "Eu 
sou liberal, sempre fui liberal" ( o par­
tido liberal era o de Somoza) e acusou 
de somozista seu interlocutor. Aquilo 
já era um circo, com o perdão dos 
circos, é claro. 

Um correspondente suíço tentava 
se fazer ouvir em meio à confusão: 
"Eu sou estrangeiro (para que· não o 
acusassem de sandinista e de estar fa­
zendo pergu.ntas tendenciosas) e tam­
pouco entendo por que é mais impor­
tante a missa do que lograr o cessar­
fogo." 

Alguém da delegação conseguiu 
!)erguntar ao homem de onde ele 
provinha. "Tinha que ser da· Suíça -
comentou Sacasa - ali tampouco nos 
querem." 

3 



1 
' ~ 
t 
1 

4--------------llilillllllliiiilllll-1111111 __________________ BARRICADAintemacional 

O 
ex-coronel Enrique 
Bermúdez, chefe 
militar da Força De­
mocrática Nicara­
guense (FDN), apa-

receu nestes dias exatamente 
como é: um autêntico profis­
sional da guerra, mais interes­
sado em seus negócios pes­
soais do que nas questões po­
líticas, nas negociações e nos 
acordos de paz. 

O ex-integrante da Guarda 
N ~cional - que se distingue 
como o impulsor da corrente 
beligerante ou "efedenista" 
dentro'da chamada Resistên­
cia Nicaraguense - opõe-se 
terminantemente às negocia­
ções com oUoverno Sandinis­
ta que derivem numa quota 
menor de poder militar para 
as fileiras da contra­
revolução. 

Isto é compreensível se 
estudamos o passado : e a tra,.. 
jetória do caudílho mifr­
tar, nascido em León, em 
1932 Bermúdez soube 
combinàr a carreira das armás 
com o mundo das.finanças e 
constituir, uma considerável 
fortuna pessoal. _Sua ligação 
com a guerra e os negócios 
viu-se abruptamente h1ter-

OS TEMORES DE ENRIOUE BERMÚDEZ 
Se.a guerra acabar, tenninam seus negócios 

t:nnque Bermúctez: em 
defesa de seus interesses 

rompida em 19 de julho de 
1979, como resultado do 
triunfo Sandinista na Nicará­
gua, mas logo encontrou ou­
tro "filão de ouro" para acres­
centar às suas contas secretas 
no exterior: a ajuda "humani­
tária" que o governo dos Esta­
dos Unidos concedeu aos 
"contras". 

Em 1980 fundou em Hon­
duras a Legião 15 de Setem-

. 
bro, convertida mais tarde em chefes intermediários assassi­

nados ou convertidos em de­
sertores. 

so norte-americano aprovou a 
entrega de US$ 27 milhões 
em ajuda "humanit~ria" para 
·os "contras", em 12 de junho 
de 1985. Por isso,sua negativa 
em endossar negociações que 
derivem em um acordo de paz 
na Nicarágua obedece a um 
raciocínio simples: se a guerra 
acabar, terminam os negó­
cios. 

Aliança Democrática Revolu­
cioná ri a Nicaraguense 
(ADREN), com endereço 
postal em Coconut Grove, 
Miami, Flórida. 

Em 1982,integrou-se ao es­
tado-maior da FDN e lenta­
mente começou a assumir o 
controle militar da organiza­
ção. Em 1983.,sufocou uma re­
belião : nterna motivada por 

' rixas pc.-soais, lutas por lide­
ranças e. questões de dinheiro, 
que deixou um saldo de vários 

Em Tegucigalpa coo~dena­
va suas atividades com John 
Malleth, aliás Alex, oficial da 
Agência Central de Inteligên­
cia ( CIA), creditado como se­
gundo-secretário da embaixa­
da dos Estados Unidos e que . 
servia de ligação entre o exér­
cito hondurenho e a FDN. 

Bermúdez começou a des­
viar fundos para bancos de 
Miami depois que o Congres-

lmFASE 

Por Roberto Bardini 
Agência Nova Nicarágua 
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EMVIGbROCESSAR FOGO COM INDÍGENASARMADOS 

N
o Hotel Interconti­
nental em Manágua, 
três aposentos estão 
com as portas aber­
tas e, •desde o corre­

dor escuta-se sete homens.dis­
cutirem em voz alta. Acabam 
de chegar da Costa Atlântica. 
Sªo integrantes de Yátama., 
força indígena levantada em ar­
mas; continuam identificando­
se com ela, mas já não estão na 
luta armada contra o governo. 

São chefes militares no co­
mando de aproximadamente 
200 homens e se desarmaram 
em 2 de maio, em Leymus, a 
135 quilômetros de Puerto Ca­
bezas. Um deles, Francisco 
González, membro do estado­
maior de Y átama, explica: 
"Queremos paz e o respeito de 
nossos direitos indígenas, por 
isso lutamos e não para alcan­
çar o poder como os somozistas . 
da contra-revolução." 

Uma semana mais tarde,. 
entre 8 e 13 de maio, o gover-. 
no, representado pelo ministro, 
do Interior, Tomás Borge, en-. 
tabulou uma nova rodada de. 
discussões sobre um cessar­
fogo definitivo com Yátama. 
Chegaram desde a Costa Rica 
os representantes Brooklin Ri­
vera e Steadman Fagoth. Ao 
final da rodada concordou-se 
em manter a trégua, mas não 
avançaram as discussões a fun­
do·sobre a autonomia da região 
da Costa Atlântic~. 

Contar a recente história de 
aproximadamente 200 mil in­
dígenas e crioulos que habitam 
a Costa Atlântica é muito com­
plexo. As etnias (miskitos, su­
mos, ramas, crioulos e garífo­
nas) viveram durante a era so­
mozista num total isolamento 

Pendentes de discussão temas sobre a autonomia 
. / ~ . . ! • 

em relação ao resto do país. 
Cresceram as diferenças cultu­
rais entre os habitantes do leste 
e j oeste. A madeira doS' bos­
ques, · o ouro das minas e as 
lagostas no Atlântico foram le­
vados por empresas transna­
-cionais sem deixar nenhum be­
nefício na Nicarágua. 

Por causa do triunfo da revo-
1 uçã o sandinista em 197'9, 
criou-se na Costa Atlântica, a 
organização indígena Misuta­
sata, que representava no nas­
cente parlamento os três gru­
pos indígenãs: miskitos, sumos 
e ramas. Entre seus dirigentes 
se contavam Steadman Fagoth 
e Brooklin .Rivera. 

Em 1981, o governo evacuou 
os miskitos que habitavam a 
margem do rio Coco e os assen­
tou território adentro. Hoje, 
esta ação é reconhecida como 
'um erro histórico pelo mesmo 
governo nicaraguense. Não se 
havia compreendido então a 
complexidade das relações 
entre os indígenas e os sandi­
nistas. Por causa desse inciden­
te, refugiaram-se mais de 30 
mil miskitos na vizinha Hon­
duras. 
t Nestes sete anos, ademais, 
os indígenas se reagruparam 
.em várias organizações arma­
.das contra o governo. Yátama é 
.a última delas, fundada em ou­
tubro de 1987 como uma orga­
nização sem vínculos com os 
"contras". 

Um grupo de miskitos, no 
entanto, continua integrado à 
contra-revolução. Dois diri­
gentes, Wycliff Diego e Osor­
no Coleman, vieram com a cú­
pula mercenária a Manágua, às 
negociações com o governo, e 
isto lhes valeu a expulsão do 
niovimento indígena. 

Dois anos 

O processo de paz na Costa 
Atlântica começou realmente 
em maio de 1985 com os indí-

Os desplazados denunciam maus-tratos 
da parte do exército de Honduras 

genas da comunidade de Yuln. 
Dos 3 mil levantados, mais de 1 
mil regressaram embora sem 
entregar suas armas, e outros 1 
mil 500 retornaram à vida civil. 

Esta é a terceira vez que 
Brooklin Rivera está negoc'ian­
do com o governo. Segundo 
ele, está lutando para conquis­
tar os direitos históricos dos ín­
dios: a posse coletiva da terra, o 
estabelecimento de um gover­
no autônomo, a preservação e 
livre comercialização de seus 

recursos naturais. 
Num esforço do governo pa­

ra atender e respeitar essas rei­
vindicações históricas dos indí­
genas, foi decretada a autono­
mia da Costa Atlântica no co­
meço do ano, depois de ser dis­
cutida em todas as comuni­
dades da zona. 

Nas negociações com Y áta­
ma estava-se discutindo aspec­
tos dessa lei. Nesta rodada, no 
entanto, Yátama expôs novas 
exigências que não poderiam 
ser aceitas pelo governo, asse­
gura o delegado da Frente San­
dinista em Puerto Cabezas, Jo­
sé González. 

Entre elas: 
- o desarmamento das co­

munidades indígenas; 
- confiar a defesa territorial 

às milícias autônomas; 
- concentrar o exército ni­

taraguense nas cidades de 
Puerto Cabeza~, Rosita e Was­
pan; 

- anular o estatuto de auto­
nomia promulgado pelo gover­
no é:la Nicarágua e substituí-lo 
por um proposto pela Y átama. 

Segundo González, aceitar 
essas • condições significaria 
ignorar a decisão da assembléia 
multiétnica, onde nasceu a lei 
da autonomia, e a Assembléia 
Nacional que a aprovou. 

·Tanto o governo como a Yá-. 
tama, no entanto, concorda-. 
ram em manter a trégua na 
Costa Atlânticá. Para assinár 
um cessar-fogo definitivo, Ri­
veta pediu para viajar primeir-o 
cfúrante 15 dias pela região pá­
ra falar coni as forçàs que abán­
donaram a luta, mas o governo 
não permitiu. 

Uriel Vanegas, que dirige 
um gtupo· dos desmobilizados 
em 1981, veio para participar 
da reunião de Rivera e do go­
verno. Ao finalizar disse que 
"Brooklin Rivera não deve te­
mer a assinatura de um cessar­
fogo definitivo, porque ele 
conta com apoio de um setor 
importante da Costa Atlânti­
ca".· 

Repatriação 

Prosseguirá a discussão do 
cessar-fogo definitivo. Mas en­
quanto isso, os miskitos na 
margem hondurenha do rio 
Coco passam fome e sofrem 
maus-üatos do exército de 
Honduras. Máximo Pántin, 
um dos chefes dos desmobili­
zados em 2 de maio, está em 
luta desde 1981. "Decidimos 
regressar às nossas terras por­
que o quinto batalhão da guar­
da hondurenha está nos perse­
guindo e a nossos familiares 
que vivem nos campos de refu­
giados", diz enquanto mostra 
uma lista de pessoas que foram -
maltratadas. Ademais, conta 
que três de seus homens foram 
assassinados nas margens do 
rio. "Ninguém mexe com os 
índios - adverte Pántin - e o 
exército hondurenho está nos 
agredindo." 

Também informa que mui­
tos dos familiares querem re­
gressar à Nicarágua. No entan­
to, o Alto Comissariado das 
Nações Unidas para Refugia­
dos (ACNUR) não fornece o 
transporte necessário para le­
var as pessoase à Nicarágua. A 
ACNUR respondeu afirmati­
vamente a uma solicitação 
apresentada pelo governo da 
Nicarágua, pedindo apoio em 
consideração de milhares de re­
pàtriados e desmobilizados in­
dígenas que requerem alimen­
tos, teto e roupa na Costa 
Atlântica. Um informe extra­
oficial da ACNUR sublinha 
que até o momento, em 1988, 
voltaram à Nicarágua sob seus 
auspícios 3. 703 pessoas. 

Ainda ficam grupos armados 
da Yátama em Honduras. Ho­
mens que decidiram ficar com 
Wycliff Diego. É difícil saber 
quantos homens são. Segundo 
rántin, estão vestindo uni­
forme até nas crianças, para 
apresentá-las como comba­
tentes e receber a ajuda "huma­
nitária" dos Estados Unidos. 
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EM BUSCA DE UM ESTADO 
MAISEl1CIENTE 

O ABC da "compactação" 
No Ministério das Finanças (MIFIN), um grupo de 

trabalhadores decidiu recentemente transferir-se para o 
campo e fundar uma cooperativa agrícola. Trata-se de 
uma parte das aproximadamente 300 pessoas que deixa­
rão essa entidade para ir a no~os centros de trabalho, a 
raiz do processo de reordenamento laboral que se desen­
volve no estado nicaraguense. A medida intenta lograr 
mais eficiência. 

Porém, enquanto o MIFIN ficou quase intacto, três 
ministérios da área econômica - indústria, comércio 
exterior e interior - incorporaram-se em um, sob a 
direção do comandante da revolução Luis Carrión. 
Neste novo organismo, a ênfase se estende na redução 
de cargos e estruturas duplicadas, além de -obter uma 
coordenação integral e pluralista com empresas e produ­
tores. Muitos asseguram que o reordenamento inclui 
novos mecanismos de influência e decisão. 

E enquanto se configura o novo estado, supostamente 
mais compacto e eficiente, no campo muitas cooperati­
vas e empresas almejam ser fortuitas receptoras de um 
apoio sustentado em mão-de-obra e direção qualificada. 
Calcula-se a transferência de uns 400 técnicos para as 
zonas rurais. 

Contudo, o indevidamente chamado "processo de 
compactação" não implica demissões em massa, como 
recomenda o FMI ... nem uma transferência populacio­
nal para o campo, no estilo de Pol Pot. Trata-se, sim, de 
um passo a mais, flexível e gradual, como parte dos 
ajustes iníciados em 15 de fevereiro passado. 

A .reforma monetária decre­
tada nesse dia comprometeu o 
governo sandinista em minimi­
zar o déficit fiscal, que histori­
camente tem sido negativo ·na 
Nicarágua. 

Até que cesse a guerra dos 
"contras", pouco se pode fazer 
para reduzir ·o gasto militar, 
que absorve 62 por cento da . 
receita nacional. A política so- · 
cial da revolução não permite 
afetar aos setores da saúde ou 
educacional, que representam 
um quarto da quantidade total. 
Os restantes 14 por cento, 
constituídos pela atividade es­
tatal, converteram-se no setor 
competente para racionalizar 
.recursos. Perguntou-se o se­
guinte: necessita-se de 22 mi­
nistérios e todo o seu pessoal 
para fomentar e apoiar o esfor­
ço ·produtivo do país? · 

A primeira sugestão 

William Hüpper, ministro 
das Finanças, já havia adianta­
do poucos dias depois da refor­
ma monetária,que se preparava 
uma política fiscal que afetaria 
"severamente o gasto públi­
co". A esse respeito, confessa­
va que a eficiência e a produ­
ção, revalorizadas com as me­
didas econômicas, "eram crité­
rios que se haviam perdido". 

Em meados de março, já se 
anunciavam algumas fusões es­
tatais, que incluíram a conver­
são de 1 O ministérios em três. 

Naquela ocasião, o presidente 
Ortega declarava que muitos 
quadros técnicos e de direção 
no estado passariam a "reforçar 
atividades produtivas na agri­
cultura e na indústria". 

Sem fomentar o desemprego 

Entretanto, os funcionários 
governamentais esclareciam 
também que não se tratava-de 
uma medida dirigida a promo­
ver o desemprego. Assinala­
vam dois aspectos que diferen­
ciam do atual remanejamento 
cóm respeito a muitos países 
capitalistas, onde aplicaram-se 
mecanismos similares associa­
dos a uma reforma monetária. 

Por um lado, desde 19 de 
julho de 1979, a terra não deri­
va sua rentabilidade com base 
na propriedade e se pode utili­
zar para estimular a força de 
trabalho. Ademais, a política 
social da revolução consagra o 
direito dos nicaraguenses ao 
trabalho. Se o desemprego au­
mentasse, calculado atual­
mente entre 3 e 5 por cento, 
seria considerado como um 
problema que se tem que en­
frentar, e não como um preço 
necessário para garantir o re­
torno de empréstimos exter­
nos. 

"Toda redução de pessoal 
que as empresas ou instituições 
façam deverá ser aprovada pelo 
sindicato", sentenciou recente- · 
mente o ministro do Trabalho 

,ffi - . ~ . . 

ô emprego concentra-se rios serviços e centras urbanos 

Benedicto Meneses. Para 
aqueles que perderem seus 
postos, o governo lhes assegu­
rará cotas sociais e um subsídio 
salarial, de 100 e 75 por cento 
no primeiro e terceiro meses 
respectivamente, para aqueles 
que devem deixar seus postos 
de trabalho. Isto foi decidido 
por uma comissão nacional 
constituída para decidir sobre 
o possível remanejamento de 
uns 10.000 trabalhadores. 

Economia mista 
consolidada? 

Em alguns ministérios da 
área econômica, as alterações 
organizativas pareceram apon­
tar para a consolidação da eco­
noµúa mista, além de consti­
tuir um ajustamento surgido 
com a reforma monetária. 

No caso do Ministério de 
Desenvolvimento Agropecuá­
rio (MIDINRA), "trata-se de 
um elemento político que se 
perfilou desde o início da revo­
lução, se reforça com Esquipu­
las e o esforço de paz", apontou 
o. chefe dessa entidade, Jaime 
Wheelock. 

O dirigente referiu-se à ne­
cessidade atual de legitimar a 
gestão que têm realizado os 
produtores privados na econo­
mia nacional, e de abrir-lhes 
uma participação "para· reco­
nhecer seu direito ~ expor seus 
problemas e serem ouvidos". 
O objetivo traçado pelo MI­
DINRA, além da simplificação 
administrativa, resume-se em 
"exercer uma liderança institu­
cional de todos os produtores, 
independentemente do re~e 
de propriedade e opção políti­
ca". 

Como primeiro passo, cria­
ram-se recentemente comis-

sões nacionais para cada item 
da exportação agrícola. Então, 
com a· participação de todos os 
setores produtivos, se coorde­
narão para formular políticas 
para as colheitas. Está claro 
que o fenômeno social difere 
profundamente do que possa 
sugerir o termo "compacta­
ção". 

Juntas diretivas nas empresas 

Com uma ênfase similar, fa­
la-se de novas juntas diretivas 
no Ministério da Economia, 
Indústria e Comércio. Luís 
Carrión comentou que estes 
garantirão a comunicação do 
aparato central com os demais 
setores, fortalecendo assim as 
experiências anteriores. 

·"Agora vamos dar mais um 
passo ao incorporar a outros se­
tores da iniciativa privada na 
gestão das empresas estatais", 
especificou o dirigente. 
Deixando seu cargo anterior 
como vice-ministro do Inte­
rior, Carrión coordenará agora 
"aspectos muito relacionados 
entre si, como o problema da 
produção e o abastecimento 
dos bens de consumo básicos". 

No entanto, enquanto se 
simplificam os ministérios e se 
reorganiza a massa traba­
lhadora, continuam nas em­
presas e centros produtivos os 
esforços para reduzir os custos 
de produção e aumentar a efi­
ciência. Desde fevereiro passa­
do, este desafio reproduz-se 
em todos os âmbitos. 

Luís Carrión, Comandante da Revolução e Ministro das 
Finanças: haverá maior espaço para o setor privado 
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REORDEN~O DA FORÇA DE 'l'RABAI.110 
Por Bayardo Salmerón 

N
a Nicarágua há 
abundante terra f ér­
til, pesca diversifi­
cada em dois ocea­
nos e num grande la­

go; ricas jazidas de ouro e pra­
ta; bosques e madeiras precio­
sas; grandes reservas de ener­
gia hidráulica e geotérmica, e 
belos lugares para o turismo-de 
praia ou de montanha. Contu­
do e apesar disto, há pessoas 
que padecem da fome. 

Esta dura realidade é o resul­
tado de muitos anos de colonia­
lismo e dependência, que for­
mou uma mentalidade dirigida 
ao consumo importado basea­
do no empréstimo. ou na doa­
ção, em prejuízo da produção 
nacional. Dadas estas circuns­
tâncias, o emprego concentra­
se nos serviços e nos centros 
urbanos do Pacífico. 

Com o triunfo da revolução 
popular sandinista,em julho de 
1979, os nicaraguensés recupe­
raram o direito a usufruir dos 
benefícios das riquezas nacio­
nais e a construir uma econo­
mia independente. Para isto., 
somente , dispunha do desejo 
de trabalhar e produzir, uma 
boa dose de dignidade e um 
projeto chamado "economia 
mista". 

O primeiro passo significati­
vo que se deu para estimular a 
produção nacional foi a refor-

A reforma monetária assentou as bases para uma revalorização dos salários 
ma agrária. Graças a ela pode­
se afirmar que o setor agrope­
cuário resolveu o problema do 
desemprego estacionai e esti­
mulou o labor produtivo e co­
meçou a mostrar modestos ín­
dices de crescimento econô­
rmco. 

Com o bloqueio econômico e 
comercial _imposto pelos Esta­
dos Unidos, desnudou .. se are­
lação de dependência com eles: 
as importações provenientes 
desse mercado determinavam 
99,99 por cento do consumo 
nacional e praticamente a tota­
lidade da capacidade produtiva 
do país. 

Paradoxalmente, devido a 
essa medida imposta em maio 
de 1985, o emprego produtivo 
adquiriu uma enorme proje­
ção. Surgiram as brigadas eco­
nômicas e o movimento de ino­
vação tecnológica adquiriu di­
mensões insuspeitas. 

O caminho do emprego pro­
dutivo e de uma correta políti­
ca trabalhista em correspon­
dência com o desenvolvimento 
econômico estava traçado. Mas 
os efeitos da guerra de agressão 
provocam e estimulam profun­
das deformações na economia, 
que obstaculizam a execução e 
o amãdurecimento dos planos e 
programas. 

As deformações em matéria 
trabalhista são as seguintes: 

1. há emprego supranume-

rário resultando no incremento 
dos custos de produção e baixa 
produtividade; 

2. elimina-se a relação dosa­
lário com o trabalho e a produ­
tividade; 

3. o salário perde sua capaci­
dade de estabilizar a força 
trabalhadora; 

4. proliferam organismos 
com funções duplicadas; 

5. a divisão do trabalho nos 
ministérios centrais perde cor­
respondência com o desenvol­
vimento técnico do país; e 

6. os ministérios centrais 
perdem o controle dos centros 
de trabalho no setor. 

Com a reforma monetária 
começou-se a atacar estas de­
formações. Revaloriza-se a es­
cala salarial, eliminam-se os 
subsídios, estabelece-se uma 
equivalência entre as divisas 
das importações e exportações, · 
criam-se mecanismos para 
controlar os custos de produ­
ção, transporte e comercializa­
ção. 

As medidas de fevereiro pas­
sado atuam indiretamente co­
mo elementos ordenadores das 
atividades econômicas, com a 
finalidade de propiciar sua ren­
tabilidade e garantir a estabili-• 
dade do emprego. 

Neste contexto, a compacta­
ção do estado que se firmou 
recentemente, parte do princí­
pio de maximizar os graus de 

produtividade. 
Dada a existência de empre­

gados supranumerários nos or­
ganismos do governo central, é 
óbvio que a compactação se 
concentrará em reduzir o pes­
soal. Neste caso, a reforma mo­
netária e a compactação atuam 
como estimulantes do uso ra­
cional da força de trabalho e 
sua correta distribuição por se­
tor econômico e região, e reo­
rienta o emprego até a produ­
ção e até as regiões que histori­
camente têm demandado força 
de trabalho. 

Para aqueles que resulte em 
afetados pela redução de pes­
soal, as alternativas mais reais 
são a produçao agrícola, a pes­
ca e o processamento artesanal 
de uma lista de produtos que 
eram importados e que podem 
ser produzidos aqui. 

O turismo privado ou estatal 
oferece também uma solução, 
já que atua como multiplicador 
e gerador 'de atividades produ­
tivas, com seus frutos apare­
cendo a curto prazo. 

Para apoiar este reordena­
mento de pessoal, iniciou-se 
um inventário e controle das 
praças vagas de todos os cen­
tros de trabalho, com a finali­
dade de oferecê-las àqueles 
trabalhadores ou profissionais 
que desejem retornar às suas 
regiões de origem. Assim mes­
mo, recomendou-se o estabele­
cimento de uma política de es-

ATÉ ONDE V.ÃO OS SALÁRIOS 

A reforma monetária signifi­
cou uma redistribuição da re­
ceita em benefício do setor for­
mal da economia e assentou as 
ba~es para uma revalorização 
dos salários, que gozaram de 
um incremento médio líquido 
inicial de 500 por cento. 

Poucas semanas depois das 
medidas, um trabalhador com 
uma receita média havia me­
lhorado definitivamente sua 
capacidade aquisitiva. 

Além deste incremento bási­
co, começou-se a fle~bilizar o 
sistema nacional que rege os 
salários na Nicarágua. Este si­
tua os trabalhadores segundo 
sua qualificação e experiência, 
numa de 39 escalas entre um 
soldo de 500 e 7 .530 córdobas 
novos. Anteriormente a receita 
máxima era oito vezes maior 
que a mínima; agora a relação 
entre o salário menor e o maior 
mudou para 1 a 15. O objetivo 

Pedem mais flexibilidade 

era romper com a rigidez do 
mecanismo anterior e prover 
maior mobilidade ocupacional, 
para contribuir para que os sa­
lários recuperassem sua função 
econômica: oferecer uma justa 
remuneração e um estímulo à 
produtividade. 

No entanto, recentemente, 
diversos setores trabalhistas e 
profissionais advertiram que o 
SNOTS (Sistema Nacional de 
Organização do Trabalho e os 
Salários) ainda se aplica com 
uma lógica independente dos 
demais preços na economia. 
Estes continuam se movendo, 
o que põe em perigo a deterio­
ração do poder aquisitivo dos 
trabalhadores algo que se tra­
tou de freiar com a reforma 
monetária. 

As sugestões vão desde re­
tornar ao método dos incenti­
vos materiais, que se converte­
ram em complementos sala­
riais sem corr~sl:º!1_dên~ia~ ao 

·esforço superprodutivo, geran­
do anarquia e inflação - até a 
- defesa férrea do SNOTS e a 
luta para garantir o abasteci­
mento nos canais seguros e por 
elevar a produção. 

Para o governo, o dilema 
consiste em que um incremen­
to salarial inevitavelmente gera 
o aumento nos outros preços da 
economia ê induz maior infla­
ção, mas também há uma cres­
cente receptividade sobre as 
necessidades materiais dos 
trabalhadores. 

Esta situação já havia sido 
prevista pelas autoridades 
desde o início da aplicação da 
reforma econômica. Os funcio­
nários do governo esclareciam 
então que a medida não signifi­
caria o congelamento dos salá­
rios. Mas se disse que se evi­
taria a todo custo que os au­
mentos nos níveis de receitas 
fossem o resultado de uma di­
nâmica espe~ul!~i!a _s_?bre _as 

empresas e o setor produtivo. 
Aplicando esta lógica, e 

considerando que ainda não: se 
anunciaram aumentos saia­
riais, se deduz que ainda se rea­
liza ajustes na economia que 
não permitem mudanças sala­
riais. O esforço atual se centra­
liza em conseguir um adequa­
do grau de eficiência, o que si­
gnifica reduzir ao máximo os 
custos de produção. Aparente­
mente, os diversos setores eco-
nômicos ainda têm que se dis­
ciplinar para evitar fazer os cál­
culos com base em preços espe­
culativos ou em exclusiva pro­
porção com as importações. 

Existe um crescente consen­
so na necessidade de elaborar 
um sistema guia amplo, que se 
baseie nos princípios do 
SNOTS, mas que permita sua 
aplicação flexível segundo as 
particularidades de cada traba-

- _1!1ador._'~Existem juntas direti-

tímulos financeiros e fiscais e a 
· garantia de todas as facilidades 
àqueles que, pela primeira ve~ 
desejem inve,stir em sua região 
de origem. 

Por outro lado, vários orga­
nismos de massa, populares e 
gremiais já iniciaram um traba­
lho de apoio para relocalizar 
pessoal. A Central Sandinista 
de Trabalhadores está promo­
vendo a criação de cooperativas 
agrícolas; a União Nacional de 
Empregados e a Associação de 
Profissionais estão elaborando 
planos para o fortalecimento de 
empresas ou instituições com 
os trabalhadores mais qualifi­
cados. 

Enquanto se promovem po­
líticas que vão criando condi­
ções reais tendentes à redistri­
buição mais racional da força 
de trabalho, o efeito do reorde­
namento se verá a médio e lon­
go prazos. Nossa atitude não é 
coercitiva. O número dos atin-
gidos não é decidido _pelo Mi­
nistério do Trabalho, nem pela 
Presidência da República, mas 
determinado por cada empre­
sa, sob a supervisão dos sindi­
catos e com a participação dos 
próprios trabalhadores. 

Bayardo Salmerón é diretor 
do Escritório de Emprego no 
Ministério do Trabalho 

vas nas empresas, nas quais 
participam os sindicatos, que 
poderiam determinar a situa­
ção ocupacional dos traba­
lhadores e suas receitas sala­
riais", disse Augustín Vega, di­
rigente operário do ramo têxtil 
- vestuário. 

Vega se pronunciou por 
flexibilizar o SNOTS para 
reconhecer a diversidade ocu­
pacional que caracteriza a mas­
sa trabalhadora nicaraguense. 
Formalmente, dois tra ba­
lhadores podem desempenhar 
um cargo similar, mas possuir 
diferentes níveis técnicos e ca­
pacidades em medidas que não 
são registradas pelo sÍstema 
atual. "A contratação livre de-
forma a consciência da classe 
operária", sustentou o traba­
lhador, que considerou por is­
so que o que está na ordem do 
dia; é dar flexibilidade ao 
SNOTS, não eliminá-lo. 
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AUMENTAM OS GASTOS 
PARA OS BRIGADISTAS 

A reforma monetária realiza­
da em fevereiro pretende orde­
nar internamente a economia 
da Nicarágua, para enfrentar a 
crise e os efeitos da agressão. 
Implicou, além do câmbio da 
moedà, a diminuição do orça­
mento estatal, a eficiência, a 
poupança e o controle social 
para enfrentar a especulação e a 
inflação. 

Este desafio também com­
pete ao movimento de solida­
riedade, explicou Ana Patrícia 
Elvir, secretária-geral do 
Conselho N icaraguense de 
Amizade, Solidariedade e Paz 
(CNASP). A restauração do 
verdadeiro valor do córdoba 
tem implicações importantes 
para os amigos estrangeiros da 
Nicarágua. 

Significa um aumento nos 
custos dos materiais, que difi­
cultará a execução de obras de 
construção da solidariedade. 
Também os cooperadores au­
tofinanciados terão que ajustar 
seu orçamento. Antes, 
US$ 100 trocados na Casa de 
Câmbio significava o dobro do 
maior salário nicaraguense na 
taxa oficial (categoria 39); ago-

. ra equivalem ao salário da cate­
goria 6, uma redução que,para 
alguns,será insuportável. 

Elvir oferece as reflexões de 
sua entidade sobre este novo 
desafio para a solidariedade. 
Ela está convencida de que o 
movimento assumirá esta nova 
frente de luta, defendendo-a, 
explicando-a e transformando­
ª em outro estímulo para au­
mentar a ajuda material. 

Como a reforma monetária 
afetará a solidariedade? 

Mais do que afetá-la,1a solidari­
edade entrará em wna.!:linâmica 
mais realista no que diz respei­
to à ajuda material e ao tipo de 
mudança de que o córdoba ne­
cessita. A solidariedade tem 
que defender estas medidas 
que diminuirão os efeitos nega­
tivos da inflação e a especula­
ção. 

Haverá reajustes, quanto ao 
valor dos projetos e ao tipo de 
câmbio que os brigadistas terão 
que fazer. De imediato, posso 
dizer que os que vivem no país 
ou os que vêm a ele deverão 
trazer mais dinheiro. 

Não acredita que.o 
aumento do custo de vida 
será um fator desalentador 
para a solidariedade? 

A realidade aqui foi que os 
preços dos produtos que eles 
adquiriam eram irreais edema­
siadamente baratos. Havia um 
benefício na taxa de câmbio pa-

Elvir: dura realidade 

raleio (US$ 1 = C$ 21,000) 
que,na prática, era arcado por 
nosso povo e governo. 

O mercado paralelo surgiu 
como uma opção ne~essária pa­
ra certos setores da economia, 
porém se cmivei:teu em uma 
t~ preferencial pata todos os 
que tinham divisas e influiu 
nas deformações da economia., 
já fustigada pelo bloqueio· e pe­
la agressão. 

Obviamente, há setores mi­
noritários da solidariedade que 
viram nesta deformação dos ti­
pos de câmbio, uma oportuni­
dade de baratear o custo de vi­
da. Para os que realmente en­
tendem a importância de parti­
cipar da solidariedade, isto não 
vai significar nenhum proble­
ma, mesmo sabendo que para 

alguns será pesada demais a 
carga. Espero que todos enten­
dam que nosso povo necessita 
desta medida para sua defesa e 
que todos se adaptem porra­
zões de solidariedade. · 

Mas há alguns que resolvem 
seus problemas econômicos 
de outra maneira ... 

Temos que ser duros em 
nosso posicionamento. Real­
mente, pensamos que aqueles 
que não podem assumir os cus­
tos de participar na Nicarágua 
como cooperadores ou briga­
distas devem optar por dar ou­
tro tipo de solidariedade. 

Se eles buscam a solução no 
mercado ilegal, estão fazendo 
um grande maia este país. In­
terpretamos isto- como uma co-

laboração com a re·ação. Facili­
tar sua estadia na Nicarágua 
violentando as leis, além de ser 
punível, não é solidariedade. 
Estragam a imagem de seu po­
vo aqui e a amizade nobre e 
sincera que se criou. 

Pedimos aos comitês de soli­
dariedade, como uma forma de 
se unirem à luta deste povo que 
paga um preço tão alto com sua 
própria vida, que nos garantam 
um compromisso pessoal de 
combater esta prática. 

O que recomendaria a quem 
já não pode continuar 
vivendo aqui? 

Em primeiro lugar, explicar 
a medida, informar suas bases 
porque foi necessária, e esti­
mular com esta explicação um 
incremento na ajuda material. 

Com a reforma monetária, a 
campanha "Nicarágua Deve 
Sobreviver" adquire mais sen­
tido e se reafirma como a alter­
nativa mais adequada à solida­
riedade. Pensamos que agora o 
melhor é que a ajuda material 
se concentre como prioridade 
nos artigos da campanha. Não 
é que os projetos não sejam im­
portantes, porém, devem ser 
assumidos pelas instituições 
que tenham condições para fi­
nanciá-los de maneira total. 

A Nicarágua não pode au­
mentar seu investimento so­
cial. A economia de sobrevi­
vência não é meramente uma 
ordem, mas uma política traça­
da claramente pelo governo, e 
esperamos que nossos amigos 
nos dêem aquilo de que neces­
sitamos para dar continuidade 
ao que começamos. Este é o 
espírito de sobrevivência que 
temos proposto a nosso povo. 

O que implica o câmbio da 
moeda na execução dos 
projetos? Estão paralisados? 

porte, etc., mas irão aumentar 
e irão requerer mais divisas. A 
solidariedade terá que ver com 
mais realismo sua ajuda mate­
rial e sua forma de colaboração. 

Como serão afetados os 
gastos dos brigadistas? 

Eles pagavam uma cota para 
sua subsistência aqui. Esta cota 
vai aumentar porque há uma 
equivalência diferente do dó­
lar. Por exemplo, se antes alu­
gávamos um ônibus por 700 
mil córdobas (US$ 34)., agora 
alugamos por 900 córdobas no­
vos (US$ 90). O mesmo acon­
tece com o alojamento e ali­
mentação, e temos que dar 
uma resposta a isto. Não o faze­
mos com alegria, pois sabemos 
que limitará a chegada de 
gente. 

Não é possível conceber 
alternativas? 

Estamos procurando. Parte 
de uma solução é construir um 
acampamento onde possamos 
alojar, alimentar e transportar 
os brigadistas, com custos mais 
razoáveis. A solidariedade 
cresceu tanto - no ano passa­
do vieram dois mil brigadistas 
- que sobrecarregou a infra­
estrutura e tivemos que usar 
serviços privados, onde não 
podíamos influir nos preços. 

Esta problemática afeta o 
tempo, a organização e a quali­
dade da atenção que o CNASP 
oferece à solidariedade. Isto 
poderá ser superado quando ti­
vermos os recursos próprios, 
inas também precisamos bus­
car soluções nas quais eles par­
ticipem de forma criativa; e o 
acampamento poderia ser uma 
resposta a médio prazo para .fa­
cilitar a vinda dos grupos de 
trabalho voluntário. 

Não estão paralisados. Esta- Que resposta têm dado os 
mos fazendo modificações no cooperadores às medidas? 
andamento, aproveitàndo a 
matéria-prima que estava acu- Os cooperadores que nos 
mulada. têm visitado têm dito que isto é 

Sabemos ·que haverá rea- um desafio que vão enfrentar e 
justes no valor dos projetos fi- que faz parte de uma consciên­
nanciados pela solidariedade. c~a antiimperialista e da solida-· 
Ainda não temos os detalhes a nedade aos países subdesen­
respeito dos novos custos de --vmvidos, e particularmente a 
materiais de construção, trans- um país agredido, como o 

nosso. 
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i "Para aniquilar a injustiça tem sido necessário atacá-la e por ~ 

Depois da reforma, recebe­
mos uma brigada norte­
americana de construção. ~u­
gerimos a eles que esperassem 
~té que se ajustassem mais os 
'custos, porém eles decidiram 
vir, e fazê-lo com mais di-

i isso temos visto muitos vir à terra com essa missão. i 
1 Entre eles está Jesus e todo homem que luta pela liberdade i 
! dos povos é um seguidor daquelas doutrina~'." i = , A.C. Sandino = 
;i'IU IIIIIIHIIIII IIIIIIIIIIIIIIIIII IIIIIIIIIIIIIII IIIIIIIIIIIIIIIIII~ 11111111111111111111111111111111111111111111111111~1111111111.•m~~IIIII IIIH lln IIIIIIIIIIIIHllllllllllllli 

nheiro. Isso mostra que a soli­
dariedade compreende a medi­
da, participa dela e está conso­
lidando mais a consciência. 
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. . 

Em nome do povo e do governo 
da cidade do Rio de Janeiro,_ o 
Prefeito Saturnino Braga e o · 

· Vice-Prefeito Jó Resende 
saúdam fraternalmente a 

~ . . 

- NICARAGUA e o jornal 
BARRICADA 
INTERNACIONAL EM 

. A 

. P()RTUGUES, na celebração 
,, do nono aniversário do triunfo da 

Revolução Popular Sandinista, 
fazendo votos por uma paz 
digna, firme e duradoura. 
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FALA O COMANDANTE 
. . . 

~. HENRY RUIZ 
ENTREVISTA EXCLUSIVA CONCEDIDA A BARRICADA INTERNACIONAL EM 
PORTUG_UÊS, NO RIO DE JANEIRO EM 29 DE ABRIL DE 1988. PELO COMPANHEIRO 
COMANDANTE DA REVOLUÇÃO, HENRYRUIZ, MINISTRO PARA 
A COOPERAÇÃO EXTERNA. 
P. Como você vê o 
desenvolvimento do processo 
da paz na Nicarágua? 
R. Nós vemos o processo da 
paz como um processo evi­
dentemente complexo, prin­
cipalmente pelos elementos 
que os condicionam. Chega­
mos a completar agora um ce­
nário, que é o resultado de 
outros e que demonstra o in­
teresse que temos em desen­
volver realmente a democra­
cia em nosso país, com su,as 
características próprias. As 
vezes,assusta falar em proces­
so democrático e se pensa que 
nós, revolucionários, nos 
deixamos arrebatar às pró­
prias essências da democra­
cia; que caindo em interpreta­
ções maiores, deixamo-nos 
cair também em erros políti­
cos para ve·r que, se é uma 
revolução onde se incorpo­
ram as grandes massas e onde 
se toma a essência da demo­
cracia, novas formas têm que 
surgir. Porém, algumas for­
mas tradicionais podem aju­
dar no desenvolvimento desta 
democracia. As eleições na 
Nicarágua são uma forma de 
constatar se estamos fazendo 
as coisas bem ou não e isso 
para nós é um método tradi­
cional. Que elas sejam dire­
tas, é também uma forma tra­
dicional, mas que afiançadas 
pela presença participativa, 
torna-se um método seguro 
de que estamos nominalizan­
do sua decisão a tal programa 
e por isso responsáveis por um 
I?eríodo determinado. 

" ... esse primeiro 
cenário é a formação 

da democraGia em 
,I 

nosso pais e o 
processo dev~ ser 

realizado 
exclusivamente pelos 

. " n1caraguenses, .. 
Esse primeiro cenário é a for­

maçã o da democracia em 
nosso país e o processo deve 
ser realizado exclusivamente 
pelos nicaraguenses, sem in­
terferências externas, para 

que se possa resolver com 
uma mesma linguagem a co­
municação entre nós. 

O segundo problema e cená­
rio de como resotver a contradi­
ção com a contra-revolução e que 
tem elementos próprios para a 
revolução, mas que em sua for­
mulação geral é a intervenção, 
é a política norte-americana 
que logrou de alguma forma a 
decomposição das oportuni­
dades políticas que tínhamos à 
disposição e incorporou certas 
parcelas do campesinato ao 
exército essencialmente merce­
nário, dirigido e financiado pe­
los Estados Unidos, ainda que 
não haja estrangeiros comba­
tendo nesse exército. Essa 
contradição tem que ser resol-

vida, mas aí aparece a mistura 
do elemento intervencionista e 
um pouco das expressões polí­
ticas do que foi a guarda somo­
zista. Que são também alguns 
setores do campesinato, que 
não entendem o que está se 
passando e são empurrados e 
recrutados à força, de várias 
maneiras, e incorporam-se ao 
exército mercenário. 

O terceiro elemento, que é a 
essência final da contradição his­
tórica, são os Estados Unidos. 
Para nós, os EUA têm que par­
ticipar desse processo, não têm 
que ser considerados 
de nenhuma forma sujeitos 
passivos, que se pode excluir 
da temporalidade de seus fei-

tos e deixar o testemunho, nos 
próximos dias, de que tudo 
ajustou-se e que não gostaram 
do acordo e voltem a intervir. 
Tem consistência, então, a 
negociação direta com os Es­
tados Unidos. Não foram so­
mente sujeitos da intervenção 
em nosso país, mas também 
sujeitos da exploração econô­
mica na Nicarágua e seguem a 
sina de manter essa posição, 
desculpando-se sob qualquer 
pretexto: segurança nacional , 
esquema democrático , fa­
tores de participação, recom­
posição econômica. Querem 
testemunhar em tudo , mesmo 
estando fora e sob o conceito 
da tutela. Nós , pela própria 
essência da revolução e da lu­
ta do povo nicaraguense, não 
aceitamos -tais coisas de ne­
nhuma maneira. Parece que 
agora o processo está numa­
nova etapa e esperamos· que 
seja a etapa final. 

" ,I ,I • ... e necessano 
dizê-lo de maneira 
franca, existiam na 
América Central 

outras idéias ... " 
E agora uma descrição mi­

nuciosa: quando iniciou-se a 
idéia de Contadora formulou­
se um,a espécie de intermedia­
ção da América Latina e Eu­
ropa, como um elemento de­
tector de que a Revolução 
Sandinista não era uma amea­
ça para os Estados Unidos sob 
nenhum aspecto. Essa idéia 
não prosperou, mas foi o em­
brião que permitiu seguir 
avançando para chegar a 
Contadora. A luta seguiu com 
crueldade e, nos termos em 
que se deu, outro recurso foi 
necessário e se incorporou a 
América Latina, com 8 
países. Depois apareceram 
propostas, como no caso do 
Plano Arias, que foi um indi­
cador. Haviam outras idéias 
também. 

É necessário dizê-lo de ma­
neira franca, existiam na 
América Central outras 
idéias. Ou seja, que amadure­
ceram as condições, surgindo 
daí Esquipulas I, culminando 
em Esquipulas II e entrando-

se num processo mais ativo de 
negociações, para uma saída 
política do conflito militar. Fi­
nalmente, Sapoá, que alguns 
queriam ver como a negação 
de todas as formulações e pos­
tulados políticos, teóricos e 
ideológicos da Frente Sandi­
nista, sem dar-se conta de que 
o que a Frente Sandinista 
quer é assegurar a vida políti­
ca em nosso país e dar um sen­
tido de paz para nosso povo e 
dedicar-se ao desenvolvimen­
to e ao cumprimento do pro­
grama que a levou ao Poder. 

Com um sentido mais pro­
fundo , aberto e definido 
quanto às relações internacio­
nais , o não-alinhamento de 
todas estas bandeiras que te­
mos proclamado amplamente 
nestes quase dez anos de revo­
lução. 

A intenção de dialogar com 
a contra-revolução, no pri­
meiro cenário, tem também 
movimentos internos no ou­
tro cenário, aquele do diálogo 
nacional. Não gostamos e te­
mos que dizê-lo, o que temos 
visto com certa tristeza, que 
os partidos políticos que parti­
ciparam do processo que 
culminou com o primeiro pre­
sidente eleito na Nicarágua, 
entraram também no jogo e 
por assim fazê-lo, se descom­
puseram, fragmentando-se e 
criando divisões entre eles e 
produzindo a idéia de que são 
mais partidos do que real­
mente são. Nós sabemos que 
o que há, essencialmente, é 
uma falta de formulação polí­
tica que impossibilita o esta­
belecimento de um diálõgo 
para resolver os- problemas 
políticos das forças que insti­
tucionalizaram o processo de­
mocrático em nosso país. Os 
partidos ou grupos políticos 
marginais, que não participa­
ram do processo porque esta­
vam ass0ciados à intervenção, 
são agora os que estão estabe­
lecendo as diretrizes, e isto é, 
na nossa maneira de ver, um 
reflexo do que sucede na ne­
gociação com a contra­
revolução e que é, repito, um 
elemento híbrido porque as 
forças tradicionais estão jun­
tas das forças somozistas, 
além da incorporação inter­
vencionista. 

Nesse diálogo nós temos 
colocado bem claro: "Partici­
pamos de mais de quarenta 
reuniões, e há muitos proble-
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mas para considerar enquanto 
que vocês seguem com o jogo. 
Não sabemos por quê, se o 
que firmamos hoje é válido, é 
totalmente temporal e efême­
ro ou tem alguma duração". 
Isto não pode ser um estilo 
político, nem para· nós, nem 
para eles. 

Agora, ·o diálogo com os 
"contras" me parece e assim 
foi dito e analisado por todos 
nós, descobriu uma fissura 
que estava presente e que de­
monstra que há uma tendên­
cia, que está a favor da via das 
negociações políticas. Uma 
outra tendência é pela manu­
tenção da solução armada e 
para esta, os atuais movimen­
tos políticos e acordos a que se 
chegou em Sapoá, falam 
sobre uma trégua para reini­
ciar em iguais condições polí­
ticas, novamente, a atividade 
militar. Para os outros é a bus­
ca de uma solução política que 
permita mudar os instrumen­
tos atuais de luta, os fuzís, co­
mo já dissemos, na Nicarágua 
pelos microfones, pela im­
prensa, pela propaganda e 
por um jogo mais aberto e 
livre. Eles vão representar, 
logicamente seus interesses e 
vão manter. 

... a essência política do que 
são. Porém, nós temos um 
grande árbitro - e isso nós 
dizemos como militantes da 

'' ... eles dizem que 
somos agentes 
soviéticos e, 

portanto, base 
militar soviética ... 
nós dissemos outra 
coisa, que eles nos 

têm invadido sempre 
... então para 

dissipar os receios e 
as suspeitas, entre 

um e outro, 
concordemos em 
fixar as regras, 

subscrevâ-mo-las 
internacionalmente, 
submetamos o seu 
texto aos olhos do 

mundo, porque nós 
nos devemos ao 

d " mun o e a paz ... 
Frente Sandinista - , que é o 
povo nicaraguense. Para nós, 

uma expressão de impopulari­
dade que se dê, tem que preo­
cupar-nos. Quer dizer que as 
coisas não estão bem, que o 
curso não é o adequado e que 
temos que corrigi-lo. Qual­
quer partido político, qual:. 
quer direção política tem que 
levar isto em conta. 

Contudo, os norte­
americanos, depois que se 
descobre esta fissura, ficam 
preocupados, porque eles não 
nos tem dado nenhum sinal de 
que querem um acordo nego­
ciado com a Nicarágua, ape­
sar da Nicarágua haver ex­
pressado tudo, ter jogado to­
das as cartas às claras, ter as­
sumido também posições que 
sim, são de princípios. Que 
existem expressões políticas 
que podemo~ discutir, tal ou 
qual assunto,' a modalidade de 
alguns fatos, isso não quer di­
zer que aceitamos ou que pelo 
fato de aplicá-los, renuncia­
mos a essas posições. 

O assunto principal coloca­
do pelos Estados Unidos é o 
da segurança. Eles dizem que 
somos agentes soviéticos e 
portanto base militar soviéti­
ca, que ameçaríamos possuir 
foguetes e outras armas com 
as quais de fato se ameaça­
riam as fronteiras dos Estados 
Unidos. Nós dizemos outra 
coisa, que eles nos têm invadi­
do sempre. Então, para dissi­
par os receios e as suspeitas, 
entre um e outro, concorde­
mos em fixar as regras, subs­
crevâmo-las internacional­
mente, submetemos o seu tex­
to aos olhos do mundo, por­
que nós nos devemos ao mun­
do e a paz. Em tal sentido, as 
avaliações são atualmente 
muito tensas em Manágua, 
pois o resultado, e não é arris­
cado dizê-lo, não é o que es­
perávamos. Temos que espe­
rar inclusive, substituições 
dos delegados que estavam 
conversando. Se o diálogo 
não resulta, pelas coisas que 
tem passado veremos um de­
sejo de sair, ainda que forem 
militares já que não tem pers­
pectivas de. poder resolver o 
problema militar posto que 
pelo comrário estamos incli­
nando totalmente a vitória 
militar a nosso favor. 

Esta é a realidade. Por ou-
tro lado, eles estão vendo que 
o Governo, a FSLN, está dan­
do provas de que tem inte­
resse num processo de forma­
ção democrática, com uma 
base popular profunda e cer­
ta, porém com as transforma­
ções econômicas e sociais que 
vimos realizando. De outra 
form~nós não entenderíamos 
a democracia. Esta contradi­
ção, podem discuti-la com as 
próprias massas. Se este jogo 
ficar claro, nós estaremos dis­
postos a chegar a acordos com 
eles. Assim, o que se tem que 
esperar agora, é possivel­
mente que se rompam obstá­
culos ou que se abra um espa-

" ... por outro lado, 
eles estão vendo que 
o governo, a FSLN, 
está dando provas de 

que tem interesse 
num proce~so de 

formação 
democrática, em 

nossa democracia, 
com uma base 

popular profunda e 
certa, porém com as 

transf armações 
" . econom1cas que 

fomos realizando .. ·. '~ 

ço para continuar em outro 
momento. 

Isto não deve assustar e é 
por isso que quero assinalar 
onde começou o processo ne­
gociador, que Sapoá inicie 
uma nova etapa e que ela não 
se esgote. Estamos certos de 
que este é o momento político 
para manter e explicar à opi­
nião pública internacional, à 
própria contra-revolução e a 

· nós próprios, que estamos 
empenhados numa solução 
negociada para evitar em nos­
sa democracia mais custos 
sangrentos, mais devastes 
econômicos, mais dor a nosso 
povo. 

Aqui é onde corre-se o ris­
co, se não houver acordos, da 
máquina propagandística da 

administração Reagan procla­
mar a intrãnsigência da Nica­
rágua. Assim é que percebo, 
pela minha própria experiên­
cia no Brasil e com os diri­
gentes brãsileiros, que está 
claro para eles que uma nego­
ciação como a nossa, com tan­
tas complicações, não pode 
ter uma solução mágica e vo­
luntarista. Ontem, por exem­
plo, eles (os contras) 
chegaram a dizer que antes de 
iniciar as conversações, tería­
mos que resolver o problema 
da autorização do envio da 
chamada ajuda "humanitá­
ria" para suas forças. Porque~ 
senão, não se avança, mas 
também era certo que havia 
suficientes verificações, sinais 
comprovados de que os 
"contras" haviam recebido a 
ordem de romper, de não 
continuar negociando. Nós, 
que buscamos o caminho das 
soluções, lhes propusemos a 
autorização para o ingresso da 
ajuda (eles dirigem a imagem 
de que se não lhes chega essa 
ajuda, suas tropas morrem de 
fome, apresentando-a pe-

rante a opinião pública, espe­
cialmente a norte-americana, 
para que os políticos norte­
a me rica nos se comovam 
diante disto e lhes dêem a aju­
da militar para fazer chegar a 
ajuda "humanitária". Este é o 
seu jogo, de conhecida lógi­
ca), somente condicionamos a 
que a Cruz Vermelha Interna­
cional seja á encarregada de 
fazê-la chegar, dentro de 30 
dias. Eles responderam, de­
pois de considerações e 
consultas entre eles, que esta 
fórmula não era aceitfivel. A 
carta está clara. Esperamos 
que os companheiros que es-

. tão na negociação e a opinião 
pública internacional, como 
nosso povo, saibam que avan­
çamos até um ponto no qual 

" ... nós dizíamos que 
'falamos com o dono 
do circo e não com o 

palhaço', e eles 
(Reagan) 

respondiam: 'Os pa­
lhaços são meus'. 

Então falamos com os 
'palhaços' e agora 

queremos falar com o 
dono do circo. Não 
há mais argumentos 

políticos ... " 
deve dar-nos confiança para 
seguir adiante, mesmo que 
necessariamente não se 

avance. Este é o aspecto tal 
como vejo pessoalmente o 
processo. 

Porque é uma nova etapa e, 
ademais, porque esgotaram­
se os argumentos _políticos, e 
eles declararam à opinião pú­
blica mundial, principalmente 
ã·opinião pública interna, que 
somente quando a Nicarágua 
sentar-se para dialogar com os 
"contras", até slogans havia. 
Nós dizíamos que "falamos 
com o dono do circo e não 
cqm o palhaço" e eles (Rea­
gan) respondiam "os palhaços 
são meus". Então falamos 
com os palhaços" e agora que­
remos falar com o dono do 
circo. Não há mais argumen­
tos políticos. Fica claramente 
d~monstrado que a vontade 
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da administração norte­
americana em negociar não· 
existia e possivelmente não 
existirá até que o senhor Rea­
gan se vá. Não obstante, é inte­
ressante pensar que em algu­
mas manifestações de 
Schultz, de Beacker, .desde a 
Casa Branca, nota-se que es­
tão percebendo que é melhor 
a saída negociada. Vou dizer 
algo a esse respeito, da segu­
rança que tenho pessoal­
mente sobre esta forma de ne­
gociação. Aos EU A é conve­
niente negociar com a Nicará­
gua. Convém a eles chegar a 
um acordo. A Nicarágua 
converteu-se num problema 
de tal magnitude, que sua pró­
pria população organiza-se 
para que mude essa política. 
Ademais, parece-me que na 
América Latina, se há um ele­
mento de união, de maneira 
universal, é a oposição à polí­
tica norte-americana contra a 
Nicarágua, ao bloqueio. eco­
nômico, à agressão militar, ao 
isolamento diplo.mático. E 
também no Terceiro Mundo, 
todo o movimento não-ali­
nhado, com uma formidável 
expressão de repúdio _a esta 
política. 

" ... a Nicarágua 
converteu-se num 
problema de tal 

magnitude, que sua 
própria população 
(EUA) organiza-se 
para que mude essa 

p~lítica ... ,., 

Pensa-se então, para que 
custos tão altos, pois essa mo­
dalidade de intervenção não 
serviu; a modalidade do isola­
mento, tampouco. E não ser­
viu com suas próprias forças. 
Tem-se que dizer que, na Ni­
carágua, manifestações do 
povo norte-americano que se 
vêm tecendo e mantendo-se 
mais fortes, como por exem­
plo que em cada qu_inta-feira, 
diante de sua embaixada em 
Manágua, há anos os resi­
dentes desta nacionalidade e­
que não trabalham na em­
baixada, manifestam-se 
contra esta política fazendo 
uma vigília. Além disso, 
quando desembarcaram em 
Honduras mais 3. 600 ma­
rines, cinco cidades dos Esta­
dos Unidos reagiram rapida­
mente. Isto eles quiseram ma­
nipular, dizendo que eram 
agentes nossos. os organiza­
dores, era nosso dinheiro ou 
era o ouro de Moscou, além 
de outros disparates no mes­
mo estilo. O que é verdade é 

que o povo nicaraguense ga­
nhou a simpatia, num traba­
lho claro e limpo, contra esta 
monstruosa política. 

Nossa posição, em compen­
sação, está claramente deli­
neada, tem propostas e fór­
mulas concretas para a nego­
ciação. Assim como há uma 
fissura entre os "contras", 
também existe isso na admi­
nistração Reagan. Quer dizer 
que o realismo político parece 
começar a impor-se sobre o 
fan~tismo, o dogmatismo e a 
atitude messiânica de impor a 

_ nosso povo essa política, uma 
form·a de poJítica determi­
nada. 
BIP- Então ficaria claro que 
os setores mais 
"progressistas" dos 
"contras", mais dispostos a 
dialogar, não tem vontade 
"própria" para o diálogo, mas 
obedecem a um setor da · 
administração Reagan, que 

está vendo que as pressões 
militares e econômicas não 
deram resultado. Os custos 
são demasiadamente altos 
para o que se obtivesse. Os 
"contras" não têm 
independência para negociar? 
R-Assim é. Contudo, cabe­
ria dizer que não se negocia 
com uma vontade própria, 
não obstante haver uma von­
tade mais realista. Eu não ·di­
ria mais "progressista", senão 
mais "realista", que coincide 
também com .o advento de 
uma tendência política nos 
Estados Unidos que está ven­
do o mundo como um conjun­
to, está mudando sua política 
por outra que demanda mais 
realismo, e as conhecidas ex­
pressõP-s como as . de James 
Wright (líder democrata no 
Co·ngresso) - e este repre­
senta os interesses norte­
americanos, representa o "es­
tablishment", representa tu­
do, que não está de acordo 

com a atual administração, 
embora tampouco esteja com 
o sandinismo ou com a Revo­
lução Nicaraguense. Efetiva­
mente não está. Entretanto 
tem feito certos trabalhos pa­
ra conduzir as posições de 
considerações políticas e de 
realismo político a uma 
contra-revolução que coin­
cide de fato, no desprestígio, 
no isolamento da atual admi­
nistração Reagan. Isto quer 
dizer que tampouco é gratui­
to. Os "contras" isolaram-se 
politicamente. Todo aquele 
perfil que tinham, quando no­
mearam Arturo Cruz, Robe­
lo, Pedro Chamorro, etc.; e 
levaram-nos a mostrar, a ten­
tar vender uma imagem - o 
que conseguiram num certo 
momento - de que o Gover­
no Nicaraguense era "intran­
sigente", que representava 
um perigo para os interesses 
norte-americanos e que era a 

subversão na América éen­
tral. 

" 1 ... evaram-se 
posições concretas a 
reunião Gorbachev­

Reagan. A 
resposta de Reagan 
foi: 'Nom coment' 
(sem comentários.) 

Nenhuma reação. A 
ele não importa 

realmente nada a 
esse respeito ... " 

Sucede que agora desmoro­
nam-se os argumentos por fal-

sos e inconsistentes, sobre os 
quais montou-se esta propa­
ganda, esta figura. São arras­
tados pela intransigência do 
presidente Reagan. Nós sabe­
mos que adiantando posições, 
isso foi iniciativa nossa, sabe­
mos de comentários de•Mik­
hail Gorbachev de que não se 
explica a que se deve a atitude 
tão obsecada de Reagan. Sa­
bemos que este é um dos co­
mentários expressados· por 
ele. De acordo com solicita- · 
ção nossa em conversações 
políticas com a direção sovié-• 
tica, atendendo ao problema 
de segurança da Nicarágua e . 
sabendo também que é pro­
blema de segurança dos 
EUA, sendo a URSS um país 
amigo da Nicarágua, formula-

. mos nossas posições a respei­
to do futuro da defesa militar 
de nosso país. 

Levaram-se pos1çoes 
concretas à reunião de Rea-

gan com o Secretário Geral 
Gorbachev. A resposta de 
Reagan foi: "Sem comentá­
rios." Nenhuma reação. A ele 
não importa realmente nãda a 
esse respeito. Ainda com seu 
argumento de que nós somos 
um peão da URSS, dirigimo­
nos ao jogador de xadrez que 
move as peças e ele disse: "Não 
tenho interesse nisto." Porém 
o peão também fala e rebateu: 
"Eu tampouco sou peão de al­
guém." "O senhor não dá ne­
nhuma satisfação na hora em 
que está obrigado a dá-la." 
Esse de~prestígio, essa obses­
são em ver as coisas desta ma­
neira, tem arrastado os "con­
tras" e tem-se isolado da pró­
pria opinião pública favorável 
que existia em alguns setores 
norte-americanos. Este é um 
fator que pesa. 
BIP - Então ficaria claro que 
a Nicarágua assumiria o 
compromisso de não invadii' 
os Estados Unidos da 
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América nos próximos cinco 
· anos? 
R - (muitos risos ... ) Exata­
mente. Tampouco desestabi­
lizaremos sua economia, nem 
vamos invadi-los. É uma pro­
messa formal. 
BIP- Como tem visto o 
Brasil? 
R - Bem, estou realmente 
impressionado. É a. primeira 
vez que venho. Conhecia as 
cifras econômicas, demográfi­
cas, etc. Porém, uma coisa é 
ver os mapas e outra é ver o 
que há aqui. São contrastes 

" ... a verdade é que 
não se pode negar 
facilmente 130 mi­

lhões de habitantes, 
8 ,5 milhões de 
quilômetros 

quadrados ... " 
formidáveis. É um país, quer 
queira ou não, que tem um 
peso tremendo. Onde senta­
se, afunda o colchão. Parece­
me que; independentemente 
do que às vezes tem sido assi­
nalado como um fenômeno 

" ... eu imagino que é 
que o Brasil não tein 

como reservas ou 
como recursos 
naturais ... " 

hegemonista, sub-imperial, a 
verdade é que não se pode ne­
gar facilmente 130 milhões de 
habitantes, 8,5 milhões de 
quilômetros quadrados. É 
bom poder mencionar isto, 
porque isto representa, em 
termos de território, possibili­
·dades de recursos naturais de 
todo tipo, que permitem a 
qualquer Estado afiançar o 

" ... a importância 
política do Brasil não 
se pode negar, não 
pode ser excluída, 

nem se pôr de 
lado ... " 

que possa fazer. Imagino que 
o Brasil - ademais, tem-se 
informações - nos propõe a 
pergunta, que é o que não tem 
como reservas ou como recur­
sos · naturais. Já 130 milhões 
de habitantes é praticamente 
a população de um conti­
nente, ou de países que são 
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continentais por sua dimen­
são e peso, como os EUA, a 
URSS, a China. É uma reali­
dade que impressiona. A ou­
tra realidade que impressiona 
é o contraste. As favelas são 
impressionantes. Um grande 
desenvolvimento por um lado 
e por outro as favelas. Supos­
tamente aqui deveria haver 
uma renda nacional que pu­
desse atacar e"Sses problemas 
que , uma vez acumulados, 
criam explosões já não demo­
gráficas, mas de outro tipo. 

A importância política do 
Brasil não se pode negar, não 
pode ser excluída, nem se pôr 
de lado. Pode-se fazer isto 
com outras opiniões, mas na 
América Latina a opinião do 
Brasil não pode ser colocada 
de lado. Entendo que o PIB 
do Brasil está muito acima, é a 
soma de vários PIBs da Amé-

" ~ d ... e gran eo 
contraste, muito 
ext~nso o país e 

muito fragmentados 
os blocos de 

d " po er. .. 

rica do Sul . Isto determina 
uma realidade no mercado. 
Determina, por isso, relações 
políticas; relações que podem 
favorecer uma integração lati­
no-americana. Creio que adi­
ferença de outros países, pelo 
nível de dependência que têm 
suas economias é o desenvol­
vimento mesmo na história da 
América Latina, defrontado 
para os países desenvolvidos. 
Neste caso, não e pode jogar 
facilmente com a figura de 
que ativando o mercado inter­
no se resolvem estes proble­
mas de desenvolvimento in­
dustrial dependente. É 
grande o contraste, muito ex­
tenso o país e muito fragmen­
tados os blocos de poder. Essa 
é minha impressão, sobretudo 
conhecer os comentários in.: 
formativos de brasileiros que 
estão no Brasil. Sobre como é 
a complexidade do Brasil. 

Também a população im­
pressionou-me . Afetuosa. 
Impressionou ainda a imagem 
externa que se tem: a dança, a 
irreverência, a alegria da po­
pulação brasileira, embora 
não tenha visto mais do que 
um pouco do Rio de Janeiro e 
Brasília. Brasília é uma coisa. 
muito diferente, com uma 
arquitetura que, todavia, im­
pressiona, fu.turista. Falando 
do povo brasileiro, desse po­
vo brasileiro que , apesar dos 
contrastes conhecidos, é 
alegre, "jodedor" (brinca­
lhão), como dizemos na Nica-

rágua, sempre cantador e há 
de ser como o nosso, um povo 
também disposto e isto numa 
segunda impressão - quando 
há pontes possíveis - para fa­
lar de mudanças, de mudan­
ças mais profundas , de com­
promissos mais profundos. E 
eu assinalo isto de maneira 
franca, com simpatia e cari­
nho ao Brasil. O B,:asil não 
pode subestimar o seu papel, 
por mais que queira. Por mais 
que busque sortear estilos po­
líticos novq sua realidade im­
põe-se. Cedo ou tarde vai en­
contrar com as contradições 
que todos temos tido. Confio 
em que o Brasil poderá supe­
rar as contradições. Penso, 
como latino-americano, que 
as soluções serão menos difí-

" ... e eu assinalo isto 
de maneira franca 

com simp~tia e ~ari­
nho pelo Brasil. .. " 

ceis para o povo brasileiro à 
medida em que esteja junto 
com a América Latina, isso 
porque, finalmente e todavia, 

· o grande mentor das políticas 
e domínios são os EUA. Eu 
tenho dito que nós temos si­
do, temos contribuído para 
que o povo norte-americano 
tome consciência. E temos 
feito isso com a nossa luta. Na 
medida em que o povo norte­
americano tome consciência 
das realidades do mundo , es-

tará tomando corpo a paz e o 
progresso da humanidade. 
BIP- Ontem o senhor 
avistou-se ·com o Presidente 
do Brasil. Queríamos saber 
qual foi sua impressão sobre a 
entrevista. Que 
desdobramentos terá isto nas 
relações bilaterais com a · 
Nicarágua? 
R - Ontem tivemos a sorte de 
participar de duas entrevistas. 
Uma com o Chanceler Paulo 
Tarso Fkcha de Lima e óutra 
com o senhor Presidente José 
Sarney. Abordamos dois pro­
blemas importantes. O primei­
ro, o processo da paz. O papel 
que o Brasil pode ter nos ter­
mos piais sublinhados, abertos 
frente aos acontecimentos 
atuais) na busca também de en-

contrar uma solução com os 
EUA. 

O outro assunto que trata­
mos foi o das relações bilate­
rais. Especialmente porque na 
parte técnica as mesmas têm-se 
desativado, a partir de que nós 
temos uma dívida com eles e 
que havia uma proposta da Ni­
carágua para que renegociasse. 
Por razões de caráter técnico e 
de circunstâncias, não temos 
podido sentar novamente edis­
cutí-las. No primeiro caso, o 
Presidente Sarney manifestou 
claramente o interesse do Bra­
sil em encontrar uma solução 
política na região centro­
americana e a Nicarágua em 
particular. O Presidente brasi­
leiro saudou de forma como­
vente ao povo nicaraguense e 
manifestou sua admiração por 
ele, um povo pequeno que luta 
pela sua auto-determinação. A 
nossa impressão é que o pro­
blema da América Central, se 

não for resolvido, criará uma 
complicação em toda a Améri­
ca Latina, complicação esta 
que pode entrar nas esferas go-
vernamentais no início, depois 
em outras esferas e, segura-
mente, nos próprios povos que 
não aceitariam uma interven-
ção dos EUA. Isso porque to-; 
das as outras formas esgota­
ram-se, restapdo somente esta 
última, que sempre foi formu­
lada como a primeira pela ad­
ministração norte-americana,. 
mas a impossibilidades política 
tem impedido que se concre­
tize. 

Em tal sentido, nós enten­
demos as declarações do Pre­
sidente Sarney. Do interesse 
do Brasil, da dedicação do 

Itamaraty na continuação da 
tomada de iniciativas , dentro 
de todas aquelas políticas que 
o Brasil sustenta internacio­
nalmente e que não represen­
tam uma intervenção interna 
nos assuntos da Nicarágua . Is­
to ele assinalou com muito 
respeito e nós saudamos esta 
posição . _ 

Quanto à questão econômi­
ca, há sim uma clara disposi­
ção, taxativamente expressa, 
para o reinício de um processo 
de negociações. Assinalou 
também ele que o Brasil tem 
um enorme interesse em com­
preender nossa situação e em 
que nós compreendamos a si­
tuação do Brasil frente à dívi­
da externa . O Brasil está for-

. mulando esquemas para en­
frentar esses compromissos , 
para os quais leva em conta as 
relações econômicas em 
países e governos onde é cre­
dor e que estão numa situação 

crítica, como seria o cáso nica­
raguense. O volume de nossa 
dívida é muito grande. A eco­
nomia está sufocada por causa 
da crise internacional e sobre­
tudo pela guerra. ·Esta per­
cepção é a que nós temos; a de 
que tal método de tratamento 
especial significa uma consi­
deração política para o pro­
blema desta dívida. Estamos 
confiantes que isso também 
será considerado para com á 
Nicarágua e uma vez resolvi­
do isto , temos a esperança de 
que novamente as atividades 
econômicas , comerciais e de 
assistência técnico-científica 
voltem a ser ativadas com nos­
so país. Para tanto , faço votos 
de que nossas relações se 
aprofundem, incrementando 
o nível de intercâmbio, sendo , 
que no lado político, o Brasil 
tem estado preocupado , mas 
também interessado em en­
contrar soluções. 
BPI-Que mensagem 
transmitiria aos leitores de 
BARRICADA 
INTERNACIONAL em 
Português? 
R - Em primeiro lugar, nos­
sos agraclecimentos, porque a 
existência de BARRICADA 
em português significa um 
acesso mais fácil à Revolução 
nicaraguense para um grande 
número de pessoas que se in­
teressam pelos problemas de 
auto-determinação dos po­
vos, pela luta dos países em 
vias de desenvolvimento e pe­
la luta dos povos menos de­
senvolvidos. Isto é, de povos 
que empreendem de forma 
decid~<la a luta por sua inde­
pendência, por um desenvol­
vimento social e econômico 
mais livre. Estas realidades 
são geralmente muito mais 
dramáticas do que as que vive 
o Brasil. Entre aqueles, só pa­
ra citar alguns, estão a Nicará­
gua e Moçambique. Tal inte­
resse provoca em nós respeito 
e admiração. E isso saudamos 
com carinho. · 

Quanto ao povo do Brasil , 
que não é só o povo do samba, 
que é alegre e é um povo de 
luta de grande história, penso 
que não renunciou à história e 
que, com certeza, lutará por 
uma história muito mais lati­
no-a me rican a muito mais 
terceiro-mundista e muito 
mais comprometida. Esse é o 
povo que vemos nesta primei­
ra oportunidade de estar no 
Brasil e que é um povo que 
amamos, que admiramos e 
que sabemos que lhe espeta 
um destino melhor do que 
aquele que tem atualmente 
sem querer dizer com isto, 
que o que tem neste momento 
é depreciável e sem importân­
cia. Por si próprio, o Brasil 
tem importância em todas as 
suas manifestações. Nós nica­
raguenses , sentimo-nos tam­
bém comprometidos com a lu­
ta do povo brasileiro e com a 
sua tradição de luta. 
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CONTINUA A LUTA CONTRA. OS MAUS-TRATOS 

N
o último ano, os 
maus-tratos contra a 
mulher foram tema 
de análise perma­
nente nos meios de 

comunicação. A televisão, orá­
dio, a imprensa escrita en vol · 
veram-se na campanha educa­
tiva montada pela AMNLAE 
para erradicar esse vício herda­
do da sociedade anterior. 

Na realidade, começou-se a 
dar atenção a esse problema tão 
comum em nosso país já em 
1983, quando foram abertos os 
primeiros escritórios legais pa­
ra a mulher. Ali os casais em 
conflito matrimonial encon­
tram aconselhamento jurídico 
e psico-social. 

Segundo uma pesquisa rea­
lizada por uma equipe de juris­
tas numa mostra de 500 mu­
lheres, 44 por cento sofrem 
maus-tratos, independente­
mente de classe social. A idade 
dessas mulheres oscila entre 25 
e 34 anos e quando se atrevem a 
denunciar. o problema ante as 
autoridades já contam com 
quase dez anos de sofrimento 
em silêncio. Razões mais co­
muns: impossibilidade de 
manter sozinhas os filhos, difi­
culdades de conseguir mora­
dia, sentimento de culpa ou te­
mor de represálias. 

Os postos ae arreçao amda são poucos 

lou num documento de -cem 
páginas a necessidade de for­
mular alternativas "concordes 
com a nova sociedade em 
construção". 

lógico, que de fato são mais im­
portantes. Quando a polícia re­
mete o caso da mulher maltra­
tada para um médico legista, 
este em geral se baseia em leis e 
métodos ultrapassados para 
elaborar ·seu informe. 

i '"" 

para atender tais conflitos. Em 
1987, elaboraram-se quase 
duas mil "Atas de compromis-

, so" entre casais, nas quais se 
estabéleciam os termos de uma 
nova relação. 

As terapeutas sociais envol­
vidas nesse trabalho conside­
ram que a melhor forma para 
resolver definitivamente o pro­
blema dos maus-tratos é criar 
um estudo de opinião em toda a 
sociedade, e começaram por 
instruir as mulheres sobre seus 
direitos, estabelecidos na nova 
Constituição. A Carta Magna 
condena expressamente toda 
forma de maus-tratos contra a 
mulher e deixa aberta uma por­
ta para que o movimento femi­
nino possa, no futuro., ~presen­
tar um projeto de lei que regu­
lamente essa conquista jurídica 
e social. 

A Associação de Mulheres 
Nicaraguenses Luíza Amanda 
Espinoza, AMNLAE, assina-

Para poder apresentar 
queixa de maus-tratos, o códi­
go penal exige em seu artigo 
137 a comprovação d~ marcas 
físicas na vítima, sem contem­
plar nenhum recurso para le­
sões não-visíveis, de tipo psico-

Nos escritórios legais da 
AMNLAE, criados para resol­
ver diversos problemas de rela­
cionamento entre casais, idea­
lizou-se uma fórmula prática 'Terapistas dão apoio permanente 

IGUAL SALÁRIO E IGUAIS OPORTUNIDADES 

A 
mulher constitui o principal 
suporte da economia nicara­
guense e, como . tal, está de­
monstrando sua múltipla ca­
pacidade de trabalho, desqua­

lificando assim os conceitos discrimina­
tórios de boa parte da sociedade. 

Diversas pesquisas realizadas nos úl­
timos meses coincidem em assinalar a 
necessidade de revisar a questão do 
trabalho feminino, porque aqui ainda 
persistem as estruturas patriarcais do 
passado. 

Num dos estudos mais recentes, inti­
tulado "Mulher e agroexportação na 
Nicarágua", se assinala que a divisão 
genérica do trabalho prevalente em nos­
so país obriga as mulheres a assumir 
suas tarefas produtivas sem prejuízo 
das responsabilidades domésticas. Com 
isso elas perfazem duas jornadas de 
trabalho, chegando a 16 ou mais horas 
diárias. 

A pesquisa realizada pelo Instituto 
Nicaraguense da Mulher, entre agosto 
de 1984 e março de 1985,recolhe os 
resultados de uma investigação realiza• 
da junto a 800 mulheres que trabalham. 
com tabaco, algodão e café, em áreas 
privadas ou estatais. Dentre as conclu­
sões, destaca-se a necessidade de pro­
mover a socialização do trabalho do­
méstico mediante a tecnificação e ex-

tensão dos serviços sociais e "impulsio­
nar a realização das tarefas domésticas e 
cu·idado das crianças de forma 
compartilhada entre todos os membros 
da família". 

Recomenda também oferecer às 
trabalhadoras rurais melhores condi-

ções de segurança no trabalho, de capa­
citação e de abastecimento de produtos 
básicos. 

O estudo revela que 81 por cento 
estão ligadas a alguma organização de 
massas, mas apenas um terço participa 
ativamente nas assembléias e reuniões, 

porque ainda prevalecem a timidez e os 
· sentimentos de inferioridade e insegu-

rança. . 
Para o setor industrial, o escritório 

governamental da mulher, dedicado ao 
estudo e formulação de políticas f emini­
nas, recomendou desde o ano passado 
desenvolver uma estratégia para acabar 
com a discriminação salarial e com a 
segregação ocupacional. 

As diferenças para qualificar o traba­
lho de um ou outro sexo são tais que 
uma operadora de teares ou uma ma­
quinista industrial ganham de 30 a 60 
por cento dos salários pagos a homens 
que desempenham as mesmas funç·ões. 

No ramo têxtil, as mulheres repre­
sentam 70 por cento da força de traba­
lho total, mas a maioria trabalha como 
ajudantes de produção, operadoras de 
máquina ou no setor de manutenção. 

Sua presença em cargos diretivos ain­
da está limitada pela atitude dos que 
resistem a aceitar a igualdade de opor­
tunidades amparada pela Constituição 
Política e reclamada pela nova socie­
dade. 

Os estudos citados assinalam como 
tarefa de primordial importância para a 
revolução a de inculcar estes princípios 
nos homens e mulheres e assim apro­
fundar o processo de transformação dos 
valores nacionais. 
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ERA PRECISO 
LEVANTAR A ESCOLA 

O 
sol acaba de emergir por de­
trás das escuras· e estreitas 
montanhas segovianas. Num 
oásis, frondosas árvores ·of ere­
cem sua sombra protetora à 

. antiga cidade. De cada casa emana o 
som hipnotizante das palmadinhas das 
tortilheiras. 

Os 12 mil habitantes de Condega des­
pertaram antes do amanhecer para 
aproveitar as poucas horas de luz ~létri­
ca e água e assim poderem dar conta de 
seus afazeres domésticos e do trabalho 
industrial do curtume, matadouro e be­
neficiamento do café. Às sete da ma­
nhã, devido ao programa de raciona­
mento energético nacional, cortam a 
energia dessa região e o povo retorna à 
tranqüilidade de antigamente, quando 
não havia o perturbador ruído das má­
quinas. 

Pelas ruas, as crianças correm pra lá e 
pra cá sem perigo e sorrisos e saudações 
vão e vêm entre os caminhantes. 

A essa hora um grupo sobe a colina ao 
norte da cidade. Em meio à neblina 
matinal, distinguem-se seis vultos com 
seus carrinhos de mão, pás, picaretas, 
colheres de pedreiro- e os martelos ba­
lançando nas cinturas. As botas piso­
teiam as pedras fazendo desprenderem­
se bolinhas de barro ladeira abaixo, en­
quanto se encaminham para os três dos 
12 pavilhões que vão compor a escola 
primária Moisés Córdoba, assim batiza­
da em homenagem a um herói local 
tombado em El Jocote. 

A execuçãt> da obra está exclusiva­
mente em mãos de mulheres. Aqui, a 25 
km da fronteira com Honduras, as si­
lhuetas que sobem cada manhã para a 
escola em construção correspondem a 
seis pioneiras nesse trabalho até então 
reservado aos homens. Operou-se nelas 
uma metamorfose que as converteu de 
donas de casa em peritas pedreiras. 

O trabalho teve início em agosto de 
1987, quando chegou a Brigada 
Companheiras, composta por 20 norte­
americanas. Esse grupo já há um ano 
vinha elaborando um projeto que não 
deveria servir apenas à revolução, mas 
constituir-se também em instrumento 
para seu próprio desenvolvimento e o 
da mulher nicaraguense. A brigada se 
retirou em fevereiro, deixando o tercei­
ro pavilhão por· concluir, à espera de 
mais fundos. As pedreiras que para cá 
vieram, agora estão encarregadas do 
projeto. 

Dispostas a tudo 

Chica Ponce, rosto redondo, covinha 
profunda na face esquerda, é mãe dç 
seis crianças de quatro a treze anos. E 
também o motor principal da nova coo­
perativa de construção "Maria José Ta­
lavera", a vizinha de Canta Gallo e edu­
cadora que caiu numa emboscada há 
quatro-meses. Foi Chica que incentivou 
outras oito mulheres a aproveitarem a 
oportunidade oferecida pelas Compa­
nheiras para começar uma nova vida. 

"No princípio pensei que seria difí­
cil. Não é qualquer uma que toma a 

Íii. - -•-'- :li ~ Equipe feminina trabalha na construção da escola 

decisão de deixar a própria casa· para se 
pôr a construir." Para animá-las, costu­
mava dizer que não há nada difícil na 
vida, escondendo suas próprias dúxi­
das. Mas agora, "descobri que o que eu 
dizia estava certo", conta Chica lem­
brando seus argumentos para persuadi­
las. 
· Têm entre 22 e 43 anos. Só uma vive 
com o "pai de seus filhos", como 
chamam a seus ex-maridos, e só uma já 
havia trabalhado antes fora de casa, co­
mo cozinheira numa base militar próxi­
ma. Antes de o sol sair, terminam seus 
trabalhos domésticos para em seguida 
dedicarem-se à construção; perfazem 
uma jornada de 48 horas semanais. 

O grupo sofreu duas baixas: as que 
trabalhavam como secretárias no mata­
douro logo entregaram suas ferràmen­
tas, voltando à datilografia. Talvez não 
tenham suportado o árduo trabalho -
assinala Chica - ou carregam muitos 
preconceitos machistas. "Há mulheres 
que riem de nós. Elas não têm consciên­
cia, porque aceitam o que os homens 
falam." 

De fato, o novo trabalho não foi fácil. 
Para começar, tiveram de abrir valas de 
mais de um metro de profundidade, 
cavando o terreno argiloso, característi­
co desta cidade, cujo nome - Condega 
- em náhuatl significa "cidade dos 
oleiros"; Depois misturaram o cimen­
to, carregaram os tijolos, fundiram a 
viga anti-sísmica, instalaram a luz e o 
encanamento de água potável. 

Carmen Morales, de 25 anos, com 
cinco meninos, de seis meses a oito 
anos, cansou-se de fazer apenas traba­
lhos domésticos e entrou para o grupo. 
Seu entusiasmo prevaleceu sobre o cor­
po dolorido. "Quando já não agüentava 
mais, eu pensava em ser um exemplo 

para meus filhos, na escola que teriam, 
mas também pensava em aprender coi­
sas novas." 

O machismo 

As mãos ásperas e cheias de calos, os 
músculos desenvolvidos e a pele curtida 
pelo sol só contam a metade da história. 
O machismo, ainda tão generalizado no 
país,não deixa de fustigá-las. Ainda que 
suas famílias vejam com orgulho o futu­
ro desse tipo de trabalho, e estudantes, 
grupos evangélicos e brigadas de es­
trangeiros as apóiem com jornadas de 
trabalho voluntário os comentários cí­
nicos dos "que não gostam de nos ver no 
mesmo pé que eles" não são raros. 

Quando elas começaram a construir a 
escola, a primeira tática consistia em 
intimidá-las e acusar suas famílias de 
não ter capacidade econômica para 
mantê-las. Chica conta que um ma­
chista "de marca maior" dizia: "Veja só 
como põem essas mulheres para traba­
lhar." Esse indivíduo só queria de­
volvê-las à cozinha: "Eu não tinha pa­
ciência cóm ele e soltava o verbo", co­
menta a dirigente, conhecida por suas 
expressões irreprimidas. 

Fracassando esta manobra e depois 
de já estar de pé o primeiro pavilhão, os 
incrédulos asseguravam que o trabalho 
não era bom, que elas não sabiam assen­
tar tijolos, que o teto ia ~esabar sobre as 
crianças. "Tiveram que engolir as pala­
vras" -disse Glória Hernández, a úni­
ca solteira do grupo - "quando as 
paredes resistiram ao tremor" de há al­
guns meses. 

Marcelina García, com seus 43 anos, 
é a "avó" e a única que ainda tem mari­
do, talvez porque ele sabia compreen­
der sua _yontade de "s~b~r tudo". Ele 

confirma suas palavras:_ "Não era preci­
so ela trabalhar, mas isso é um proble­
ma dela; não tenho por que ter ciúmes. 

Proteger o próprio sonho 

No futuro, disse Chica, "nosso sonho 
é seguir em frénte, aprendendo e traba­
lhando. Ainda estamos engatinhando". 
Formar uma cooperativa não é fácil, 
nem no papel nem na prática. Ainda 
não está decidido a que atividade se 
dedicarão: alvenaria, marcenaria, ele­
tricidade, etc. Estão inclinadas para a 
carpintaria, porque quando a escola es­
tiver terminada vai precisar de novas 
carteiras. 

Há também a possibilidade de conse­
guirem um contrato para construírem 
50 moradias e a escola na cooperativa 
tabaqueira de Arenales, a seis quilôme­
tros de Condega. Isto depende tanto do 
acesso a financiamento estrangeiro co­
mo do término das atividades contra­
revolucionárias. Os "contra" atacaram 
a cooperativa vizinha a 3 de janeiro; por 
coincidência elas estavam de visita ali, 
exatamente ne_sse dia. Mas isso não inti­
mida Chica: "Se tivermos que morrer, 
morreremos". 

Juram que nada lhes vai tirar a 
confiança. "Não me enganam mais. 
Sou capaz de fazer as coisas melhor, do 
meu gosto", afirma Chica, brandindo 
sua ferramenta predileta, o martelo. Es­
tão orgulhosas com a escola levantada 
com pura força feminina. 

Se persiste alguma dúvida, basta ver 
que alguns estrangeiros, que chegaram 
para _ajudar a concluir o projeto, estão 
cavando os sanitários. E as mulheres 
insistem:· ''Nós queremos assentar até o 
último tijolo" 
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Por Guillermo Cortés Dominguez , , B ertha". Este. seria o ~orne de 
uma das ma1ores açoes clan-
destinas da história da Amé­
rica. Henry Ruiz Hernán­
dez, n~quele momento Mi-

nistro do Planejamento, batizou assim o 
que se converteria num verdadeiro mo­
vimento de massas secreto que, como 
uma insurreição, somente se evid~ncia­
ria plenamente quando tudo estivesse 
organizado em seus mínimos detalhes. 

Para sua execução, adquiriu o nome 
de Operação "Mártires de Quilali", em 
reconhecimento à memória das crianças 
e adultos despedaçados pela mina que 
os "contras" colocaram, explodindo um 
pequeno ônibus Robur repleto de pas­
sageiros civis. 

Mas a reforma monetária iniciada em 
15 de fevereiro, com a mudança da 
moeda, foi sempre conhecida como 
Operação "Bertha" entre o reduzidíssi­
mo grupo de conspiradores que desde 
1982 vinha trabalhando como toupeiras, 
presos a um juramento inviolável e, so­
bretudo, conscientes daquela missão 
histórica. 

A mãe de Carlos Magno, uma das 
figuras mais poderosas da Europa Me­
dieval, chamava-se Bertha. Mais do que 
pelo poder de seu filho, ela era c9-
nhecida porque possuía um pé maior do 
que o outro. 

Porém Bertha, a do pé grande, nada 
tem a ver com a Operação "Bertha". 
Pode ter relação com dona Bertha 
Krupp, a loira fabricante de canhões de 
longo alcance e de morteiros de 420 
milímetros, que levavam seu nome e 
com os quais os alemães bombardearam 
Paris durante a I Guerra Mundial 
(1914-1918). 

A operação se converteria, em 15, 16 
e 17 de fevereiro, em milhares de pode­
rosos canhões Bertha, que avariariam as 
enormes muralhas de cédulas que os 
especuladores haviam levantado. 

· No entanto, a verdadeira origem do 
nome de operação continua misteriosa. 
O Comandante Ruiz sabe disso. A úni­
ca coisa que sei é que te~ a ver com um 
poema. Mas isto não é o que mais im­
porta, a não ser que ocorreu em 1981. 

No fim desse ano, s:iuando o Ministé­
rio do Planejamento elaborava o Plano 
Econômico para 1_982, Ruiz "farejou" 
indícios de liquidez, ou seja, de muitas 
cédulas pelas ruas, o que pressagiava 

' um crescimento anormal da inflação. 
Junto coin seu Vice-Ministro, Luís 

Enrique Figueroa - atual embaixador 
em Cuba -, iniciou uma investigação 
para assegurar-se da veracidade da­
queles indícios. O resultado foi a corro­
boração daquela suspeita. 

A investigação foi comunicada à Jun­
ta de Governo para a Reconstrução Na­
cional, em meados de 1982. Daniel Or­
tega respondeu, então, que prepararia 
as medidas para enfrentar as disposi­
ções assinaladas nesse· estudo do MI­
PLAN. 

A partir deste momento o Coman­
dante Ruiz aprofundou-se no assunto e 
criou uma equipe de trabalho, integra­
da por Figueroa, Alfredo Aleniz -
atual embaixador na China - e pelo 
assessor Juan Jovanés. 

Logo se uniriam a eles J avier Bone, 
Noel González, Néstor Alvendaiio e 
René Vivas. O Ministro pediu-lhes para 
trabalhar numa idéia que, não só resol­
veria o problema do aumento de cédu­
las em circulação, mas que também es­
timularia a produção, argumentando 
que medidas monetárias dispersas não 
resolvem os problemas. 

As cédulas 
O Governo praticamente já sabia o 

que fazer. A decisão estava tomada. Ha­
via que elaborar a idéia da reforma mo­
netária e logo determinar o momento 
propício para sua execução, e isso de­
penderia de fatores diversos, operativos 
e, sobretudo, políticos. 

Tão certo estava o Governõ que ime­
diatamente o Ministro Ruiz aproveitou 
uma viagem de trabalho por vários 
países europeus e logo expôs o assunto 
ao Ministro do Planejamento da Repú­
blica Democrática Alemã (RDA). 

Esse país respondeu prontamente, 
oferecendo assessoria técnica e compro­
metendo-se. com a fabricação das novas 
cédulas. A decisão implicava também 
em guardar a operação em segredo. 

Em agosto de 1982, inadvertida­
mente veio à Manágua uma missão da 
RDA, com um contrato para a fabrica­
ção de cinco bilhões de córdobas novos, 
que foi assinado. pela parte nicara­
guense por Luís Enrique Figueroa. 

Sucederam-se várias idas e. vindas pa­
ra garantir a qualidade das cédulas. A 
qualidade era essencial, não só para a 
Nicarágua, mas também para a RDA, 
porque com esta fabricação, introduzia­
se num mercado tradicionalmente do­
minado pela firma inglesa Thomas De 
La Rue. 

O tipo de papel, as gravuras, as . 
contragravuras, os selos, medidas de se­
gurança especiais, a tinta e outros deta­
lhes foram objeto de minucioso estudo. 

Em abril de 1984, quando a Nicará­
gua participou pela primeira vez de 
uma reunião de bancos do Conselho de 
Ajuda Mútua e Econômica (CAME), 
Figueroa aproveitou para ultimar os 
detalhes com os fabricantes. 

Examinou as amostras e também 
uma proposta sobre como se transpor­
taria o dinheiro à Nicarágua. Porém, a 
nova remessa monetária não viria ime­
diatamente, já que ficou guardada du­
rante um ano em algum lugar da RDA. 

Contudo os cálculos econômicos nos 
quais se avançava para determinar com 
precisão, até em seus mínimos detalhes, 
a Operação "Bertha" indicavam que 
eram necessárias mais cédulas do que 
haviam sido contratadas. 

Assim sendo, Javier Bone partiu para 
a RDA e firmou um contrato adicional 
para a fabricação de vários milhões 'de 

moeda. que os militantes sandinistas faziam na 
Vivas manteve vários contatos d.ire- clandestinidade. 

tos e indiretos com os fabricantes e, em Assim, em 1985, na biblioteca da ca­
algum momento de 1985; tudo ficou sa de Henry Ruiz, prestaram juramento 
pronto. De un:i porto europeu saiu um os integrantes da equipe, o que já não 
barco que trazia todas as novas cédulas. era o mesmo, pois haviam saído uns e 
Aparentemente, só o Capitão do navio entrado outros. Curiosamente e sem 
sabia que uma parte da carga que trazia que ninguém saiba exatamente por 
era esse volume monetário. quais circunstâncias, um que jamais No entanto, para todo mundo, nesse prestou juramento foi Luís Enrique Fi­
barco vinha um importante donativo gueroa. 
para os nicaraguenses, consistindo O J'uramento 
principalmente de alimentos. 

O MINT adotou medidas rigorosas "Eu ... integrado na tarefa da Opera-
para O desembarque. Foi como O rece- ção "Bertha", juro solenemente perante 
bimento de armas. Contudo, as medi- os mais sagrados princípios de nossa 
das de segurança eram discretas, -por- Revolução, perante a me~ória de nos­
que O MINT chegou à conclusão de que sos Heróis e Mártires, perante a bandei­
o "escândalo é O pecado". ra vermelha e preta de nossa Vanguar-

Participaram duas unidades milita- da, a Frente Sandinista de Libertação 
res: parte de uma Brigada de Operações Nacional, dedicar todos os meus esfor­
Especiais do MINT e uma Companhia ços para cumprir com êxito todas as 
de Brigada Especial da Polícia Sandi- tarefas que me sejam ordenadas, nista. consciente de minha responsabilidade 

Vinte furgões foram contratados para histórica e do que a operação implica 
a operação. Alguns dias antes ficaram para o fortalecimento da Revolução Po­
e~tacionados em pontos diferentes de pular SandiniSta. 
Manágua, de onde foram a Corinto, em "Juro fielmente preservar com zelo o 
horários diferentes e em pequenos gru- conhecimento adquirido e manter com­
pos, de modo a nunca aparecerem pu- partimento e o segredo da Operação 

"Bertha"." blicamente como um conjunto. 
"Se violar este juramento, que as leis Os companheiros que descarregavam revolucionárias caiam sobre mim e o o barco e carregavam os furgões que 

iam chegando não sabiam O conteúdo desprezo do povo nicaraguense seja 
meu castigo". daqueles pesados invólucros. Poderiam Este era O juramento. Os 60 mil parti-ser armas ou qualquer coisa, mas a nin-guém ocorreu que era dinheiro. Tudo cipantes da Operação, cada qual em seu 

aconteceu de noite. momento, responderam "sim, jura-
mos" e desde então mantiveram seus · René Vivas insistiu com que os invó- lábios selados. lucros fossem acorrentados aos furgões, 

mas os "peritos caminhoneiros" disse- Ho~ve porém µma infiltração, al-
ram que não era necessário e que as guém, uma pessoa que não estava entre 
grandes caixas de aço estavam muito aquelas que juraram, que não conhecia 

o segredo e que teve acesso acidental-seguras. mente a um documento onde se traçava Mas não era assim, porque numa das uma parte da Operação. Na hora certa, 
curvas que há nas cercanias de Mateare, também foi resolvido este problema im­um dos invólucros voou pelos ares, indo 
cair num abismo. Foi um momento di- previSto. fícil. Em 1985, passou novamente a um 

Um aspecto essencial da Operação primeiro plano ª Operação "Bertha", 
"Bertha" estava em perigo. René Vivas embora já estivessem prontas as novas 
imaginou que um vento forte carregava cédulas, não haviam sido fabricadas-as 
aos arredores do povoado as novas cé- moedas, porque precisamente os pri-

. dulas e que as pessoas, alegríssimas, meiros cálculos não contemplavam no­
vas moedas. pegavam-nas. "B th ,, 1 d .Nada disso ocorreu porque a caixa de er ª vo tou ª ser engaveta a. aço possuía só uma amalgadura. Resgatá-la dependeria da fabricação das 
moedas, sobretudo dos resultados da A concepção estratégica nova política econômica que o Governo 

Quando Vivas foi chamado por Ruiz adotou em 1985, onde ressaltava a lógi­
em 1984, a ·equipe que elaborava a ca de movimentar os salários de acordo 
concepção estratégica da Operação com a alta dos preços para proteger os 
"Bertha" já havia concluído seu traba- operários e os trabalhadores dos servi­
lho. Em novembro a expôs ao Governo, ços ligados à produção. 
propondo duas variantes. As fortes tensões desta política de 

Uma reforma monetária que in- proteção para o esforço produtivo, cau­
cluísse a mudança de moeda e um sadas pela espiral inflacionária, condu­
conjunto de medidas que modificassem ziram o Governo a desengavetar a Ope­
todo o sistema de cálculos e as políticas ração "Bertha" np começo de 1986 e as 
de preços e salários, fiscais, etc. Ou autoridades tomaram até a decisão de 
uma mudança de moeda acompanhada · aplicá-la em abril desse ano. 
de um pacote de ações profundas, mas Ao analisar as questões operativas, 
que não alcançassem a dimensão de observaram, não obstante, que não se 
uma reforma monetária. podia executá-las nesta data e protelou-
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se outra vez. Alguns começaram a 
chamá-la "Operação Caixão" ou "Gave­
ta". 

Contudo, em fins de 1987, a Secreta­
ria de Planejamento e Orçamento 
(SPO), propôs que a Operação "Ber­
tha" fosse executada. Em onze de no­
vembro, junto do Pl~o Econômico pa­
ra 1988, Dionisio Marenco fez a pro­
posta. 

Por intermédio do Presidente Daniel 
Ortega, o Governo tomou a decisão du­
rante a primeira semana de dezembro. 
Primeiro, dois e três de janeiro foram os 
dias escolhidos para fazer a crucial mu­
dança de moeda que iniciaria a reforma 
monetária. 

Estabelecer a data mais adequada era 
determinante para a Operação, assim 
como proteger o seu segredo, já que 
dele dependia o êxito da mudança de 
moeda e do conjunto de medidas. 

Caso vazasse informação sobre a da­
ta, os "contras" e os especuladores esta- · 
riam prevenidos e fariam tudo a seu 
alcance para desfazerem-se dos antigos 
córdobas, que nesse momento se 
converteriam em brasas ardentes, e dos 
quais teriam que livrar-se o quanto an­
tes. 

Porém as tradicionais férias de fim­
de-ano impediram a concretização da 
Operação e protelou-se por mais alguns 
dias. No começo de dezembro de 1987, 
apenas umas vinte pessoas conheciam a 
existência da Operação "Bertha", mas 
nenhuma delas sabia a data da execu­
ção, até que em seis de janeiro de 1988, 
camuflada entre ouro, incenso e mirra, 
os Reis Magos acenaram · com o sinal 
verde. 

Regra de ouro 

Somente souberam aqueles que teriam 
que saber. Como na clandestinidade,- essa 
foi, a regra de ouro. Ninguém sabia mais do 
que deveria saber. 

A Operação começou a mostrar-se 
em seis de janeiro, quando mais e mais 
pessoas, como numa sucessão de blocos 
que se multiplicavam geometricamen­
te, foram adentrando no segredo, au­
mentando assim os riscos, as possibili­
dades de uma infiltração, de uma indis­
crição ou de um inocente acidente que a 
pusesse em perigo. 

Em 6 de janeiro chegou a ordem para 
a mobilização total, com vistas ao dia 15 
de fevereiro. Em cinco semanas haveria 
que organizar 60 mil pessoas. Em tão 
escasso tempo deveriam preparar uma 
ação que envolvesse toda a nação. Era 
algo assim como fazer eleições presi­
denciais. 

E começou a marcha contra o tempo 
e com ela o aumento insuportável da 
tensão no dia-a-dia. 

Daniel Ortega, Henry Ruiz, Sergio 
Ramírez, Jaime Wheelock, Bayardo 
Arce e Dionisio Marenco estiveram à 
frente da Operação "Bertha". . 

Ramirez encabeçou o aspecto fman­
ceiro-operativo; Wheelock o econômi­
co e Arce o apoio político e propagan­
dístico. 

Marenco coordenou uma equipe que 
trabalharia com os cálculos econômi­
cos. 

Dois sub-grupos se formaram na área 
financeiro-operativa: um era dirigido 
pelo Vice-Ministro do Interior, René 
Vivas e pelo Vice-Presidente do Banco 
Central, Roberto Gutiérrez. O outro, 

coordenado pelo Presidente do Banco 
Central, Joaquín Cuadra. 

No primeiro sub-grupo estava J avier 
Bone, um dos que começou a trabalhar· 
desde 1983. Outro dos ''Velhos" era o 
Capitão Charles Quintana, do MINT. 
Com eles trabalharam os jovens ban­
queiros Marcelo Mayorga e José Félix 
Padilla. 

Os aspectos técnico-legais foram exa­
minados pelo segundo subgrupo, a que 
se incorporaram Carlos Matus e Hora­
cio Arguello, ambos especialistas do 
Banco Central. 

Na equipe econômica criaram-se . 
também dois subgrupos; Ligia Elizon­
do, Vice-Ministra da SPP chefiava um, 
e integravam-no Gilberto Guzmán, Ma­
ría Segovia, Danilo Salinas, Luís Cama­
cho, Rosa Argentina Quezada e Arturo 
Grigsby. , 

O outro foi dirigido pelo Ministro das 
Finanças, William Hüpper e era forma­
do por Gerardo Baltodano, Omar Shib­
ble, Francisco Mena, Noel Buitrago e 
Donald Morales. 

Em onze de janeiro constituiu-se 
uma equipe, chefiada por Dionisio Ma­
renco, para fazer os cálculos macroeco­
nômicos, integrada pelos Ministros do 
T~abalho, Comércio Interior, Finanças 
e Indústria (Benedicto Meneses, Ra­
món Cabrales, William Hüpper e Emi­
lio Baltodano) e os Vice-Ministros do 
MIDINRA e da SPP, Salvador Mayor­
ga e Ligia Elizondo. 

Todos eles concentraram-se em vá­
rias casas secretas, de onde prepararam 
o que haveria de conduzir à segunda­
f eira negra dos "contras" e dos especula­
dores. 

Amontagem 

O grupo criador da Operação "Ber­
tha", proposta em novembro de 1984, 
havia trabalhado secretamente num pe­
queno escritório situado na casa do Co­
mandante Henry Ruiz. 

Como a equipe ia crescendo, houve 
um momento em que o escritório ficou 
· pequeno, e alugaram uma casa localiza­
da nos arredores, ali mesmo em Los 
Robles, convertendo-se no centro da­
quilo que se avizinhava. 

Para esta casa transferiram toda a do­
cumentação que até então havia se acu­
mulado. Ali estavam os trabalhos reali­
zados em 1982 pelos pioneiros da Ope­
ração "Bertha", assim como o projeto já 
elaborado, apresentado no final de-
1984 . . 

Havia até uma análise sobre oito mil 
empregados bancários, que sugeria in­
clusive, com nomes e sobrenomes, 
aqueles que seriam os chef(S dos postos 
de Câmbio. Também havia um docu­
mento sobre a propaganda a se realizar, 
elaborado anos antes por Gioconda 
Belli. 

A toda esta informação _tiveram aces­
so as respectivas equipes criadas para a 
execução da Operação "Bertha" em 
1988, só que nem todos podiam traba­
lhar na mesma casa. 

A maioria delas não conhecia total­
mente a Operação, pois só planejavam 
os aspectos técnicos do • campo para os 
quais foram chamados a trabalhar. 

Trabalharam semiconcentrados até 
três semanas, porém em lugares distin­
tos, cada qual no seu, de modo que não 
sabiam que outros companheiros avan­
çavam· em outras q:nestões. 

O grupo fmanceiro-operativo isolou­
se completamente numa casa no bairro 
de El Planetarium, que conseguiu, sem 
saber para quê, Juanita Bermúdez, as­
sistente de Sergio Ramírez. 

Os dois subgrupos técnicos que exa­
minaram as questões microeconômicas 
estabeleceram seu quartel-general nu­
ma casa no novo bairro Monserrat. 

A última equipe a ser criada foi a de 
propaganda, que sob a chefia do Dire­
tor de BARRICADA, Carlos.Fernando 
Chamorro, foi integrada pelos diretores 
da CORADEP, o SSTVe a Voz, Bosco 
Parrales, lván García e Carlos Guada­
muz, assim como Gioconda Belli, pelo 
Sistema Nacional de Publicidade e 
Margarita Susan, pela área de Audivi­
suais do MINT. 

Mesmo separados, mas sob um só fio 
condutor, paralelamente eram traba­
lhados os aspectos macro e microeconô­
micos, logísticos, jurídicos e propagan­
disticos, cada qual em seu canto e 
convertidos em uma tumba. 

A cargo do Vice-Presidente, Sergio 
Ramírez, auxiliado por Luís Enrique 
Figueroa, funcionou em outra casa de 
Los Robles, o Posto de Comando da 
Operação "Bertha". Ali foram habilita­
das seis linhas telefônicas. Pioneiro da 
Operação junto com o Comandante 
Ruiz, Figueroa foi chamado de seu 
atual cargo de Embaixador da Nicará­
gua em Cuba, para coordenar o Posto 
de Comando na trama final. 

Todas as equipes - criadas formal­
mente em oito de janeiro, com exceção 
daquela da propaganda, que foi em 30 
-, estavam prontas para executar o 
plano . . 

A equipe macroeconômica analisou 
os aspectos gerais das medidas a adotar, 
como por exemplo os cálculos sobre o 
volume monetário circulante que devia 
ser retirado das ruas, o impacto das 
ações nos setores, sobretudo no campe­
sinato e os efeitos da unificação da taxa 
de Câmbio nas importações e exporta­
·ções. 

Os computadores de Monserrat 
Os subgrupos técnicos microeconô­

micos estudaram a questão dos preços 
dos salários e a política de abastecimen­
to, assim como os aspectos monetários 
fiscais. 

Todo esse trabalho não partiu do ze­
ro, pois contou com as sólidas bases 
herdadas pelos pioneiros da Operação 
"Bertha", que haviam sido enriqueci­
das cada vez que o projeto era desenga­
vetado. 

O cálculo de preços, salários e abaste­
cimento requereu um trabalho particu­
larmente árduo. Para determinar um 
preço era necessário revisar uma lon­
guíssima cadeia de outros preços. Cada 
preço tinha outro preço, como num in­
terminável jogo de espelhos que prolon­
gava eternamente os números. 

Ligia Elizondo, que encabeçou este 
grupo, assegura que esse trabalho não 
seria possível há dois anos, porque na­
quela época não tinham à mão os três 
computadores que tanto ajudaram na 
realização das operações quase infinitas 
nesta casa de Monserrat. 

Ademais, faziam os cálculos sem dis­
por da informação precisa dos setores 
em estudo, porque tudo isto se realizava 
em cada compartimento. Não era possí­
vel ir, por exemplo~ ª<? Ministro do INE 

e pedir-lhe toda a informação sobre os 
custos de produção de energia elétrica, 
sem evitar revelar o objeto da solicita­
ção. 

Laboratório de cálculo 

Então, o trabalho foi feito em condi­
ções de laboratório. Seria mais tarde, 
quando faltavam apenas alguns dias e, 
em vários casos, algumas horas, que 
consultaram diretamente o setor e com­
pararam os preços obtidos no laborató­
rio. Os resultados da comparação foram 
satisfatórios. 

Os trabalhos para determinar o preço 
das divisas para calcular o dos combus­
tíveis e logo o dos custos de produção 
dos produtos de exportação, para cair 
depois no preço da cesta básica e poste­
riormente na elaboração de urna tarifa 
salarial, requereu uma grande concen­
tração, uma paciência chinesa, de horas 
e horas de cálculos, e de muito bom­
humor para amenizar a tensão natural. 

A equipe determinou corno sendo 
cem os preços, e o trabalho todavia 
continuava. 

Em fms de janeiro os dois grupos 
entregaram um documento conjunto, 
que examinou o grupo econômico do 
Comandante Jaime Wheelock e que fi­
nalmenbte o Presidente Ortega apro­
vou. A equipe jurídica também apre­
sentou um pacote de doze leis que 
constituiriam a base legal do conjunto 
de medidas. 

Paralelamente eram determinadas as 
questões operativas: locais de troca, 
pessoal, transporte, alimentação, nú­
mero de famílias, unidades econômi­
cas, formulários instrutivos, organiza­
ção de capacitação, disposição do arma­
zém central, seleção de quadros e mui­
tas outras tarefas mais. E, logicamente, 
estavam os aspectos de segurança e o 
traslado do dinheiro para · todo o país. 
Tudo foi elaborado detalhadamente e 
levado aos chefes de equipe, discutido 
no Estado Maior da Operação "Bertha" 
e aprovado pelo Presidente Ortega em 
nome do Governo. 

As tríades 
Em 23 de janeiro a Operação chega a 

uin ponto em que não era mais possível 
dar um passo atrás. Para esse dia foram 
convocados ao Centro· de Convenções 
Olof Palme as três principais autori­
dades das regiões: o Delegado do Go­
verno, o Chefe do EPS e o Chefe -do 
MINT. 

As nove "tríades" das seis regiões e as 
três zonas especiais escutaram estupefa­
tos- depois de haver prestado e assina­
do o juramento - as primeiras notícias 
sobre a Operação "Bertha". 

Mais surpreendidos ainda ficaram 
quando receberam um dossiê coni toda 
a informação necessária, que incluía o 
número de postos de Câmbio que havia 
em seus domínios e inclusive sugeria-se 
até locais específicos. Todos_ os aspectos 
operativos, fmanceiros, logísticos e ju­
rídicos estavam detalhados. 

Tinham quinze dias para confi;ontar 
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o plano com suas respectivas realida- , 
des. Deviam ir a suas regiões e zonas 
especiais e aperfeiçoá-lo em todo o ter­
reno. Em seis de fevereiro deviam vol­
tar a Manágua, com tudo já aj~stado, as 
"tríades" das Regiões VI, V e I; no dia 
sepilltc.r I liUc W. lle IV; e no dia 
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oito de fevereiro, as três zonas espe­
ciais. 

As "tríades" regressaram a Manágua 
com seus planos já "aterrizados" e fize­
ram suas exposições numa casa de Los 
Robles, onde Sergio Ramírez escutou­
os. Quando eles falaram em seus res­
pectivos lugares, tudo estava pronto pa­
ra 15 de fevereiro, a grande segunda­
feira negra que os depararia com os 
"contras" e os especuladores. 

A propaganda 

Desde esse momento supôs-se que a 
Operação "Bertha" não podia deter-se. 
O grande mecanismo estava em seu de­
senlace. 

Alguns dias antes, em 30 de janeiro, 
foi ativada a última equipe, a da propa­
ganda, que se entricheirou no local de 
Audiviosuais do MINT, onde, depois. 
de árduas tentativas, saíram os se­
guintes conceitos: "Vamos trocar" e 
"Córdobas novos, dinheiro que vale", que 
finalmente permaneceram ·"Todos a tro­
car' e "Córdobasnovos, estes sim valem". 

Diante das trocas radicais que estabe­
lecia a Operação "Bertha", a propagan­
da devia ser sumamente cuidadosa. Um 
erro poderia alimentar o pânico, em 
momentos em que se precisava de 
maior calma e tranqüilidade, de otimis­
mo e confiança. 

Pouco a pouco a Operação "Bertha" 
tomava forma. Avizinhava-se o mo­
mento da capacitação e com ~le a entra­
da de centenas de pessoas na Operação. 
O perigo aumentava e a tensão também. 
Aqueles que sabiam o segred(? depen­
diam do que diziam os meios de difusão 
de massa e·estavam alertas. 

Mobilização Andrés Castro 
Milhares de pessoas teriam que ser 

mobilizadas para atender nos postos de 
Câmbio. Como camuflar o estrondoso 
ruído que produz o movimento de ses­
senta mil almas? Era como passar clan­
destinamente um exército pelo Canal 
do Panamá. 

Como enviar alguém para cumprir 
uma tarefa sem que este saiba o que vai 
fazer? Como justificar a ausência de vá­
rios dias perante os familiares, esposa, 
filhos, marido, noiva, mãe, avó, tio, 
prim.os,am.igos,vizinhança? 

Era como esvaziar de pessoas a ci­
dade de Matagalpa e fazer com que o 
resto do país não se desse conta. 

.,.,. · Depois das exposições das "tríades", 
foi convocado o Gabinete do Governo. 
Na terça-feira, nove de fevereiro, o Pre­
sidente da República pediu a todos os 
Ministros de Estado que colaborassem 
numa mobilização que se efetuaria nos 
próximos dias e que levaria o nome de 
Andrés Castro. 

Havia praticamente começado a fase 
mais delicada de toda a Operação "Ber­
tha". A partir dessa reunião do Gabine­
te, milhares de mulheres e homens se- · 
riam chamados a participar de uma mis­
teriosa mobilização supostamente mili­
tar, cujo verdadeiro objetivo somente 
saberiam no último momento. 

A impressão gráfica 

Enquanto o Gabinete do Governo es­
tava reunido, os Comandantes Bayardo 
Arce e Samuel Santos, cumprindo uma 
orientação da Presidência, chegaram ao 
Centro .de P.ublica'ções de Avanzada 
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Los Muchachos S.A. (CPALMUSA), 
onde uns vinte trabalhadores, em sua 
maioria im3essores, aguardavam im­
pacientes. 

Para o resto do pessoal a empresa 
havia fechado indefinidamente, ante os 
constantes cortes no consumo de ener­
gia elétrica. Foram convocados secreta­
mente vinte selecionados e também em 
segredo regressaram à empresa nessa 
terça-feira. 

Depois de prestarem juramento, 
Arce lhes revelou o segredo de Estado, 
explicando-lhes detalhadamente a Ope­
ração "Bertha" e fazendo-os ver a tre­
menda importância do trabalho que 
realizariam. 

Aqueles homens e mulheres tiveram 
a surpresa de sua vida. Entenderam que 
aquele momento era histórico e em­
preenderam a tarefa com um entusias­
mo inusitado. 

Com breves descansos, trabalharam 
dia e noite desde esta terça-feira, até 
que chegaram exaustos, porém orgu­
lhosamente satisfeitos, às primeiras ho­
ras do Dia dos Namorados, domingo, 
14. 

Uriel Solis Cordero;.Bernardo Ro­
mero Cortés e Silvio Gallo Vargas, são 
três dessa equipe que com tanto amor 
prepararam o material para a terrível 
emboscada aos "contras" e aos especu­
ladores. 

Imprimiram meio milhão de folhetos 
dobráveis, que explicavam por quê e 
para quê trocar a moeda; dois mil car­
tazes de identificação dos Postos de 
Câmbio; doze mil e quinhentos panfle­
tos sobre preços e salários; seis mil e 
quinhentos panfletos que diziam "To­
dos a trocar' e "Córdobas novos, estes sim 
valem", e mais vinte e nove mil outros. 

Os multiplicadores 

Nessa terça-feira, nove de fevereiro, 
ocorreu também outro fato determi­
nante para a Operação "Bertha". De 
todos os recantos do_ país vieram a Ma­
nágua, em segredo, sem saber absoluta­
mente nada de nada, trezentas pessoas. 

Ao entardecer foram internadas na 
Escola Nacional de Ordem Interna (E­
NOI)( Walter Mendoza e na quarta­
feira pela manhã emudeceram diante 
das novas que lhes anunciaram. 

Ninguém mais soube o que ocorria 
na Escola e essas trezentas pessoas 
converteram-se na primeira parte do 
pessoal dos Postos de Câmbio a serem 
preparadas para realizar a conversão da 
moeda. 

Com estas trezentas pessoas, a Ope­
ração "Bertha" abriu-se demasiada­
mente, mas todos aqueles que iam en­
trando defendiam o segredo. Quando 
na quarta-feira, dez de fevereiro, aque­
las pessoas saíram da Walter Mendoza, 
o contingente da Operação começou a 
ampliar-se aos milhares, porque esse 
grupo multiplicador começaria na sex­
ta-feira a capacitação de mais cinco mil 
pes,soas. Cada vez havia mais perigo. 

E por isso que na sexta-feira e no 
sábado, doze de fevereiro, milhares e 
milhares são mobilizadas, entre elas 
muitos bancários. A maioria acreditou 
- porque isso lhes disseram - que iam 
para as zonas dé guerra. 

Com suas mochilas e apreensões, su­
biram em caminhões que trafegaram 
pela Rodovia Norte até chegar perto de 
Portozuelo, no sentido claro das frentes 
de combate. Os mobilizados pergunta-

vam-se se seu destino era a Região 1, a 
VI ou a V. Contudo e subitamente, os 
caminhões pararam e fizeram a volta, 
diante do desconcerto dos mobilizados, 
que foram conduzidos a diferentes lo­
cais de Manágua, para a capacitação, 
amanhecendo o Dia dos Namorados 
instalados em seus respectivos Postos 
de Câmbio. 

Os glutões 

Os "contras" do jornal La Prensa caí­
ram de cabeça e engoliram até o pescoço 
o engôdo da mobilização militar. Du­
rante vários dias publicaram aquela 
burla da mobilização, falaram de um 
estranho movimento entre o pessoal 
bancário e parecia que andavam quen­
tes, quentes, mas estavam realmente 
frios, frios. Andavam totalmente perdi­
dos. 

Embora não com a magnitude do em­
buste com que BARRICADA pegou-o, 
novamente o jornal da CIA foi a única 
vítima, quando mordeu glutonamente a 
isca da famosa cédula de SOO mil córdo­
bas que nunca apareceu. 

Na manhã de quinta-feira, onze de 
fevereiro, BARRICADA anunciou a 
emissão, a partir de 15 de fevereiro, da 
nova cédula "resselada em sua denomi­
nação original de mil, da série "G", de 
número 163750001 em diante ... " 

Nesse mesmo dia, à noite, La Prensa 
estampou a seguinte manchete para as 
suas oito colunas: "Lançam cédulas de 
C$ 500.000", com o subtítulo: "Piora o 
desastre monetário e fiscaI''. 

A cartada de proteção da Operação 
"Bertha" cumpriu seu objetivo. A ca­
muflagem continuou com o anúncio de 
manobras militares do EPS "no centro 
urbano, municípios e zonas rurais de Ma­
nágua". 
vNesses dias de nervÓ; crispados, de 

desvelos e privações de todo tipo, a 
maioriia dos integrantes das equipes 
que trabalhavam com afinco na monta­
gem · da Operação, não sabiam que as 
novas cédulas já estavam na Nicarágua. 

Ligia Elizondo não se agüentou e um 
dia externou a preocupação que a ator­
mentava: 

- Bem, Marenco (Dionisio), esta­
mos loucos, tudo já está pronto, mas, e 
as cédulas? 

Nicho, morrendo de rir, contestou-a: 
- Não, menina, as cédulas estão 

aqui já há dois anos. 
Os ajustes finais de toda a programa­

ção clandestina. 
O momento mais perigoso e ... o de­

senlace vitorioso. 

Os egípcios 

Chamaram-nos "Os Egípcios". Eram 
60 homens e mulheres, todos esco­
lhidos, do Sistema Financeiro Nacional 
(SFN) e do Ministério do Interior 
(MINT), que introduziram-se no que 
seria o Depósito Central da Operação 
"Bertha", em 29 de janeiro. 

Desde 1984 havia sido escolhido o 
local. Era o depósito do Banco Nacional 
de Desenvolvimento (BND), localiza­
do entre o Cinema Margot e o Lago. 
Após revisar vários lugares, o Coman­
dante René Vivas concluiu que este 
continuava sendo o local apropriado. 

Consertaram o sistema elétrico, 
acondicionaram serviços higiênicos e 
chuveiros e colocaram beliches de dois 
and~res, com seus respectivos colchões, 

-----r·- -

BARRICADA Intemacional 

lençóis e almofadas. Tudo ficou pronto 
em 20 de janeiro. 

O pessoal foi transferido para o depó­
sito junto a todo o dinheiro, bolsas, 
sacos, caixas, encerados, formulários, 
propaganda impressa, almofadas, 
grampos, clips, tinta e tudo o que seria 
necessário para um Posto de Câmbio. 
Estava tudo ali, naquela espaçosa su­
petfí_cie, que se assemelhava a quatro 
quadr~e basquete juntas. 

As cédulas estavam numa casa aban­
donada, cónvertida depois num escon­
derijo inexpugnável. Suas janelas, por­
tas, clarabóias e outros acessos foram 
tapados com sólidos blocos de pedra e 
cimento e alguns pontos foram reforça­
dos com barras de ferro. O único acesso 
estava fechado por uma porta de ferro 
blindado. 

No quilômetro 12,5 da Rodovia Sul 
está a Escola Walter Mendoza e em suas 
dependências está a casa convertida em 
sepulcro. 

A trinta metros, a noroeste da casa 
murada, construíram uma guarita e co­
locaram um guarda permanente que su­
postamente vigiava o local de tiro da 
Escola. Ao observar esse ponto, forço­
samente o guarda tinha que vigiar a 
casa, embora não soubesse de nada. 

Até lá chegaram os caminhões, e 
quando o último maço de cédulas en­
trou no esconderijo, a porta de ferro foi 
fechada com dificuldade. Somente uma 
chave podia abri-la e dessa René Vivas, 
responsável por toda aquela Operação, 
jamais descuidou-se. 

Prevendo problemas que pudessem 
surgir por deteriorações elétricas ou go­
teiras, a casa era periodicamente inspe­
cionada. Apareciam até visitas impre­
vistas: o Comandante Henry Ruiz e 
uma vez o Presidente Ortega. 

U~a emergência 

Aconteceu o inesperado: o sepulcro 
impenetrável foi atacado pelas traças. 
Não foi uma invasão das pequenas ma­
riposas noturnas, mas de suas larvas, 
aquelas que fazem uma espécie de casu­
lo e que para fazê-lo destroem o mate­
rial onde se aninham ... Aninhavam-se 
nada menos do que nas bolsas de papel 
onde estavam as cédulas. 

Como é muito porosa a superfície do 
ladrilho da casa, apareceu uma umi­
dade incoveniente. Por isso, repentina­
mente surgiu esse perigo inespei:ado. 

Um grupo de pessoas retirou apre­
ciosa carga escondida. As bolsas de cé­
dulas foram esparramadas numa área 
de quarenta metros quadrados, fora da 
casa. Parecia um terreiro onde seca-se o 
café. Ali inspecionaram bolsa por bolsa, 
retirando aquela que estivesse contami­
nada. 

Recobriram o chão com palhetas de 
madeira para isolar as cédulas da umi­
dade. Os danos foram mínimos e foi 
feita uma fumigação. Conseguiram al­
guns líquidos raros para que ela fosse 
feita com o inseticida adequado, Já que 
a substância que se utilizasse poderia 
alterâr a composição química das cédu­
las, inutilizando-as. 

Consultaram na RDA aos fabricantes 
das · cédulas e estes recomendaram os 
Químicos. Só assim iniciaram a fumiga­
ção. Um dos fumigadores era o especia­
lista da Secretaria de Planejamento e 
Previdência (SSP), Omar Shibble, que 
pela inexperiência quase morre envene­
nado. ' . 

' ---------- --- - -- -- ' 
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Em 28 de janeiro de 1988, às vésperas 
da execução da Operação "Bertha", 
uma parte dos "Egípcios" veio a esta 
casa para transportar o dinheiro até o 
escritório central. Quando começaram 
a manusear as cédulas, descobriram . 
que elas não estavam ordenadas em sé­
rie, como deveriam estar. 

Ocorreu que, um ano atrás, quando 
foi detectada a larva da traça e as cédulas 
foram transferidas, tiveram o cuidado 
de ordená-las por denominação. Quer 
dizer, por exemplo, todas as cédulas de 
mil juntas. No entanto, como não eram 
bancários, não lhes ocorreu que deve­
riam estar em série. 

As moedas 
Só até que todas as cédulas ficassem 

em suas respectivas séries é que foram 
transpori~das ao escritório central. Lo­
go transportariam as moedas, que esta­
vam nos sótãos do Edifício Silvio 
Mayorga. 

Essas moedas começaram a chegar à 
Nicarágua aproximadamente um ano 
depois das cédulas. Inicialmente não es­
tava prevista sua fabricação, pois ades­
monetização resolvida em 1984 sugeria 
que continuassem circulando as moe­
das existentes. 

A situação mudou e René Vivas e 
Javier Bone viajaram para a RDA, a fim 
de assinar o contrato de fabricação de 
680 toneladas de moedas. Três viagens 
conduziram a carga até Corinto e foi 
necessário realizar mais · três vezes a 
mesma misteriosa e estritamente dividi­
da operação de transferência que fize-
ram com as cédulas. . 

Eram caixas de 40 e 60 quilos. 
Aqueles que faziam a descarga e a trans­
ferência escutavam os sons metálicos 
das moedas, mas ... quem iria imaginar 
que eram moedas? 

Todas as caixas, milhares e milhares 
de caixas, vinham marcadas com ponti­
nhos coloridos. Assim, as vermelhas 
eram de dez centavos e as amarelas de 
cinco. 

A "doação" de Tomás 
Como o sepulcro do doze e meio da 

Rodovia Sul estava cheio, Vivas decidiu 
escondê-las no próprio Ministério do 
Interior. Ocupou os sótãos do Edifício 
Silvio Mayorga e ali colocaram a inter­
minável quantidade de caixas. 

A entrada para o sótão, pelas escadas, 
foi fechada por uma porta cuja única 
chave Vivas possuía. No MINT tudo é 
compartimentado, mas este comparti­
mento das moedas era algo assim como 
ultra-secreto. 

Os caminhões que transportaram as 
moedas chegavam à nQite ao estaciona­
mento do Edifício. Lá ficavam os 
grandes caixotes em que vinham as 
caixas de 40 e 60 quilos. Esses caixotes 
foram vistos por dezenas de oficiais e 
soldados da instituição, e para eles era 
evidente que aquilo que alguma vezes­
tivera naqueles recipientes, agora esta­
va dentro do Edifício. 

Então correu o boato de que havia 
chegado uma importante doação para o 
MINT e que o Ministro Tomás Borge 
estava pessoalmente envolvido com ela. 

Em 29 de janeiro todo o dinheiro já 
estava no escritório central. "Os Egíp­
cios" - chamados assim em alusão 
àqueles que construíram as famosas pi­
râmides africanas de dentro para fora -
imergiram no local para não voltar a ver 

o sol até 15 de fevereiro. 
De acordo com o plano operativo, em 

cada Posto de Câmbio atenderiam de 
450 a 480 famílias, estimando que para 
isso se necessitaria de 850.mil córdobas 
novos. 

"Os Egípcios" armaram os módulos 
das cédulas, moedas e artigos de escri­
tório para cada um dos mil 7 61 Postos 
de Câmbio e 290 Escritórios Bancários 
(OB), distribuídos em todo o país. Em 3 
de fevereiro concluíram esta etapa. 

Rolando Aráuz Duarte era o tesou- · 
reiro do Escritório Central e Byron 
Rayo Zeledón, o Fisçal. Ambos se mos­
traram merecedores da moeda de ouro 
que Daniel Ortega entregou aos traba­
lhadores que mais se destacaram na exe­
cução da Operação "Bertha". 

Eles;junto ao Capitão Charles Quin­
tana e outros oficiais do MINT, encabe­
çaram esse grupo de homens e mulheres 
que se encovaram como os cristãos das 
catacumbas de Roma, para fazer este 
trabalho vital. 

Era a reta final. Desde a perspectiva 
operativa, tudo dependia deles. Colocar 
ordem no dinheiro de cada módulo era 
complicado. Cada Posto de Câmbio le­
vava cinco pacotes de cem córdobas, 
quatro de 50, quatro de 20 e cinco de 
dez. Havia que romper quatro bolsas 
grandes que continham os pacotes de 
dinheiro para formar cada módulo. 

Com as moedas era igual. Não havia 
forma de pegar as caixas ~eladas e juntá­
las às cédulas. Tinha-se era que abri­
las. Em cada módulo iam seis saquinhos 
de moedas de cinco córdobas, mas as 
caixas traziam oito. 

Era uma operação minuciosa, feita 
depois de preparar ós módulos para ca­
da Posto de Câmbio e para o Escritório 
Bancário. 

"Os Egípcios" organizaram tudo por 
Regiões e Zonas Especiais. Logo arrola­
vam o dinheiro para as casas matrizes e 
escritórios regionais dos bancos, para 
que estes estivessem prontos para fun­
cionar com as novas unidades monetá­
rias. 

Transferência do dinheiro 
Em doze de fevereiro, quando as pri­

meiras 300 pessoas instruídas em fazer a 
troca de moedas se preparavam, para 
multiplicar seu conhecimento, no escri­
tório central começou a transferência 
do dinheiro até as Regiões mais dis­
tantes do país. 

Nesse mesmo dia chegou aos "Egíp­
cios" o primeiro pacote com os panfle­
tos e outras publicações que se elabora­
vam clandestinamente no CPALMU­
SA e foram introduzidos em seus res­
pectivos módulos. 

Os Delegados do Governo e os 
Chefes do EPS e do MINT, nas Regiões 
onde há operações militares, já haviam 
preparado tudo. Por exemplo, a Dire­
ção Geral de Segurança do Estado 
(DGSE), manteve vigilância estrita 
sobre aquelas pessoas suspeitas, entre 
as quais havia mensageiros e simpati­
zantes dos "contras" .. 

Um dispositivo especial de proteção 
nas rodovias foi desenvolvido em horas, 
de madrugada, e milhares de soldados 
mobilizaram-se para a segurança das 
compridas caravanas que transporta­
ram o dinheiro, por exemplo, a Wiwilí, 
El Cuá e San José de Bocay, em J inotega 
ou em Matiguas e Rio Blanco ou Mata­
galpa. 

Era o momento final. As horas mais 
difíceis. No dia seguinte, sábado, treze 
de fevereiro, começou a capacitação do 
terceiro grupo, fazendo com que 
aqueles incluídos na Operação "Ber­
tha" ascendessem a dezenas de mi­
lhares. 

Dois dias antes, o Comandante Jaime 
Wheelock, Dionísio Marenco, Ramón 
Cabrales, Emilio Baltodano e William 
Hüpper, fizeram a revisão final do do­
cumento econômico. No entanto, falta­
va ainda confrontar os setores respecti­
vos, os preços calculados em condições 
de laboratório. 

Ajustes finais 
Às três da tarde da sexta-feira, doze 

de fevereiro, fez-se a relação de preços 
com o Ministro do INE, Emilio Rap­
pacciollli. Este não acreditava no que 
via. "Quais córdobas novos"?, pergun­
tava. Depois foi com William Ramírez 
para determinar os preços do trans­
porte. 

No domingo, dia 14, pela manhã, 
aind? havia vários Ministros que não 
sabiam de nada do que ocorreria apenas 
ho{as .depois. 

As oito da manhã de sábado, dia 13, 
reuniram uns setenta jornalistas e 
trabalhadores da área de Comunicação. 
Prestaram juramento a Sergio Ramírez, 
que começou dizendo que seria revela­
do um segredo de Estado. 

Iniciou então um Seminário, que era 
crucial para a comunicação a respeito da 
troca de moeda e da reforma monetária. 
Rádio; imprensa escrita, televisão, pu­
blicidade e propaganda direta combina­
ram-se com um sistema de comunica­
ção para informar e orientar sobre a 
exec;ução da Operação "Bertha". 

Nesse Seminário terminou-se de 
desenhar o que seria a cadeia nacional 
de rádio e televisão que acompanharia 
todo o processo da trooca de moeda, 
inclusive dezessete horas antes de abri­
rem os Postos de Câmbio. 

Jornalistas, publicitários, analistas, 
sociólogos, advogados, economistas, 
psicólogos e comunicadores juntaram­
se em redor dos meios de difusão de 
massa para explicar ao povo a reforma 
monetária. 

Hora chave 
Enquanto estávamos no Seminário, 

cumpria-se uma hora chave, ao meio­
dia de sábado, 13 de fevereiro. Nessa 
hora todos os bancos do país encerram 
normalmente suas operações semanais. 

Havia se chegado a essa hora sem que 
a Operação sofresse qualquer infiltra­
ção. Isto foi celebrado pelos "conspira­
dores". No entanto o Governo decidiu 
manter o segredo, já que pelo contrário 
se produziriam graves prejuízos. 

Por se haver revelado o segredo no 
· sábado à tarde, os "contras" e os espe­
culadores tiveram mais tempo para ten­
tar "lavar" os córdobas velhos que ti­
nham acima do teto de dez milhões esta­
belecido para a troca. Ademais, a incer­
teza havia afetado as transações nos 
mercados e outros centros comerciais 
no domingo. 

Segundo Sergio Ramírez, estabelecer 
o teto de dez milhões foi uma decisão 
eminentemente política, que buscava 
não prejudicar alguns setores da popu­
lação, principalmente os camponeses. 
Segundo os primeiros dados da opera­
ção de troca de moeda, somente 0,07 

por cento das famílias trocaram até dez 
milhões de córdobas. 

O Estado-Maior da Operação "Ber­
tha" realizou no sábado uma monitora­
ção que o levou a concluir que não se 
havia produzido n~nhuma infiltração. 
A sorte estava lançada. 

Ao meio-dia de domingo, 14 de feve­
reiro, terminou o Seminário dos jorna­
listas. Uma hora antes, às onze da ma­
nhã, o Presidente Ortega comunicava a 
decisão ao Gabinete do Governo am­
pliado. 

Essa mensagem de Daniel foi grava­
da e é a que a Nação escutou ou viu 
nessa tarde, às três horas, e na qual o 
segredo deixou de existir. 

No domingo, Dia dos Namorados, as 
pessoas que trabalhavam na Operação 
"Bertha" respiraram aliviadas, porque 
o êxito da Operação estava assegurado. 
Só que a alegria que isso produziu teve 
que coexistir com a dor, que para mui­
tos representou a morte, nessa manhã; 
de Nora Astorga, declarada heroína da 
Revolução. 

Entretanto, em algum ponto da Ni­
carágua, o encarregado de negócios 
(AI) da Embaixada norte-americana em 
Manágua, John P. Moderno não se in­
teirava de nada. 

Jamais pensou que o nome "Bertha" 
andava soando há tempos em muitas 
comunicações telefônicas. Os "conspi­
radores" também diziam "A Senhora", 
ao referir-se à Operação. 

Ele nunca soube de nada. Não soube 
do desembarque das cédulas e nem da­
queles três outros das moedas. Não 
soube da mobilização de 60 mil ho­
mens. 

Em Langley ter-lhe-ão contado até 
dez, sem que John P. Moderno lo­
grasse incorporar-se, porque ele, cujo 
verdadeiro cargo é o de chefe da esta­
ção da CIA em Manágua, não soube 
que já se estava executando a Opera­
çã~ "Bertha". 

Alguém fdtrou um documento segredo 
Enquanto "Os Egípcios" finalizá­

vam a três de fevereiro a primeira 
parte de seu trabalho, nesse mesmo 
dia acontecia algo que poria em perigo 
a Operação "Bertha". 

Empregados do Ministério do Co­
mércio Interior (MICOIN) saíram pa­
ra sondar o mercado privado, como 
acontece fazê-lo para medir a situação 
dos preços e para comprar·quando en­
contram ofertas aceitáveis. 

Nesse dia, 3 de fevereiro, chegaram 
até um importado~, em cujo estabele­
cimento encontraram produtos a pre­
ço baixo, que o MICOIN poderia ven­
der posteriormente em seus canais ga­
rantidos para a população ou em suas 
barracas de luxo , para os setores de 
m aior poder aquisitivo. 

Grande surpresa tiveram os empre­
gados qua.gdo o importador lhes disse 
que não lhes venderia porque sabia 
que algo estava acontecendo, que es­
tava inteirado de tudo e que se lhes 
vendesse sairia p~rdendo. · 

E les ---:- que não sabiam absoluta­
mente nada da Operação "Bertha" -
discutiram com o comerciante e não 
pensaram muito no que este dizia, mas 
ele, talvez porque conhecesse um dos 
seus interlocutores ou por jactar-se de 
saber tudo , mostrou um documento 
como prova de que tinha razão. 

( continua na página seguinte) 
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Operação "Bertha" 

Os funcionários do MICOIN esta­
v'!m desconcertados. Pegaraip. .o doeu­

. mento e regressaram a sua .repartição , 
onde ~fizeram chegar ao Mínistro Ra­
món Cabral~s, que imediataqiente GO­

; mimicou a René Vivas. 
·Este falou com o importador~-fazen­

do~o v~r q-µé não 'convinha à, economia 
na~io'nal propagar ve~~es_q~e estimu-

lassem a especulação; sem dar muita 
importância ao documento, lhe suge-

, riu que este até poderia ser algo prepa­
rado'pelos ini~igos da Revolução pa­
ra causar mal-est~r entre os comer­
ciante~. _ _ 

O importador reagiu positiva- · 
mente. Deixaram.-rro ir, como se nada 
ho,uvera. Este informou imediata­
mente o suéedido à -pessoa que lhe 
havia facilitado o documento. 

_ Elf!. era secretária_de uma funcioná­
. ria gov~rqan;iental , eqvolvida no setor 

econômico da Operação "Bertha". 
Ao an;umar a pequena maleta desta 
- como fazia habitualmente-, to­
pou com o documento que, embora 
falasse parcialmente da Operação, ti­
nha uma linha escrita que dizia mais 
ou menos o seguinte: "Se procederá a 
fazer uma troca de moeda, divindo-à 
por mil, segundo anexo."' . 

Acreditando proteger o importa­
dor , a moça fotocopiou primorosa­
mente o documento e entregou-o a 
ele. Essa seria apenas a segunda có-

pia, porque realmente só existia um 
original e estava nas mãos do Ministro 
Dionísio Marenco. 

Tampouco com a moça tomaram 
medidas drásticas, mas asseguraram­
se de tê-la à vista. Os funcionários do 
MICOIN r- que no trajeto de volta ao 
escritório puderam ler o documento 
~ foram enviados para ajudar "Os 
Egípcios". 

A descomunal indiscreção , que po­
deria ter tid.o conseqüências. catastró­
ficas , não resultou em nada. 
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NOSSAS MELHORES ARMAS 
NA LUTA IDEOLÓGICA 

D 
evido às caracterís­
ticas particulares do 
processo revolucio­
nário da Nicarágua, 
e ao próprio contor­

no geopolítico do país, nos 
cabe viver em seus extremos 
mais dramáticos um paradoxo 
único: o de uma nação agredi­
da de maneira sistemática no 
plano militarc, político, econô­
mico e diplomático, que faz 
possível um espaço interno 
para que o agressor procure 
desde dentro como o faz com 
as armas desde fora - des­
truir as instituições democrá­
ticas e apressar-se a substituí­
las, num frenesi de violência 
ideológica e política por um 
projeto contra-revolucionário 
e retrógrado, alheio e contra­
ditório aos interesses nacio­
nais. 

Se se tratasse de uma bader­
na política, sem as conexões 
mais que óbvias que diaria­
mente exibe um projeto militar 
que dirigido pelo governo dos 
Estados Unidos pretende a 
derrocada do governo revolu­
cionário e a eliminação radical 
da Frente Sandinista de Liber­
tação Nacional, para substituir 
as armas do povo pelas armas 
mercenárias, seus contornos 
seriam de simples pantomina; 
mas o sangue, a destruição e o 
sacrifício diário de milhares de 
nicaraguenses para defender a 
soberania do país e as conquis­
tas populares, dão a esse empe­
nho grosseiro e sistemático o 
caráter de um crime e é preciso 
desmascarar quem incentiva 
essa campanha como co-autor e 
cúmplice em primeiro grau 
desse crime. 

Eles são os mesmos, mas o 
povo não 

A velha e degradada direita 
que abriu seus salões à corte de 
mercenários de William 
Walker, que homenageou em 
festas dançantes os oficiais de 
Marinha que assassinaram. 
Benjamín Zeledón, que firma-

· va abaixo assinados de apoio às 
hordas invasoras que depreda­
vam cemitérios enquanto San­
dino os enfrentava nas monta­
nhas de Las Segóvias, e que 
repartiram os melhores pratos 
em seu banquete de cinqüenta 
anos com a família Somoza, 
não trocaram suas máscaras 
complacentes com o poder im­
perial e adornadas de desprezo 
para os humildes. São os mes­
mos embora talvez um tanto 
mais medíocres porque tam­
bém a augusta oligarquia 
aprendeu a usar seus filhos de 
casa embora sem deixar de o­
lhá-los por cima do ombro. O 
poder imperial é o mesmo, tra­
tando de cravar sua garra na 

Discurso do Dr. Sérgio Ramírez Mercado, Vice-Presidente da República, no 
VII Congresso e Décimo Aniversário de Fundação da União de Jornalistas da 
Nicarágua ·(UPN). · 

carne da Nicarágua. Mas - e 
eis aqui uma simples mas defi­
nitiva diferença - o pQvo não é 
o mesmo porque se enfrenta 
agora os velhos desígnios desde 
o poder que lhes arrebatou e 
agora defende. 

A extrema direita na Nicará­
gua - estamos falando do diá­
rio "La Prensa", dos horários 
de notícias radiofônicas aluga-· 
dos pelos caciques, das emisso­
ras contra-revolucionárias que 
transmitem desde Honduras, 
El Salvador e Costa Rica, úni­
cos territórios que alguma vez 
conquistaram nesta guerra; e 
estamos falando das câmaras 
patronais do COSEP, dos par­
tidos de mesa ·de pôquer, dos 
partidos da esquerda obscura 
- uma vez que deixou de ser 
esquerda iluminada - utiliza o 
espaço democrático para pro­
clamar seus objetivos, que são 
os mesmos objetivos da Admi­
nistração Reagan: a derrota mi­
litar da Revolução para resta­
belecer uma velha ordem, uma 
ordem reacionária, que devol­
va o país ao curral dos Estados 
Unidos, e restitua lhes seus an­
tigos privilégios, garantidos 
pelo mesmo poder dos Estados 
Unidos e pelas armas da Guar­
da Nacional. 

Os objetivos do discurso 
político direitista 

Para empurrar a chegada 
deste momento, todas as suas 
posições, seu discurso político, 
os extremos de sua campanha 
ideológica, se concentram em 
conseguir: 

a) a neutralização, e talvez o 
imediato desmantelamento da 
capacidade de defesa militar da 
Revolução e de todos os instru­
menos do poder revolucioná-
rio; _ 

b) dividir a sociedade, pa:ra 
criar um sentimento de insu­
bordinação e retrocesso que fa­
ça desaparecer o consenso na­
cional, deslegitimando a auto­
ridade governamental e provo­
cando a desobediência, até das 
leis de trânsito; se não fosse tão 
perigoso, não respeitariam 
nem a luz vermelha dos sinais; 

c) desmobilizar a população 
de toqas as tarefas de defesa 
militar e econômica para facili­
tar a entrada triunfante em Ma­
nágua dos "paladinos da liber­
dade"; 

d) criar um estado psicológi­
co de insurreição nos setores 
populares camponeses, traba-

lhadores, artesãos, tratando de 
reproduzir - e eis aqui o mais 
torpe de seus ~pnhos - a situa­
ção de violêncià_ popular que 
precedeu a derrubada qa dita­
dura somozista; 

e) prestigiar as forças merce­
nárias, e seus. dirigentes, como 
uma alternativa legítima de 
mudança, pois "se se viram 
obrigados a empunhar as ar­
mas é porque de uma ditadura 
passamos a outra, igualmente 
cruel e sanguinária, que é ne­
cessário derrubar". 

Estamos, pois, e é necessário 
repeti-lo, frente a uma situação 
singular: nas sociedades plura­
listas deste hemisfério os parti­
dos políticos de oposição, os 
meios de imprensa contrários 
ao governo de turno, os ques­
tionamentos como governo, 
mas não buscam a destruição 
do sistema político, social e 
econômico pela via de desesta­
bilização total. Isso se conhece 
sob o simples nome de subver­
são, e a subversão não tem es­
paço político. Unicamente- na 
-Nicarágua. 

Portanto, é necessário dizer 
de maneira clara: a extrema di­
reita utiliza na Nicarágua o es­
paço do pluralismo político pa­
ra abrir um flanco de terroris­
mo ideológico que é parte da 
estratégia terrorista global de 
uma potência estrangeira, os 
Estados Unidos, em guerra 
contra a Nicarágua. Eis aqui o 
páradoxo. 

E é essa política global dos 
Estados Unidos, cujo governo 
proclamou que o regime esta­
belecido na Nicarágua é irre­
conciliável com seus próprios 
interesses estratégicos, a que 
uma vez mais, como no passa­
do, polariza a direita da Nica­
rágua e seus instrumentos de 
propaganda; e a falsidade, o 
exagero, a intransigência são o 
combustível, altamente infla-

mável, que a Administração 
Reagan utiliza para tratar de 
insuflar a oposição de direita, 
pois nenhuma outra coisa me­
lhor poderia ocorrer a um pre­
sidente norte-americano que 
jurou nos destruir, quando já 
se despede., que a subversão de 
direita seja respondida com re­
pressão, e com o fechamento 
do espaço que irresponsavel­
mente desfruta. Mas somos 

. bons alunos da história, pa­
cientes alunos da história. E se 
soubemos defender-nos com 
êxito inegável no terreno do de­
safio militar, numa guerra que 
já dura tantos anos, lutando de­
notadamente contra o poder 
mais formidáve~ do planeta, s_e~ _ 
gundo seu próprio dizer; se tra­
vamos as mais brilhantes bata- -
lhas do que se recor,da a histó-

__ ria da diplomacia latino­
americana, nossa obrigação, 
nosso dever, é não só nos de­
fender, como tomar a iniciativa 
neste terreno da guerra ideoló­
gica. 

A maquinação da mentira 
Para estarmos atentos, é ne­

cessário que percorramos o en­
redo sobre o qual a extrema 
direita levanta seu aparato de 
enganos e mentiras contra a 
Revolução: 

a) A tração do projeto ori­
ginal: o projeto original que os 
mesmos líderes da eterna direi­
ta foram defender em Caracas 
em julho de 1979; alugando um 
avião, e que ainda discutiam no 
Hotel Caracas Hilton quando o 
povo em armas entrou na Praça 
da Revolução, sem lhes haver 
dado aviso prévio de que a dita­
dura somozista se desmorona­
va diante os golpes das armas 
vitoriosas da Frente Sandinis­
ta, enquanto muitos deles ain­
da esparavam que fosse usada a 
faixa presidencial depositada 
nas mãos do Doutor Urcuyo 
Malianos e despertavam com 
surpresa na manhã da Revolu­
ção, confiantes ainda nas elei­
ções supervigiadas pelo Depar­
tamento de Estado, como em 
1928; 

b) A Revolução entregue 
aos interesses da URSS, Cu­
ba, Líbia: porque em sua em­
bolia política não podem 
conceber que um país pequeno 
e humilde possa viver sem a 
sombra protetora dos Estados 
Unidos. 

Daí que em seu delírio ideo­
lógico percebam, como estoca­
da no peito, a desnecessária e 
caprichosa confrontação que 

nós, sandinistas, segundo suas 
conclusões, provoc-amos à-toa 
com os Estados Unidos; 

c) O projeto Totalitário, a 
confusão Estado-Exército -
Partido: ou seja, um povo ar­
mado, consciente, disciplina­
do, heróico, que defende sua 
pátria e seu projeto de mudan­
ça revolucionária, e a quem 
quiseram ver neutralizado, di­
vidido, desarmado, incons­
ciente; um terrível totalitaris­
mo que alcança as esferas da 
educação, da cultura, a ponto 
das crianças serem objeto de 
uma sistemática "lavagem ce­
rebral" - não se exalta nas es­
colas Adolfo Díaz, José Maria 
Moncada e Emiliano Chamor­
ro em sua categoria de heróis, e 
os poetas que querem publicar 
_poesias de amor, que estão 
proibidas, têm que fazê-lo com 
pseudônimo para não serem ví-­
timas da "odiosa repressão ar­
tística". (Li isto em revistas tão 
sérias como Vuelta, sob a assi­
natura do diretor de "La Pren­
sa"). 

d) O apoio· popular à Re­
volução não existe: o povo es­
tá contra a FSLN que só conse­
gue governar com os tanques e 
blindados na rua assim foi re­
primida a mais recente insur­
reição do povo de Monimbó 
nas ruas de Masaya segundo o 
título de oito colunas de "La 
Prensa": "Blindados em Ma­
saya. 

A direita leva milhares de 
manifestantes à ma em busca 
de pão e justiça, a FSLN leva 
amarrados os empregados pú­
blicos às praças: talvez agorà a 
desmonetarização consiga tirar 
alguns zeros das contas da di­
reita quanto ao número de 
concorrentes em seus atos pú­
blicos. 

Portanto, "um governo im­
popular ,_sei;n base de sustenta­
ção, cairá sozinho aos primei­
ros tiros disparados por uma 
força interventora ianque", se­
gundo este permanente convite 
que se faz aos marines a iniciar 
o quanto antes seu passeio 
triunfal por nossas ruas. 

e) O governo revolucioná­
rio, suas instituições, estão 
desprovidos da mínima legiti­
midade. Uma ditadura repres­
siva não pode ser legítima. A 
Constituição, não existe. A 
úníca legitimidade pertence à 
extrema direita, a seus partidos 
de mesa de pôquer. E o plura­
lismo somente é possível sem a 
Frente Sandinista. Não há ou­
tra forma viável de pluralismo. 

f) Daí à perfeita simetria 
entre a ditadura somozista e a 
ditadura sandinocomunista 
não há mais que um passo. 

· (Recordemos que quem come-· 
çou a nos chamar de sandino­
comunistas foi o diário "Nove-
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dades"). Estamos no alvorecer · procura para que prosperem as saímos, e o passo que devemos destroem. Esta é uma Revolu- Para dividir o povo, a ultra-
de uma insurreição, como em iniciativas individuais, a criati- seguir. Essa é nossa melhor ar- ção de realidades, mas também direita, ou a ultra-esquerda, 
1978, sopra na orelha de seus vidade empresarial, e sobrevi- ma ideológica, e ao falsificar de esperanças. teriam que ter um projeto al-
correligionários o camarada Eli va o mais forte e pereçam os tão grosseiramente a realidade, É o povo trabalhador mes- ternativo viável. A ultra-
Altamirano, e eles, concor- débeis na selva das oportunida- a ·direita se engana a si mesma. mo, que com instrutiva sabe- esquerda obscura se cobriu 
dam. Quem se colocará à testa? des. Felizmente o contexto social da doria soube discernir entre as com as bandeiras da direita, 
Perguntam-lhes pessoas de au- j) E a inépcia, a incompe- Nicarágua é o mesmo em que limitações e penúrias econômi- porque não tem bandeiras. E 
toridade em suas confabula- tência para governar e dirigir crê viver a direita, encurralada cas e sua adesão sem condições a bandeira da direita é a das 
ções secretas. Essa é, precisa- a economia: a corrupção, o es- pela história. O país experi- ao processo de mudanças que listras e estrelas. O projeto 
mente, a pergunta. banjamento, o desleixo. Assim mentou mudanças profundas e e.ncarna a Revolução; e o fez viável, real, conseqüente com 

As barricadas esperam sei era também a ditadura somo- irreversíveis; a possibilidade sem cálculos nem vacilações, a história é o do povo sandi-
levantadas, os fuzis de peder- zista, quando se repartia a cor- de haver levado adiante essas pondo seu próprio sangue no nista. 
neira, as bombas de contato. rupção, o esbanjamento, o mudanças, e a possibilidade de meio; e foi essa vontade inque- k) Ser críticos dos atos da 
Quem entre eles fará o primei- desleixo com os impolutos diri- segui-las levando adiante para brantável de luta que soube Revolução, dos atos de gover-
ro disparo para levantar as gentes da cúpula do COSEP e voltá-las cada vez mais irrever- identificar o agressor como no, utilizando responsavel-
massas? seus congêneres donos dos síveis, depende da vontade or~ causador de penúrias e limita- mente nosso próprio e im-

g) A l~i do SMP é uma lei bancos, dos mecanismos de ganizada do povo. ções, na acertada compreensão prescindível espaço crítico, 
inútil: porque o que se necessi- agroexportação, das fontes de Impossível ignorar, se não por de que somente uma paz digna, desde a própria convicção re-
ta é que a contra-revolução en- divisas, dos empréstimos com cegueira de· nascença, que a.es- paz com justiça, abrirá as por- volucionária. Não devemos 
contre um povo desarmado, e os bancos norte-americanos, trutura vital da Nicarágua se tas da marcha para o futuro. calar nossos próprios erros, 
as tropas interventoras, mais da terra, cultivável. alterou para sempre, e que se Um povo pró-ianque, pró- nem os erros de quem toma 
desarmado ainda. Tampouco a 

E então, se antes aqui estava levar adiante semelhantes mu- oligárquico, defendendo a vol- decisões no governo, mas o 
Nicarágua tem direito a rece- danças foi difícil para a Revolu- ta ao passado, a recuperação de êxito da crítica depende da se-
ber armas da União Soviética, o paraíso porque Somoza foi ção na contradição de todos os privilégios, o egoísmo por riedade e da ponderaçao com 
nem munições nem equipa- como nenhum deles o guia da dias, para a contra-revolução parte de uma minoria voraz, que se exerça. De nós mes-
mentos de guerra. Guerra en- livre empresa, por que o povo jogá-las par11 trás, e voltar a não haverá de ver nunca os o- mos, como comunicadores, 
tão ao militarismo desmedido, se levantou em armas contra o deixar as coisas como estavam lhos da extrema-direita, enga- como jornalistas da Revolu-
ao afã expansionista da Nicará- reino das livres oportunidades? ao anoitecer de 18 de julho de nosa, enganada e vociferante. ção, depende a fronteira que 
gua, que se se arma é para Porque desprezaram os nicara- 1979, é impossível e mais que d) Devemos defender o pie- estabelecemos entre nossos 
ameaçar seus vizinhos e não pa- guenses a prosperidade, o impossível, se fosse possível ir no exercício de uma democra- próprios juízes públicos e 
ra rechaçar os mercenários que bem-estar, a justiça distributi- mais além de impossível. eia sólida, sustentada na parti- aqueles que a contra-
assassinam anciãos e crianças va que era repartida às mãos 

De maneira que nossa me- cipação desde a base, nos revoluçao endereça com afã 
nas cooperativas, - que vio- cheias nos bananais, nas fazen-

lhor arma de luta ideológica, a bairros, as.cooperativas, as fá- destrutivo para adubar o ter-
Iam mulheres e destróem cen- das de algodão, nos latifúndios 

partir e em conseqüência da bricas, as escolas, os centros reno de seu próprio projeto 
tros de saúde, escolas, torres de de café? Antes havia de tudo, vontade popular irreversível, é de trabalho, que se expresse desestabilizador e irrespon-
transmissão elétrica. as prateleiras dos supermerca- precisamente o contexto dessa todos os dias de maneira aber- sável. 
E como se trata de reproduzir dos estavam cheias, o salário transformação sem retrocesso ta e participativa na vida mes- Quando se julgam as ações 
os anos da re_pressão somozista mais ínfimo dava para um tele- das estruturas do país; e nosso ma, e, também, na hora de de um ministro; de um funcio-
anteriores ao triunfo, os cár- visor a cores, refrigerador, car- dever e tarefa política mais im- eleger. Continuar cultivando nário, não se está de nenhuma ceres estão cheios de réus ro próprio, o leite corria pelas portante é fortalecer sua conso- esta grande escola política maneira frente a um inimigo, sem nome, a tortura é sistemá- ruas, não havia ninguém des- lidação e sua defesa na que iniciou suas aulas com a mas em frente a um homem 
tica, multiplicam-se os desapa- calço, sobravam as esçolas, tí- consciência popular mesma. Revolução. que erra ao atuar como agente 
recidos, se àbrem valas para nhamos hospitais em demasia, Nosso discurso não é para a h) Desmascarar os propósi- de mudança no projeto que 
convertê-las em cárceres clan- e a classe operária, feliz com direita, porque não será possí- tos retrógados da extrema- di- todos, desde distintas trin-
destinos, como as da Waslala e seus altos salários, confraterni- vel redimir o irredimível; trata- reita, advertir o povo do que cheiras, impelimos; eles como 
Rio Branco nos tempos da zava com a Guarda Nacional se, ao fim e ao cabo, de uns verdadeiramente quer, executores, vocês como jor-
Guarda Nacional. Pena que os quando os patrões chamavam a quantos sobreviventes do nau- confrontar seus interesses nalistas. E quando acerta, 
informes das Comissões inter- repressão, e os protestos e as frágio. Que importância tem o ocultos, e abertos, com os in- tampouco deve-se temer assi-
nacionais de direitos humanos greves eram dissolvidos com naufrágio dos sobreviventes? teresses populares, que outra nalar seus acertos. Não esta-
desfaçam com tanta precisão carinhosas coronhadas. 

vez, como com Sandino, são mos fazendo mais que recor-essas mentiras. 
h) Ao fim e ao cabo, se trata O povo veste A direção da mensagem os interesses da verdadeira rendo à velha regra, nunca 

da guerra de um partido: não revolucionária nação. substituída, de objetividade 

da guerra de um povo que de- roupas novas i) Informar sobre as profissional. 

fende sua soberani~. E se trata 
Nossa mensagem deve desti-

conquistas revolucionárias, Mas o próprio projeto revo-
de uma guerra civil, não de investigar a fundo sobre a na- lucionário, as linhas de sua 
uma guerra de agressão; o Mas o ódio visceral contra o nar-se a sustentar os elementos tureza destas conquistas, polí- concepção, sua dimensão es-
apoio ianque aos mercenários povo e suas conquistas, a men- mais cruciais da consciência ticas, sociais, econômicas, é tratégica, tem seus próprios 
não existe, e se existe, está jus- tira desmedida, a falsidade tão popular: trabalhar com a realidade, e inimigos. Já falamos, e bas-
tificado: os Estados Unidos óbvia e flagrante, o exagero a) Fortalecer o consenso nacio- armar-se de realidade para tante amplamente, deles. 
tem direito a restabelecer a de- atroz, a distorção descarada, o nal em torrw da Revolução, regi- evaporar as quimeras malsãs e Esta luta é ainda longa, 
mocracia na Nicarágua, a de- engano pueril, são - e eis aqui do pela vontade de_ suas classes revanchistas da contra- muito longa,~ já não digamos 
mocracia que desfrutaram du- outro paradoxo útil - nossas fundamentais e composto por revolução ideológica para que complexa. E uma luta que 
rante cinqüenta anos sob So- melhores armas. múltiplos setores sociais no nos fatos, em nosso discurso, vem das catacumbas, como o 
moza e a Guarda Nacional, Já dizíamos que se algo mu- contexto da economia mistà e o a realidade e nossas conquis- jornalismo revolucionário 
banqueiros, latifundiários eco- dou nestes anos, foi o povo. legítimo pluralismo polítj.co. tas sejam coerentemente irre- surgiu também das catacum-
merciantes por atacado. Entre os atores da velha tragé- b) Afiançar o sentz.do patrióti- versíveis bas. Para enfrentar as dificul-

i) O desastre econômico: o dia, o único que veste roupas co da luta nacional pela sobera- j) Despertar nosso próprio dades de · formar e informar 
caos financeiro, que se deve ex- novas e não usa máscaras, é o nia, a independência e a auto- orgulho pelo que temos feito e todos os dias, é necessário ser-
clusivamente à obstinação · da povo. determinação, uma luta· que o continuaremos fazendo - mos responsáveis e criativos, 
FSLN em implantar um siste- Temos um · povo que assistiu povo defendeu ao longo destes afastar toda dúvida, ou consi- abominar os esquemas, en-
ma de economia controlada pe- em todo este tempo à mais for- quase nove anos de Revolução deraçã_o espúria sobre a legiti- contrar cada vez novas e me-
lo Estado: não existe a econo- midável escola de formação po- nas condições mais duras e difí- midade revolucionária de lhores formas de encarnar a 
mia mista, não existe a guerra lítica que já se viu no continen- ceis, e portanto heróicas. nosso processo, que não ne- verdade, porque- também é 
de agressão, não existe o blo- te. O homem da rua, o cam- c) Dar um caráter dinâmico, cessita copiar ou se parecer a imprescindível sermos ve-
queio econômico, não existe a ponês nas cooperativas, o ope- permanente, à perspecti"va outros processos para ser legí- razes. Profissionais, objeti-
destruição de recursos pelos rário nas fábricas, nas ofici- sempre presente da mudança, timo. Estamos criando um vos, criativos, responsáveis. 
bandos mercenários, não caem nais, os milhares de jovens porque esta não é uma luta sem modelo e estamos criando um As improvisações, os exa-
todos os dias os preços interna- combatentes, as mulheres em esperanças e renderá necessa- exemplo, somos participantes geros, as distorções, os esque-
cionais, não existe um processo · todas as frentes de luta se gra- riamente seus frutos, porque o da novidade, da originalidade · mas, d,eixemo-los para nossos 
mundial de inflação. d'uaram com as melhores quali- povo também expropriou o fu- e se trata de um modelo de inimigos, como o último las-

A única saída possível, recei- ficações como especialistas de turo e será dono do futuro co- primeira categoria, jàmais de tro de seu próprio naufrágio 
ta o COSEP, é um sistema ah- polítiça interna, como sábios mo é agora da terra, das esco- segunda ou de terceira. Ora- até o fundo. 
soluto de livre empresa, o i:m- na política internacional. Sabe- las, de seu trabalho, da riqueza dicalismo extremado, deixe- São os sobreviventes, agora 
pé rio irrestrito da lei de oferta e mos até onde vamos, de onde que produz e que seus inimigos mo-la para a ultra-esquerda. que naufraguem. 

- ------------------
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OPERAÇÃO ''DANTO'' 

A 
s pessoas crêem que 
porque vestimos a cor 
verde oliva somos 
esquemáticos, sem se 
dar conta de que o 

nosso exército é diferente. " 
Assim começou a longa 

conversação mantida com o ca­
pitão Rodrigo Castillo, atual­
mente responsável pela Uni­
dade de Meios Audiovisuais do 
Exército Popular Sandinista. 
Muito jovem, um permanente 
sorriso ao falar, os olhos bri­
lhantes e inquietos, representa 
em sua própria pessoa o tipo de 
soldado dinâmico e criativo ao 

Documentar a guerra em 
imagens históricas é o objetivo 
principal deste grupo de jovens 
realizadores, cinegrafistas e so­
noplastas cuja idade média os­
cila entre os 22 e 23 anos: 
"trabalhamos mais para a his­
tória que para o espectador 
imediato - diz o capitão Cas­
tillo - para que quando 
chegue a paz se possa dizer: 
aconteceu isto, assim se conse­
guiu a paz". 

Realmente, os nove cinegra­
fistas e outros tantos sonoplas­
tas, argumentistas e realiza­
dores produzem, numa das 
guerras talvez mas documenta­
das do período contemporâ­
neo, cerca de dez trabalhos ci­
nematográficos por mês, entre 
curtas, publicitários de uma 
duração de entre dez e 40 se­
gundos, reportagens de dez 
minutos e documentários que 
variam de meia hora a uma ho­
ra e meia. 

Mas o que chega ao co­
nhecimento público é uma pe­
quena parte do que esse arqui­
vo de imagens conserva, e isto 
por diversas razões: porque a 
estrutura de consumo de ví-• 
deos no país ainda não está su­
ficientemente desenvolvida ( os 
canais de televisão são os 
maiores consumidores fora do 
âmbito militar) ... E porque 
muitos destes documentos 
contêm imagens que por razões 
de segurança de estaqo e segre­
do militar não podem ser libe­
radas massivamente nas atuaü, 
circunstâncias, apesar do inte­
resse que numerosas institui­
ções estrangeiras têm manifes­
tado. 

Durante toda uma manhã 
estive observando. seus mate­
riais na exígua sala de ediçao da 
Unidade. É impressionante a 
qualidade das imagens e a har-

. monia, àestas com o som. Mas 

" -- - ------

Cinegrafistas do exército: 
,., 

"ONDE NAO ENTRA NENHUM OUTRO" 

mesmo tempo que firme com­
batente, que a autoridade mili­
tar deseja para seu exército e 
em boa medida tem alcançado. 

A unidade que dirige criou 
um programa radiofônico mui­
to popular há três anos, "Os 
Filhotes de Sandino", transmi­
tido pela Rádio · Sandino. Mas 
também é o grupo que incur­
sionou em zonas de combate às 
quais nenhum outro cinegra­
fista tem acesso. Assim, eles 
são possuidores de imagens 
inéditas que algum dia serão 
conhecidas pelo mundo. 

além do aspecto técnico, os 
curtas que eles realizaram para 
o natal passado, onde apare­
cem combatentes dando seu 
testemunho vívido, cortante e 
comovente, enviando mensa­
gens saudosas a suas compa­
nheiras e familiares enquanto 
defendem as fronteiras, suavi­
zam a couraça que nos fez cres­
cer esta indesejada realidade. 

Origem e desenvolvimento 

A primeira tarefa que assu­
miu a Unidade foi mostrar que 
o exército sandinista é uma ins­
tituição moderna, profissional, 
de novo tipo, que nada tem a 
ver com a atividade repressora 
a serviço dos interesses estran­
geiros que assumia a Guarda 
Nacional de Somoza. "Tí­
nhamos que mostrar que ape­
sar de usarmos uniformes e 
cortarmos o cabelo, em ne­
nhum momento perdemos o 
espírito popular e antiimperia­
lista que sempre caracterizou 
as tropas sandinistas". 

Por isso, durante os dois pri­
meiros anos se fizeram p_rogra- ­
mas televisivos para dar a co­
nhecer o exército por dentro, o 
trabalho de um tanquista, a 
formação dos oficiais, o treina­
mento, etc. -

Logo, com a escalada da 
guerra, eles tiveram que traba­
Jhar mais com a· função de 
apoiar as operações militares e 
com orgulho asseguram ter 
participado em tarefas de do­
cumentação histórica na maio­
ria das operações do EPS. Foi 
um trabalho em condições de 
alto risco e de enormes dificul­
dades materiais, já que as 
equipes de filmagem não estão 
projetadas para o palco da 
guerra. 

Os cinegrafistas e sonoplas-

tas do exército carregam em 
suas costas, de um lado, o fuzil, 
e do outro, o equipamento de 
filmagem. "Têm a missão de 
utilizar em primeiro lugar o 
que eles aprenderam a conside­
rar como sua primeira arma, ou 
s~ja, câmaras e gravadores. 
Neste sentido, fazem um esfor­
ço maior que muitos comba­
tentes; quando o combate au­
menta, naturalmente têm que 
proteger suas vidas e as de 
quem os ,J odeiam, empu­
nhando o fuzil". 

Primeiros caídos 

Assim foi como se produzfo 
o primeiro caído em combate 
da Unidade de Meios Audiovi­
suais, o jornalista Andrés Val-

le, considerado por eles como 
um pioneiro do trabalho audio­
visual em cenários de guerra. 

Andrés Valle foi emboscado 
na região de Oco.tal, no norte 
do país, enquanto realizava um 
vídeo sobre as tropas de fron­
teira. Tinham tudo pronto pa-

·. ra começar a filmagem quando 
se fez um chamado ao posto de 
comando, informando que es­
tava em andamento um ataque 
contra-revolucionário a um 
posto fronteiriço. 

Valle, consciente da necessi­
dade de registrar o confronto, 
optou por transportar nova­
mente todo o equipamento pa­
ra o lugar do combate. Foi en­
tão que aconteceu a embosca­
da. "Empunharam os fuzis e 
repeliram o ataque junto à tro­
pa, mas o sonoplasta foi grave-

mente ferido e Andrés foi mor= 
to, convertendo-se no primeiro 
mártir da unidade". 

No ano passado, outros dois 
membros da equipe deram 
suas vidas em similares condi­
ções: Marlon Ortega, cinegra­
fista, e Matías Cerna, sonoplas­
ta. Outros foram feridos, al­
cançados por balas ou esti­
lhaços de morteiros, e ·.conti­
nuam trabalhando no projeto, 
em tarefas auxiliares. Vários 
deles foram condecorados não 
por sua participação em com­
bates, mas pelo arrojo com que 
cumpriram seus trabalhos de 
filmagem no fragor das bata­
lhas. 

"Agora as tropas e o coman­
do militar têm maior estima 
por nosso trabalho, muitos in­
clusive consideram uma honra 
pertencer a esta unidade. Fize­
mos ver que é tão importante 
para a defesa disparar com um 
fuzil quanto registrar as ima­
gens para a história", assegura 
o capitão Castillo. 

Operações Militares 

Durante a operação Repon­
ta-85, quando as forças merce­
nárias pretenderam tomar o 
povoado La Trinidad, eles 
conseguiram ali captar ima­
gens de contra-revolucionários 
em debandada e de comba­
tentes sandinistas capturando 
outros e apreendendo apetre- . 
chos bélicos de ori&em estadu-
nidense. \ _ 

Também filmaram na opera­
ção Soberania, no mesmo ano, 
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Em pleno tio Bocay, filmando durante a operação Danto 88 

quando foram desalojados os 
últimos bastiões contra­
revolucionários no departa­
mento de Río San Juan, ao sul 
do país: "temos imagens muito 
duras em nossos arquivos, que 
reyelam o caráter criminoso 
dos mercenários. Por isso -
ajunta Castillo - um docu­
mentário de guerra não pode 
durar mais de meia hora, pela 
crueza das imagens." 

Mas talvez a mais intensa de 
todas as suas participaçõe_s foi 
durante a impressionante ope­
ração Danto (* )-88, preparada 
com muitos meses de antece­
dência no mais rigoroso segre­
do, requisito fundamental para 
o êxito da ofensiva. 

Os serviços de inlbrmação 
castrenses haviam localizado 
alguns focos onde se concen­
travam os "contras" levados 
desde suas bases hondúrenhas 
até a zona de Bocay para evitar 
o encontro com a · inoportuna 
visita que pudesse fazer a este 
país vizinho a Coµussão Inter­
nacional de Verificação e 
Acompanhamento, dos acor­
dos de Esqui pulas. 

Algumas câmaras traba­
lharam do ar filmando os locais 
de concentração dos mercená­
rios: "neste caso utilizamos um 
sistema não tradicional, cujas 
características ainda não pode­
mos revelar", afirma o capitão 
Castillo. 

* "Danto": pássaro da 
América Central, de 
plumagem preta azulada 
e peito sem penas 

Outras equipes trabalharam 
em terra com a difícil missão de 
captar imagens dos acampa­
m e n tos contra­
revolucionários: "temos lllla­
gens inéditas dos "contras" fa­
zendo guarda, tomando café, 
conyersando", assegura Castil­
lo. E surpreendente pensar que 
tropas sandinistas tenham po­
dido estar tão perto deles sem 
entrar em ação. "Seria possível 
aniquilá-los, mas o objetivo era 
muito mais amplo". 

Méritos 

No recente Primeiro Festi­
val de Vídeo Nicaraguense 

entre 51 documentários, a Uni­
dade de Meios Audiovisuais 
mereceu um primeiro prêmio 
por seu trabalho a Nicarágua 
Deve Sobreviver. 

Entre as instituições que se 
reuniram ali para trocar pontos 
de vista e dar a conhecer suas 
melhoresrealizações,seencon­
travam o Ministério do Inte­
rior, da Reforma Agrária, Casa 
de Governo, o Sistema Nacio­
p.al de Publicidade, a Videote­
oa Nicaraguense, a Central 
Sandinista de Trabalhadores, a 
Associação de Trabalhadores 
do Campo, além de muitas 
equipes nacionais independen­
tes. 

Castillo assinalou que eles 
participaram com entusiasmo, 
mas que tem a impressão de 
que a euforia do encontro aca­
bou no último dia do festival: 
"se dali não surgirem medidas 
concretas para fortalecer e de­
senvolver a estrutura de produ­
ção de vídeos, bem como a cria­
ção de uma videoteca nacional, 
cremos que o festival só cum­
priu 50 por cento de seu propó­
sito". 

A Unidade de Meios Audio­
visuais - com exceção de uma 
co-produção docui:µental (de 
uma hora e meia), Testemu­
nhos, feita com uma equipe de 
cineastas holandeses aqui -, 
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não recebe maiores bens técni­
cos ou materiais para suas pro­
duções: "aqui não vem mais ao 
caso dizer que nos fazemos no 
fragor da batalha", diz Cas­
tillo. 

A Respeito de Castillo 

Até 1983 o capitão Rodrigo 
Castillo foi transferido para 
Manágua. Trabalhou ali pouco 
tempo: "não me acostumo com 
Manágua, com o trabalho de 
escritório, prefiro a ordem da 
montanha, onde todas as coisas 
entram na mochila". 

Noentanto,em 1985 por ini­
ciativa própria apresentou um 
projeto para realizar um pro­
grama televisivo sobre o exérci­
to: além de aceitar sua propos­
ta, lhe ofereceram encarregar­
se do projeto audiovisual cas­
trense em sua totalidade. Cas­
tillo não tinha tido maior 
contato com esse mundo de 
imagens e som, não sabia mui­
to sobre fotografia nem sobre 
televisão, mas aceitou o desa­
·fio: "Vim para me encarregar 
deste projeto desde o ponto de 
vista criativo, artístico e admi­
nistrativo - explica-; e logo, 

· os companheiros que ja esta­
vam aqui me ensinaram o que 
sabiam". 

O popular programa radio­
fônico Osjilhotesde Sandino é 
uma criação sua: "alguns 
companheiros nos criticaram 
fortemente, dizendo que não 
tinham conteúdo político", co­
menta, sorridente. Eles res­
ponderam que o político não se 
firmava necessariamente nos 
discursos e editoriais e que va­
liam muito mais os testemu-

. nhos dos próprios soldados·, 
com suas próprias palavras. "E 
tínhamos razão; se muitos di­
zem que não parece um progra­
ma feito por militares, recebe­
mos isso como um elogio", diz 
sorridente e desafiante. 
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Lançamento, na Bahia, de BARRICADA INTERNACIONAL em Português 

Emiliano José Secret. Geral do PMDB 

Em 6 de junho, organizadas 
pelo COSPAC (Comitê de So­
lidariedade aos Povos da 
América Central), realizou-se 
uma série de· atividades, em 
Salvador. 

Essa data coincidiu com o&. 
aniversário de fundação do 
Comitê, um dos mais conse­
qüentes e ativos do Brasil. 

Às 10 horas realizou-se uma 
sessão solene, na Assembléia 
Legislativa. de Salvador, onde 
foi recebido o Embaixador da 
Nicarágua, Jorge Jenkins, pe­
lo Presidente da casa, Coreo­
lano Sales, e na qual compare­
ceram vários deputados: Da­
milson Costa, Alcides Modes­
to, Amabilia Almeida. 

Estiveram presentes os 
membros do COSPAC e 2 re­
presentantes de BIP. Numa 
emocionante cerimônia, ficou 
clara a solidariedade dos le­
gisladores e do povo de Sal­
vador para com a Revolução 
nicaraguense e com seu ór­
gão oficial, Barricada Interna­
cional. 

Na parte da tarde, na Câma­
ra Municipal de Salvador, 
aconteceu o lançamento de 
BIP, com a presença de nume­
roso público e com a partici­
pação de vereadores: 

Deputado Damnson Costa 

A composição da mesa da 
sessão foi feita por: 

Jorge Jenkins, Embaixador 
da Nicarágua 

Edinaldo Santos, Pte. Cm 
Salvador 

Roberto Oitavem, COSPAC 
Rogerio Espinoza, Secretá­

rio Embaixada da Nicarágua . 
Antonio Carlos Barreto, Se­

cret. Trabalho do Estado 
Dep. Alcides Modesto 

Leopoldo Saraiva, diretor 
de BARRICADA INTERNA­
CIONAL em Português. 

As manifestações de soli­
dariedade, expressas por to­
dos os presentes, serviram de 
introdução para um debate, 
no qual o Embaixador Jorge 
Jenkins, esclareceu vários as­
pectos, desde a história da 
Revolução até o processo de 
paz, respondendo a várias 
perguntas, sobre assuntos re­
lacionados com a realidade 
centro-americana. 

Todas as atividades tive­
ram ampla repercussão na 
imprensa local, servindo de 
caixa de ressonância para o 
aniversário do COSPAC que, 
com um excelente trabalho, 
colocou uma nova pedra nes­
ta Barricada de todos nós. 
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Presidente de Moçambique visita camponeses nicas 
,.,,,, 

CAUSA COMUM DIANTE DA AGRESSAO 
A assinatura do primeiro convênio científico e um 

acordo partidário entre o FRELIMO e a FSLN 
demonstram. que os países em desenvolvimento po­
dem se ajudar mutuamente. Também em reco­
nhecimento pela contribuição do co-fundador da 
FRELIMO. e de meio milhão de caídos na luta pela 
independência, o líder africano foi condecorado em 
Manágua com a Ordem Augusto C. Sandino,em seu 
máximo grau Batalha de San Jacinto. . 

E
m continentes diferen­
tes, Nicarágua e Mo­
çambique lutam pelo 
mesmo: libertar-se da 
dominàção forânea e 

oferecer a seus povos digni­
dade e progresso. Em ambos os 
casos, o projeto depende da 
mobilização popular. Por isso,é 
compreensível que buscassem 
uma maneira de compartilhar 
seus conhecimentos e não só 
nos meios oficiais. 

O presidente de Moçambi­
que, Joaquim Chissano, chegou 
em princípios de abril à Nica.:. 
rágua e entre várias atividades 
foi com seu homólogo, Daniel 
Ortega, ao projeto agrícola 
"Camilo Ortega", a 30 km ao 
sudeste de Manágua, onde se 
reuniu com mais de 200 coope­
rativistas. Com sua presença 
modesta cativou os campo­
neses que lhe asseguraram que 
não importava que falasse em 
português, porque "entre ir­
mãos não importa o idioma". 

Nesse encontro, o mandatá­
rio explicou a preocupante si­
tuação em seu país e assinalou 
os paralelismos entre os pro­
cessos em marcha em ambas as 
nações. 

Situado no extremo oriente 
da região sul-africana, Moçam­
bique sofre uma guerra não de­
clarada imposta por contra­
revolucionários que eles 
·chamam "bandidos", financia­
dos e dirigidos pelo regime da 
África do Sul. Mas a agressão 
não se dirige exclusivamente 
contra seu país: "O que estfi em 
jogo - disse o mandatário - é 
a liberdade, a igualdade e a in­
dependência da região." 

Por isso, Moçambique conta 
com o apoio econômico, políti­
co, militar e moral, principal­
mente dos demais países da li­
nha de frente, como Zim­
babwe, Tanzânia, Zâmbia e 
Angola - que se ajudaram 
mutuamente na luta anticolo­
nial -, e das demais nações da 
Organização da Unidade Afri­
cana. A união desses países é 
fundamental para -o desenvol­
vimento econômico, enq-µanto 
aplicam sanções contra a Africa 
do Sul em solidariedade com a 
luta do povo sul-africano e na-

nuôio, ainda dominados pelo 
regime racista. 

A hábil política moçambica­
na de não alinhamento consoli­
dou o apoio econômico do cam­
po socialista e da Comunidade 
Européia e os Estados Unidos, 
no momento em que requer 
US$ 350 milhões anuais para 
enfrentar a emergência nacio­
nal e avançar até a auto­
suficiência. 

No período de reconstrução 
nacional (1975-1981), depois 
dos 10 anos de cruenta luta 
contra o color-ialismo portu­
guês, e~se país de 14 milhões de 
habitantes e que se estende por 
800 mil km quadrados, regis­
trou significativos avanços so­
ciais impulsionados pela orga­
nização popular. Reduziu o 
analfabetismo de 92 pofcento a 
70, apesar da diversida'de de 
idiomas (português, cinco lín- . 
guas africanas principais e-mais 
de 300 dialetos); estabeleceu· 
900 postos de saúde rurais; in­
crementou exportações até um 
valor de mais de US$ 200 mi- · 
lhões. ~ 

Mas, naqueles anos., também 
apoiava o movimento ZANU 
dirigido pelo atual presidente 
de Zimbabwe, Robert Muga­
be, em seu propósito de alcan­
çar a libertação nacional, e des­
cuidou de algum modo as ne­
cessidades nacionais, inclusive 

. a defesa, segundo reconheceu 
Chissano. Surgiu um movi-_ 
mento contra-revolucionário, 
criado pelo então chefe da in­
formação da Rodésia ( agora 
Zimbabwe) e ex-colaborador 
do exército português em An­
gola, Ken Flower. As táticas 
terroristas da chamada Resis­
tência Nacional de Moçambi­
que (RENAMO) ameaçaram 
acabar com todos os avanços. 

Presidente Daniél Ortega e Presidente Joaquim Chissano, de Moçambique 

Quando a Rodésia foi liber­
tada em 1981, a África do Sul 
assumiu o controle dos "bandi­
dos" e a agressão recrudesceu a 
graus sem precedentes. Dese­
josa de estabelecer Sl,\a hege­
monia e manter a essênda do 
Apartheid, e temerosa de um 
Moçruµbique forte e consolida­
do, a Africa do Sul é responsá­
vel por mais de US$ 6 bilhões 
em danos entre 1982 e 1987: 
1.800 escolas, 700 postos de 
saúde, 1.500 cooperativas e 
tendas, 1.300 veículos, 520 
postes de eletricidade e outras 
infra-estruturas foram destruí­
dos. 

Por causa da guerra desesta­
bilizadora, agravada pelas cala­
midad~s naturais - a seca e as 
inundações - morreram meio 
milhão de cidadãos e há 4,5 mi­
lhões de deslocados, 700 mil 
refugiados e 200 mil órfãos, en­
quanto 5 milhões padecem de 
fome. 

A princípios de 1984, Mo­
çambique firmou um pacto de 
não agressão em Nkomati com 
o regime do Apartheid para 
criar um clima de paz~ Não 
obstante a agressão sul-

africana aumentou e Moçambi­
que respondeu em 1985 rees­
truturando seu exército e esta­
belecendo uma milícia popu­
lar. O povo deve participar di­
retamente na defesa . nacional 
em cada ponto do país "para 
que os bandidos não conti­
nuem impunes", disse Chissa­
no. "Por isso queremos estudar 
sua experiência", explicou aos 
camponeses que têm milícia de 
autodefesa. 

Comparou os bandidos com os 
"contras". "Eles se parecem em 
seus métodos. Não perguntam 
a quem matam. Não têm políti­
ca nem ideologia. Destroem 
por destruir, para desestabili­
zar a economia e a sociedade". 
Carente de uma base social, a 
RENAMO recorre ao seqües­
tro de crianças para engi;ossar 
suas fileiras criam -se na Africa 
do Sul e quando alcançam a 
idade de 10 anos, afirmou, já 
foram transformadas em crimi­
nosas. 

Ao perceber a inquietude de 
um camponês ante a anistia 
oferecida à contra-revolução, 
Chissano revelou a exp~riência 
de seu país. Em dezembro de 
1987, seu governo proclamou a 
anistia para membros da RE­
N AMO ... ainda com medo 
ante a incerteza do que se pas­
saria depois. Em menos de três 
meses 500 bandidos se rende­
ram. "São 500 bandidos mor­
tos; porque já deixam de ser 
utilizados para matar a seus 
compatriotas". 

Assinalou que os anistiados 
têm o direito de participar na 
assembléia do povo ( o órgão le-

gislativo) em todos os âmbitos: 
nacional, departamental e mu­
nicipal. "Não é o governo que 
decide se participam ou não na 
vida política - esclareceu -, 
mas o povo. Eles terão que ga­
nhar a reconciliação com sua 
atitude patriótica". 

Enquanto se defende contra 
a agressão militar e econômica 
da África do Sul, Moçambique 
procura corrigir os erros não 
intencionais cometidos depois 
da libertação e que limitavam o 
desenvolvimento econômico. 
Citou um exemplo que confir­
ma o princípio da economia 
mista. "Queríamos que todo 
mundo trabalhasse em coope­
rativas ou empresas estatais, 
quando não dispúnhamos de 
meios para atendê-los", recor­
dou. Ignoraram as necessi­
dades dos pequenos produ­
tores e houve baixas na produ­
ção. A reativação econômica 
em 1987 compreende medidas 
para fortalecer a produção pri­
vada, entre outras. 

Sair do atraso e a bancarrota 
herdados do passado colonial e 
criar uma nação independente, 
foi um processo muito difícil 
que exigiu criatividade, flexi­
bilidade e sacrifício do povo 
moçambicano, sob a direção da 
FRELIMO. Duas décadas de 
guerra permanente não facili­
taram a consolidação da inde­
pendência. Mas a oportuni­
dade de aprender com as lutas 
de outros povos e fortalecer re­
lações entre quem faz causa co­
mum frente à política interven­
cionista faz menos doloroso o 
caminho. A luta continua. 
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COM OS OLHOS POSTOS NA ÁFRICA 

L
UANDA, 1980. Du­
rante ·uma festa popu­
lar, um nicaraguense 
solitário no conti­
nente deixou assom­

brados os angolanos pela forma 
com que saboreou o ritmo do 
tambor. Dançou o Palo de 
M ayo. . . a dança tradicional 
afro-caribenha de sua terra na­
tal, a Costa Atlântica. Mas os 
próprios angolanos o haviam 
surpreendido horas antes com 
suas pinturas rubro-negras 
sobre Sandino nas paredes da 
capital africana. 

Esse foi um dos primeiros 
encontros da Nicarágua com o 
continente africano, quando 
David MacField foi nomeado 
embaixador em Moçambique e 
representante diante dos go­
vernos de Angola, Congo, Le­
sotho, Tanzânia, Zâmbia e 
Zimbabwe. 

uma delegação de alto nível 
partirá para Addis Abeba para 
participar do 25? Aniversário 
da Organização da Unidade 
Africana (OUA), num gesto 
solidário com os 51 países que 
pertencem a este organismo. 
Promovida pelos líderes nacio­
nalistas K wame Nkrumah, de 
Ghana; Sekou Touré, da Gui­
né, e Gamai Abdel Nasser, do 
Egito, somente 32 países parti­
ciparam de sua fundação. 

O grande aporte dessa orga­
nização, segundo estimou 
Magda Enríquez, responsável 
pela África no Departamento 
de Relações Internacionais da 
FSL~ é que conseguiu que os 
países ja independentes assu­
missem a descolonização total 
como um de seus objetivos 
principais. Por isso qualifica 
como "um organism9 coletivo 
para a libertação da Africa". 

O convite estendido à Nica­
rágua para este aniversário se 

deve ao grau de respeito e com­
preensão mútuo alcançado nos 
últimos anos. A Nicarágua se 
identifica com os problemas 
africanos: condena a política 
racista do regime da África do 
Sul, como também sua ocupa­
ção ilegal da N anubia e suas 
agressões contra os países da 
linha de frente; do mesmo mo­
do, reconhece a República 
Árabe Saarauí Democrática· e 
insta a uma solução do conflito 
com base em negociações entre 
Marrocos e a Frente Polisário. 

Por sua parte, os países afri­
canos sofreram chantagens e 
bloqueios de empréstimos pe­
los Estados Unidos por apoiar a 
revolução nicaraguense. Basta 
recordar que durante a sétima 
cúpula do Movimento 
Não-Alinhado, em Harare., em 
198.6, o presidente zim­
babwense Robert Mugabe re­
cebeu um aviso de Washington 
anunciando medidas econômi-

cas contra seu país, em represá­
lia por sua posição a favor da 
Nicarágua ... O apoio e respeito 
tampouco se limitam aos go­
vernos revolucionários na 
África. 

Cooperação Nica-Africana 

A identificação cultural e po­
lítica está conduzindo a uma 
ruptura com o conceito tradi­
cional de que a cooperaçao vai 
somente dos países industriali­
zados aos subdesenvolvidos. 
As relações com a África indi­
cam que "podemos colaborar 
entre nós mesmos, dentro do 
marco de relações sul-sul -
afirma Enríquez, - e contri­
buir assim para um reordena­
mento da ordem econômica in­
ternacional". 

Estas nações têm em comum 
problemas causados pela de­
pendência nas estruturas colo­
niais a que foram submetidas, e 

A recuperação das raízes 
culturais africanas na Costa 
Atlântica e o reconhecimento 
das semelhanças nas lutas de 
libertação, estimularam o esta­
belecimento de relações diplo­
máticas com os países africanos 

· que em alguns casos seguiam o 
rumo traçado pela FSLN antes 
do triunfo. 

Antes de 1979, a Nicarágua tinha relações na Áfriça somente com o Egito. Atualmente, tem 
relações multilaterais com todos os países (menos a Africa do Sul), e relações bilaterais com os 
seguintes: 

Ao adotar uma política exte­
rior não alinhada., e ingressar 
no movimento em setembro de -
1979, a Nicarágua começou a 
conhecer um continente africa­
no muito diferente das únicas 
imagens que havia no país no 
tempo de Somoza: as películas 
de Tarzan. 

Angola 
Burkina Faso 
Congo 

Argélia* 
Comoros 
Egito 

Ghana 
Lesotho 
Maurício 
RASD 
Tanzânia 
Zimbabwe* 

Guiné 
Libéria 
Moçambique* 
São Tomé 
Zaire 

Na cúpula da OUA 
* Há sede diplomática. 

No final deste mês de maio, 

FALECE NOTÁVEL POETA EX-ElVIBAIXADOR 

DA NICARÁGUA NO BRASIL 

e OMO um duro golpe à inte­
lectualidade nicaraguense, 
foi qualificado o passamento 
do· poeta e ensaísta Ernesto 
Gutiérrez Gutiérrez, em 

meios oficiais do Governo a que serviu 
no terreno diplom?+· ~o desde o triun­
fo da Revolução. 

Gutiérrez, que faleceu em 17/4.,em 
Havana, recebeu dia 19 do mesmo 
mês uma homenagem póstuma no 
Salão de Embaixadores da Chancelaria 
para onde foram levados seus_ restos 
depois de seu traslado da ~apitai cu­
bana. 

O Governo e a Associação Sandi­
nista de Trabalhadores da Cultura 
(ASTC) renderam as honras post­
mortem ao poeta, transportando seus 
restos até a cidade de Granada -
onde nasceu em 1929-para sepultá­
lo depois de uma missa na catedral. 

crevendo um notável ensaio intitula­
do: "Os temas na poesia de Rubén 
Dario", editado em 1978. Sua obra 
prolífica na poesia o fez merecedor do 
prêmio "Independência cultural Rll­
bén Dario: em 1984. 

Ernesto Gutiér.rez fez uma dramáti­
ca virada em sua vida profissional, 
passando de um destacado Enge­
nheiro Civil por doze anos - dirigiu o 
Projeto Hidrelétrico de Apanás - a 
uma brilhante carreira no campo estri­
tamente intelectual. 

Era um militante da Frente Sandi­
nista de Libertação Nacional, cujos 
princípios defendeu escrevendo inú­
meros artigos para BARRICADA. 

Costa do Marfim 
Etiópia* 
Guiné Equatorial 
Líbia* 
Nanubia 
Seychelles 
'Zâmbia 

as experiências de um país em 
seus intentos de superá-los po­
dem ser válidas para outros. 

Ep.ríquez destaca a experiên­
cia no campo de saúde como 
uma contribuição que a Nica­
rágua pode ofe.recer. A partici­
pação popular nas vacinações 
maciças e campanhas de hi­
giene ambiental e a habilitação 
de brigadistas de saúde que 
descentralizam o serviço e dão 
atenção primária, conduziram 
a avanços sem grandes inver­
sões. 

Era essa prática que queriam 
. conhecer os ministros da Saúde 
de Zimbabwe e Moçambiqu~ 
com quem se firmaram convê­
nios de cooperação técnica nos 
últimos dois meses. 
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Para a Nicarágua e muitos 
países africanos o problema da 
alfabetização multilingüe se 
converte numa prioridade de­
pois da independência, e ja 
existem intercâmbios nessas 
matérias. Um contingente de 
estudantes africanos se capaci- · 
tam aqui em técnicas de alfabe­
tização, educação de adultos e 
carreiras profissionais, en­
quanto outros são catedráticos 
na Universidade Nacional. 

Embora o processo de de­
senvolver relações de coopera­
ção seja lento e freqüentemente 
custoso, pois primeiro é preci­
so intercambiar co­
nhecimentos e logo formar co­
missões mistas, no futuro as re­
lações poderão chegar também 
a ser comerciais. · Mas mais im­
portante foi a firme posição de 
ambas as partes em permane­
cer unidas na defesa mútua da 
independência e os direitos so­
beranos. 

O escritor se· distinguiu como um 
sério estudioso da obra de Dario; es-

Durante o Governo revolucionário 
desempenhou cargos diplomáticos co­
mo Embaixador na UNESCO, Brasil, 
e há apenas um mês havia sido desi­
gnado para ocupar a Embaixada de 
Costa Rica, quando foi surpreendido 
pela fatal enfermidade que lhe tirou a 
vida. 

Hermes Gutiérrez (filho do poeta), Pe. Fernando Cardenal, 
Carlos Fernando Chamorro e Solís Piura 
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amigo e· colaborador, FERNANDO 
•. •.' ' .. J I "••~ 

• T l : ~ , 1 

SCHNEIÍ)ER' :ALVES DE ÃLMEIDÂ. 
• • ~ • • . .. 1 . .. • -; .. 

Fernando ·acreditava na 
., Justiça, na Paz e no Arnór. Era 

profundamente antiimperia­
lista. Admirava .a Revolução 
Nicaraguerise, amavà ·e res- · 
peitava a luta desse sofrido 
povo. 

Desde os primeiros passos 
de BARRICADA juntou-se ao 
projeto, colaborando de todas 
as maneiras gossíveis. Apren­
demos a amá-lo e a respeitá­
fo. Com sua presença serena 
e lúcida, ajudou-nos a vencer 

· as. difiçuldades. Toda morte é 
uma perda irreparável. A_ de 
Fernando, que nos toca muito 
por dentro, · não apagará súa 
presença entre nós. 

Em 11 de maio~ em Angra 
dos Reis, a fatalidade acabou 
com a vida de Fernando, um 
grande amigo e colaborador 
de BARRRICADA Interna­
cional. 

Mantê-lo-emos vivo na lem­
brança, desejando que seu 
projeto de tutjsmo ecológico 
seja levado a cabo. 

SOLIDARIEDADE AO B.I.P. (Brasil) 

O Embaixador da Nicarágua no Brasil, Jorge 
Jenkins, entrevistou-se coin o Prefeito de Recife, Jarbas 
Vasconcelos, a quem inteirou a respeito dos esforços 
que ve_m realizando o Governo da Nicarágua para 
concretizar a paz na região centro-americana, além de 
oferecer Barricada Internacional ao Prefeito. 

-Mensagem. do LANÇAMENTO 

Pre~rtode DE BARRICADA 

Penápolis (SP), l ~~· INTERNACIONAL 

João ·carlos 
D'Elia 

Quero sáudar fraternal­
mente a edição de BARRICA-_ 
DA Internacional em Pohu­
guês, certo de que esta publi­
cação oficial da Frente Sandi­
nista de Libertação Nacional 
servirá para estreitar os laços· 
solidários entre os povos bra­
sileiro e nicaraguense, além 
de levar a conhecer a reali­
dade daquela região. Quero 
também convidar para o lan- . 
çamento de BARRICADA IN- . 
TERNACIONAL, promovido 
pela Prefeitura de Penápolis, 
em 16 de junho, às 18:00 horas 
nesta cidade. 

João Carlos D'Elia 
Prefeito Municipal de Pená­
polis 
Estado de São Paulo 

EM ·PORTUGUÊS 

-ÊM s·Ão::e.AUL0 
- Em 17 de junho será levado , a cabo o lançamentó de BAR­
RICADA no Sindicato dos 
Químicos de São Paulo; às 
19.30 horas. 

Foi organizado por diver­
sos setores, entre os quais se 
encontram: 
- COORDENAÇÃO PAULIS­
TA DE SOLIDARIEDADE À 
NICARÁGUA 
FRENTE NACIONAL DOS 
TRABALHADORES (FNT) 
CDHAL 

PACOM 

ELO 

PT 

AGEN 

ATO DE SOLIDARIEDADE NA UFF 
Em 19 de maio realizou-se 

um Ato de Solidariedade com 
a Nicarágua, organizado por 
BARRICADA INTERNA­
CIONAL e pelo Diretório 
Acadêmico do Instituto de 
Ciências Humanas e Filoso­
fia, da Universidade Federal 
Fluminense. 

Com a presença de 250 pes­
soas, levou-se a cabo um de­
bate com alunos e professores 
daquela casa de estudo, com 
uma mesa formada por: 

Com a presença de 250 pes­
soas, levou-se a cabo um de­
bate com alunos e professores 
daquela casa de estudo, com 
uma mesa formada por: 

Hermes Gutiérrez -
Cônsul da Nic~rágua no Rio 
de Janei r:=> 

Luiz Carlos Prestes 
Alberto Salões- Professor 

e militante da F.N.T. 
Carlos Alberto Trindade -

Secretário de Saúde de Ca­
choeiras de Macacú - Estado 
do Rio 

Francisco Pagliarini - Di­
retor do ICHF da UFF 

Como conseqüência do de­
bate, onde foram abordados 
diferentes aspectos do proces-

. so revolucionário e das 
conversações de paz, formou­
se um Núcleo de Solidarie­
dade para com a Nicarágua e 
de difusão de BARRICADA 
INTERNACIONAL. 
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EDl(,,'AO EM PORTUGUlS DO. 
óRGAO INTERNACIONAL DA FRENTE SANDINISTA DE LIBERTACAO NACIONAL 

Sem ternura nos olhos, 
sem ternura nas mãos, 
sem amor pelos pobres, 
sem amor pelas crianças, 
não se pode se~ 
REVOLUCIONA RIO 

To más 8or9e 
Comandante de la Re(lof ución 

· Tradução: Fausto Wolf( 

r)Lr. , r '' I ) ,J; d~.... j (; 

Remetente: PANORAMA NOTICIOSO LTDA. 
Av. Franklin Roosevelt, 39, Sala 418. 
RiodeJaneiro.CEP:20.021 Tél.: 262 62 99 



· BARRICADA lntemacional 

CORREIO 
DOS 
LEITORES 

Te beijamos também, NI­
CARÁGUA LIVRE, Nica, 
Nicaraguita, te beijamos e 
queremos mais... te abraça­
mos e contigo bailamos a dan­
ça mágica do amanhã. 

Nica, Nicaraguita, te vi 
cheia de beleza e resistindo ... 

te vi cheia de ternura e com 
o fuzíl na mão ... 
te vi cheia de esperança: co­
lhendo café e algodão, cortan­
do cana, na cidade e no campo 

te vi cheia de esperança co­
mendo um prato de "galho 
pinto". 
Te beijamos Nicaraguita. 
Tua força, morena, linda, me­
nina, negra, americana, ame­
ríndia. 
Tua força e beleza surge como 
a força de um vulcão. 
Teu nome é símbolo de liber­
dade, 

Teu anseio e tua resistência 
é sacramento de solidarie­
dade, 

Teu canto e tua poesia são 
mensagens que animam nossa. 
romaria. 

Te beijamos Nicaraguita. 
Porque de teu ventre explo­

rado, vituperado, roubado e 
pobre, do teu ventre, MA­
RIA Centro-Americana, do 
teu ventre nasceu um filho 
também libertador: 
AUGUSTO CÉZAR SAN­
DINO. 

Te beijamos e beijamos teu 
povo. 

Povo que na luta é valiente. 
Povo que no amor é ca­

liente. 
Povo que é poeta e can­

tador. 
Povo que tem fé e é lutador. 
Povo-profeta, profetas de 

um novo tempo - povo que 
semeia no vento, "propostas 
teimosas de paz". 

Te beijamos Nicaraguita e 
te pedimos. 

Lute, porque na tua luta lu­
taremos. 

Cante, porque com o teu 
canto cantaremos. 

Baile, porque com tua dan­
ça dançaremos. 

Resista, como símbolo para 
o mundo - e nós resisti­
remos. 

Nicarágua, no teu sacra­
mento vivo vimos o Cristo 
suado em suas ruas, o Cristo 
que é operário, artesão e car­
pinteiro. 

_;:::::::::::::::=:-:-: 
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Nicarágua em ti vemos a es­
perança de nossos povos. 
Cante nicàraguita, cante a 
canção da esperança, porque 
"quando se calha el cantor se 
calha la vida". 

Esperamos e cremos Nica­
rágua que na tua ressurreição , 
um dia ... 

todos nós e nossos povos ... 
um dia ressuscitaremos. 
Luiz Longuini Neto 
Campinas (SP) 

* Agradecemos envio do 
BARRICADA INTERNA­
CIONAL em Português como 
também convite do lançamen­
to do. mesmo nesse Estado. 

Referido jornàl contribuirá 
muito para divulgação da luta 
do povo nicaraguense contra 
política intervencionista do 
governo norte-americano co­
locamo-nos à disposição para 
assinatura do mesmo. 

Saudações sindicais A Luta 
Continua 

Sindicato dos Bancários de 
Florianópolis - SC 

* Companheiros de '.'BAR-
RICADA INTERNA­
CIONAL" 

Cordiais Saudações: .. 
Disse o nosso Mestre: 

"Amai--vos uns aos outros, co­
mo eu vos amei". E o que é o 
Amor? O que Ele, o Salvador 
da Humanidade quis nos dizer 
com isto? 

Será que o momento atual, 
onde os ricos estão exploran­
do os mais pobres, está identi­
ficado com a Vontade do Se­
nhor? 

Quero em poucas linhas ex­
pressar a você toda a minha 
satisfação em ter lido .o 
"BARRICADA". \Ti'nos 
seus escritos a verdadeira co­
r agem, coragem que se 
assemelha àquela mostrada 
pelo nosso Divino Mestre, 
quando defendem a causa dos 
oprimidos, quando pregou a 
liberdade de todos que esta­
vam escravizados pelo abuso 
de poder e autoridade daque­
la época. 

O drama continua. Os per­
sonagens são os mesmos. Já 
que não temos um homem 
forte e justo que nos defenda, 
temos o "BARRICADA", do 

qual desejaria participar, re­
cebendo todo mês um jornal 
para poder defender melhor o 
futuro dos meus alunos, que 
vivem airida mergulhados na 
ignorância. 

Espero ser atendida, e para 
tal queria saber quanto é a as­
sinatura anual. 

Parabéns, companheiros 
pela altivez e solidariedade. 

Aguardando notícias daí, 
subscrevo-me atenciosa­
mente. 

Maria Elicênia Pêreira 
Leite 

Professora e Coordenadora 
do Ensino - 2? grau. 
Pianco-PB 

* Companheiros do "BAR-
RICA D A INTERNA­
CIONAL" 

Fiquei muito feliz à alguns 
dias passados , quando recebi 
de presente de uma amiga o 
j_ornal "BARRICADA IN­
TERNACIONAL", foi um 
excelente presente. 

Gostaria de ter feito a assi­
natura no mesmo dia, mas de­
vido à situação financeira, so­
mente hoje o,posso fazê-lo. 

Estou enviando o recibo de 
depósito no valor de 
Cz$ 800,00 em nome de Pa­
norama Noticio~o Ltda., 
conta n? 0469-3/073614-7, 
agência Santos Dumont. 

Como só tenho o n? 3, gos­
taria que se fosse possível . os 
companheiros me enviassem 
também os números ante­
riores para que eu pudesse tê­
los todos. Caso tenha algum 
acréscimo no valor pago, fa­
vor avisar-me para que eu 
possa pagar a diferença. 

Sou professor de História, 
no município de Montanha 
( distrito de Vinhático), da Es­
cola Família Rural-MEPES 
(Movimento de Educação 
Promocional do Espírito San­
to), e a nossa Escola atende 
principalmente os filhos de 
pequenos produtores, meei­
ros, e alguns assentados. Sen­
do que a nossa preocupação 
principal é dar aos alunos uma 
Educação partindo da própria 
realidade em que eles vivem. 
Estamos aqui em uma região 
de latifundiários, onde a fami­
gerada UDR é fortíssima ten­
tando mostrar que: A peque­
na propriedade é possível, 
que a propriedade familiar 
pode ser viável, só depende 
de uma Educação séria, com­
prometida com os anseios po­
pulares, coisa que o nosso go­
verno não está nem um pouco 
preocupado. 

Para finalizar já faz algum 
tempo que eu gostaria de fa­
zer parte das brigadas brasi-
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leiras na colheita de café, e 
este número (3) na página 9 
trata do assunto. Gostaria que 
os companheiros dessem uma 
dica de como devo proceder, 
se existe para mim, tal possi­
bilidade. Sou filiado ao Parti­
do dos Trabalhadores, com 
quem devo entrar em contato. 

Antecipadamente agra­
deço. 

Saudações revolucionárias. 
Viva o povo da Nicarágua e 

toda América Latina 
Antonio Locateli 
Escola Família Rural 

Montanha - ES 

* Ao heróico povo da Nicará-
gua em sua luta obstinada em 
busca da paz e da liberdade 
dando a todos os povos um 
exemplo. Quero, através 
deste jornal manifestar. o meu 
apoio, e oferecer minha soli­
dariedade. Arriba Nicarágua. 
Até a vitória final contra o ca­
pitaalismo. 

A,laor Dias - São Paulo 
(SP) 

* Sr. Diretor: 
Estou acusando o recebi­

mento do jornal BARRICA­
DA INTERNACIONAL, em 
cuja oportunidade muito feliz 
para mim em função da carên­
cia de notícias dos verdadei­
ros eventos da Nicarágua. 

Entretanto, a auspiciosa 
idéia da criação do jornal, 
"BARRICADA INTERNA­
CI O N AL", vem efetiva­
mente difundir a expectativa 
de defesa contra a selvageria 
da força, imposta pela prepo­
tência famigerada do capita­
lismo imperialista nefasto. 
Aquele que se mantém atra­
vés da putrefação, provocada, 
do cadáver, cujos vermes, 
pois, estão ai em todo lugar, 
justamente onde quer que se 

· encontrem o subdesenvolvi­
mento, a subnutrição, enfim, 
a desestabilização econômica, 
daí, a tirania capitalista conti­
nuar fomentando o aspecto de 
dependência do povo. 

Indubitavelmente, esses 
vermes lodentos, um dia res­
gatarão os seus funestos débi­
tos, com juros e correção mo­
netária, aos povos latino ame­
ricanos, os quais numa frente 
compacta e com uma só ban­
deira, caracterizada pelo ideal 
unificado, reagirão soberana­
mente às agressões dos loden­
tos gringos e seus andróides, 
na medida em que nós e nos­
sos filhos e netos, nos aperce­
bamos da realidade, pois San­
dino não morreu, eternizou­
se nas consciências convictas 
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dos indeléveis ideais. 
Fiz os versos a seguir, di­

fundindo o aquecimento dos 
ideais na luta de emancipação 
dos Povos Americanos. 

O SANDINISMO 
SANDINO VIVE A TO­

DO MOMENTO .. 
NA ANGÚSTIA E NO 

LABOR! 
NO HOMEM SO­

FREDOR, 
DA INJUSTIÇA E DO 

TORMENTO! 
SANDINO VIVE NO SA­

CRIFÍCIO ... 
DA LUTA CONTRA A 

OPRESSÃO! 
QUE IMPÕE O SU­

PLÍCIO, 
DA VIRTUDE E DA 

RAZÃO. 

SANDINO V,IVE NO 
SENTIMENTO ... 

NA REFLEXÃO DO SO­
FRIMENTO! 

AO AGUÇAR DA VER­
DADE, 

PISOTEADA PELA 
ATROCIDADE! 

SANDINO VIVE NA 
VEIA ... 

DOS QUE TOMBARAM, 
AO SOLO CONTRA O 

PODER DA PEIA! 
QUE OS IDBAIS RE­

PULSARAM. 

SANDINO VIVE NA 
VERDADE ... 

DOS DESBRAVA­
DORES ALTRUÍSTAS! 

E NELES RESPLAN­
DECE A REALIDADE, 

PORQUE LUTAM OS 
"COMUNISTAS!" 

Obs: Eu gostaria que esta 
carta fosse publicada com os 
versos. 

Seguem anexos, os com­
provantes de depósitos no 
Bradesco, ag. Santos Du­
mont, em nome de Panorama 
Noticioso LTDA, sendo que 
CZ$ 1.000,00 (hum mil cruza-
dos) como ajuda ao Sandinis­
mo e Cz$ 600,00 (seiscentos 
cruzados) de assinatura anual 
do jornal BARRICADA IN­
TERNACIONAL. 

Quero neste momento ex­
ternar a minha alegria e pra­
zer de poder contribuir para a 
luta. 

Atenciosamente, 

Ilm? Sr. Leopoldo Saraiva 
MD Diretor do Jornal Barri­
cada Internacional 

Altamirano Ferreira 

·Feira de Santana (BA) 
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